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Rio, 10) Nacional) Fa- 
lando, na sessão de hoje da Asr 
semblea Constituinte, sobre a ala, 
a proposito dos reparos onlem 
feitos da tribuna pelo deputado 
Morais Paiva, o sr. Levi Carnei- 
ro declarou que as disposições 
constantes do projéto da Cons- 
lituição, relalivas funciona- 
lismo, fóram resultantes das su” 
gestões oferecidas no momento 
em que se resolveu a Comissão 
Revisora Aliás, acrescentou, 
“com qw colaboração do sr: Nor 
gueira Penido, representante do 
funcionalismo”, 

Quanto às emendas do sr. Mau- 
ricio Cardoso, o dr. Levi Carnei- 
ro disse que élas, como as dos 
demais deputados, tinham mer 
recido a atenção da Comissão 
Revisora, adiantando que podia 
considerar lriunfantes as que O 
representante gaúcho formulára 


sobre a organização do poder 
Judiciario, O ponto de vista do 
sr. Maurício Cardoso foi afinal 


vitorioso contra o voto déle. Le- 


vi, que se colocára em oposição. | 


Seguiu-se com a palavra o sr 
Jose Carlos de Macêdo 
que fez longo discurso, prolon- 
gando-se por toda a hora do ex- 
pediente. 

Começou mostrando o orador 
as grandes diferenças entre a 
Constituição de 1891 e à que ora 
se elabora, acentuando que no 
seu modo de vêr, residem clas 
principalmente nos dispositivos 
sobre questões economicas e so- 
ciais e mostra a razão de ser des” 
ta preocupação que tem o seu 
aplauso. 

Discorve «depois o orador so- 
bre nossas condições como pais 
produtor, afirmando que somos 
uma nação pobre, embóra com 
as dadivas que a natureza nos 
deixou. 

Estengendo-se ainda a pro 
posito do aproveitamento dessas 
dadivas e dos esforços que de- 
senvolvemos para nos lornarmos 
economicamente cada vez maior, 
cita a situação especial de São 
Paulo, como centro de intenso 
labor, que acolhe filhos de ou” 
tros Estados. reconhecendo-lhes 
a energia e o esforço. 

Tece então o orador entusias” 
ticos elogios a São Paulo, com- 
pulsando estatisticas e dados 
oficiais a cerca da produção € 
orientação dos paulistas nos va” 
rias ramos da sua prodigidsa 
atividade, sempre dominados pe- 
la idéa do aperfeicoamento dos 
seus, produtos, como no caso do 
algodão, que ha poucos anos se 
enquadrava entre os peores do 
mundo e hoje se pode considerar 
quasi entre os mais perfeitos. 


Soares, » 








APROVADO, POR GRANDE 
MAIORIA, O ENCERRA- 


MENTO DA DISCUSSÃO DA 
REFORMA DO REGI- 
MENTO 


Discursou depois o sr, Acur” 
cio Torres, que esteve na tri- 
buna largo tempo. 

Começou sgu discurso | con- 
fessando as responsabilidades 
que enfrentára de pedir a pala- 
vra, quando tantos oradores dou- 
tos já haviam discutido a mate- 
ria em debate. 

Justificou a sua presença ali 
com frases de grandes figuras 
historicas do pais, que afirmar 
ram em momentos delicados com 
aquêles estarem no logar que 
lhes cabia. Os seus colegas, sr. 
Acurcio Torres, com certeza re- 
conheciam que éle, orador, o” 
cupava igualmente o posto de- 
vido. “Mas ninguem contestou 


O ministro José Americo 
em S. Lourenço 


Rio, 10 (Nacional) — O 
ministro José Americo que 








foi recebido em São Lou” 
renço em meio ás maiores 
demonstrações de simpatia, 
continua sendo alvo de ma” 
nifestações da apreço das 
autoridades e população 
daquéla cidade mineira — 
(A União). | 
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isso”, aparteou o sr. José de 
Sa 

O sr. Acurcio Torres responde, 
e depois de outros apartes, que 
provocam risos, prossegue a sua 
oração, fazendo reparos ao pla” 
no sobre a eleição do presidente 
da Republica. 

O sr. Vitor Russomano, nesta 
altura, diz: “Não apoiado!” O 
orador procura documentar sua 
afirmativa e os deputados gaú- 
chos e de alguns outros Estudos 
se agrupam em torno á tribuna 
e citam aqui e ali frases de cole- 
gas, sem comtudo entrar no exa- 
me do parecer. o que provoca a 
intervenção do sr. Raul Biten- 
court com o seguinte aparte: 
“Tenho ouvido referencias de 
v. exc., às figuras politicas de 
varios tempos, mas, o que me 
surpreende é que v. exc., ainda 
não tenha abordado a tése em 
debate que é o parecer! 


O orador responde que não 
permite lhe tracem rumos à 
sua oração. Este ele traçara. 
Contudo, vai satisfazer ao sr.. 


Raul Bitencourt, a quem agra- 


dece a oportunidade que lhe 
proporcionou para entrar na 
materia, se comprometendo a 
voltar depois ao assunto que 


vinha tratando. 

Afirma então que votará a 
favor de tudo quanto concorra 
para mais rapida constituciona. 
lização do pais, que dependa do 
seu voto. 

Mas não dará o seu voto para 
uma reforma que coloca ao ar- 
bitrio do presidente da Assem. 
bléa a realização. em qualquer 
momento, do pleito presidencial 
e promulgação de uma carta 
constitucional provisoria. 

Terminou o sr. Acurco “Tor. 
res com um apelo à Assemblca, 


para que atenda vos ansetos do | 


povo. 


O sr. João Vilas Bôas. repre-, 
sentante de Malo Grosso, tam. 


| 


| 


bém ocupa a tribuna para com. 
bater à orientacão dos lideres, 
consubstanciada na indicacão 
sobre que versa o parecer em 
discussão. 

Mostra-se francamente con. 
trario à inversão dos trabalhos, 
enumerando os males que, a 
seu vêr, dela decorreriam, en. 
contrando, porém, nas sugestões 
do parecer da comissão de poli. 
cia atenuantes que certamente 
diminuem a gravidade da situa- 
ção, para qual se caminhava. 

Concluiu negando o seu voto 
ao parecer em debate. 

Logo que o orador terminou 
o seu discurso. o sr. Antonio 
Carlos comunicou que havia so. 
bre a mesa um requerimento 
para o encerramento imediato 
da discussão. 

Os srs: Fabio Sodré, Sampaio 
Correia e Henrique Dodsworl 
fazem reparos a esse requeri- 
mento, indagando se não pode. 
rão falar os deputados que já 
se haviam inscrito. 

O sr. Antonio Carlos respon. 
de que não, dizendo que esta- 
vam inscritos para falar aque. 
les três deputados e mais os 
srs. Agamenon Magalhães e 
Lauro dos Santos, 

Essa declaração do presiden. 


te provoca um começo de tu- 
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Domingo, 11 de marco de 1934 


MES SECUNDARIOS 


Do sr. superintendente do Ensino 
secundario, recebeu o sr Interventer 
Federal o seguinte telegrama : 

“Rio, 9 — Tenho a honra solicitar 
vossencia necessarias providencias 
sentido ser feita, no orgão oficial go- 
vérno desse Estado, publicação se- 
guinte aviso baixado em data cinco 
corrente pelo «sr ministro da Educa- 
ção e Saúde Publica: Comunico-vos, 
para os devidos efeitos, que resolvi 
conceder aos estudantes a que se re- 
fere o artigo 100 do decreto numero 
21.241, de 4 de abril de 1932, uma Se. 
gunda época de cxames no corrente 
ano letivo, a qual devera ter lugar, 
impreterivelmente, na segunda quin- 
zena da mês de março, observados 
os mesmos dispositivos legais e instru 


ções relativas á primeira época. Aos. 


exames de que trata este aviso po- 


derão concorrer todos os candidatos 


reprovados em primeira época, todos. 


que não se tenham podido inscrever 
nessa por motivo justificado 
e fraternidade. Assinado Was. 
hington Pires”. Atenciosas saudacões 
— Agricola Bethlen, superintendent: 
do Ensino Secundario 


saude 





Saneamento da cidade “dos 
máus elementos 


A pelicia vai limpando, aos 
poucos, a cidade, da  malefica 
horda de gatunos e madracos 
que a infestavam. 

O computo des malvados e 
perniciosos individuos, já arro- 
lados em processo, por deliquen- 
cia de furto, é bem significativo. 

A polícia vem pondo em execu- 
ção medidas preventivas de se- 
gurança publica muito acertadas 
e inteligentes 

Esta ação em defesa da cidade 
cada vez mais se fortalece, re- 
de sua pratica os me” 
lheres efeitos para a tranquili- 
dade da população laboriosa e 
ordeira. agora mais ou menos 
saneada e livre de indesejavel 
contacto dos ladrões. 





CARTEIRAS PARA SENHORAS, 
ultimas novidades, recrbeu a CASA 








VESUVIO. Rua Maciel Pinheiro, 160. 
multo. Serenado o qual o prest. 
dente põe a votos e da por apro. 


vado o requerimento 


O sr. Acursio Torres pede ves | 


rificação da votação a qual cons. 
tata que votaram a favor do en. 
cerraumento 1517 contra 59 depu- 
tados, 

O sr. Medeiros Nélos se levan. 
ta e faz um novo requerimento, 
estabelecendo-se novamente con- 
fusão. Os srs. Sampaio Correia, 
Henrique Dodswort, Levi Carnei. 


o -“ “ qué o 
ro e Soares Filho manifestam-se 


contra 
mento. 


esse segundo requeri. 


O sr. João Guimarães pronan. | 


cia-se de acórdo com o lider Me. 
deiros Neto. 

Por fim o autor accede em re. 
tirar o seu requerimento. (4 
Unido). 


ESTÁ 








Rendas 
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“NUMERO AVULSO 
200 RÉIS 





GERENTE: 
CLAUDINO MOURA 





NUMERO 56 





SEGUNDA ÉPOCA DE EXA- |“União Grafica Beneficente 


Paraíbana” 


Em sua séde, à rua Duque de 
Caxias, n.º 324, reune-se boje, 48 
13 horas, essa presligiosa agre- 
miação, para tratar de varios as- 
suntos 

Por intermedio deste jornal, O 
presidente da GRAFICA encare- 
ce o comparecimento de todos 
US SÓCIOS 

ESMALTE FATIMA para unhas, de 
N.º 0a 4, encontra-se na CASA VE- 
SUVIO. Rua Maciel Pinheiro, 160. 





e- 





Aprovado o parecer da 
Comissão de Policia 
sobre o Regulamento 
Interno da Consti- 


tuinte 


Rio, 10 (Western) Na 
sessão de hoje da Assem 


bles Constituinte foi apro- 
vado pol 116 votos contra 
9, o parecer da Comissão 


ac Policia sobre a refórma 
do Regimento interno 

O encerramento da dis- 
cussão do referido parecer 
foi concedido contra 31 vos 
tos (A União). 
== [> —-— 


A contribuição dos municls 


pios para a Instrução 
Publica 


O prefeito de Campina Grande co- 
ao Interventcr federal 
recolhido à Mesa de 
daquela cidade, a quantia de 

2:000$600, proveniente da contribui. 

ção destinada à Instrução Publica, 
| referente ao mês de fevereiro do cor- 
| rente ano 


municou sy 





interino haver 





Beba ANTAKRTICA, a cerveja que 
ada ao seu paladar. 





A ALEMANHA DE HITLER 
E ASSIM, 


Berlim, 10 — O chefe da Po- 
licia Secreta da Prussia declarou 
“os representantes da imprensa 
estrangeira, que o marxismo fó- 
ra completamente destruido, na 
Alemanha. onde não constitue, 
mais que um simples probléma 
de policia 

Referindo-se ao numero de 
pessôas internadas, esse alto 
funcionario germanico acrescen- 
tou que havia cêrca de 6.000 pes- 
«0as internedas nes campos de 
concentração da Prussia e cerca 
de 9.000 em toda Alemanha: in- 
“clusive umas 200 mulheres. 

Adeantou ainda que havia pou- 
cos detidos pertencentes 20s 50- 
| ciais-democraticos, pcrque os in- 
'dividuos pertencentes a essa fa- 
cão politica não são considera- 
| dos perigosos. 
| Sebre o caso do ex-deputado 
Toergler, disse que o mesmo se- 
ria resolvido, certamente, de mo- 
| do pessoal pelo ministro Gce- 
ring. — (A União). 





| 
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SANGRANDO O ALUDE 


“SANTA 


A abundancia das chuvas 
que veem caindo do Estade, prin- 
cipalmente na região sertaneia, 
creou um ambiente de confian- 
ca na regularidade do inverno 
deste ano. 


Os acudes pequencs e médios 
estão sangrando em sua maioria. 

Entre êsses reservaforios, se 
encontram muitos construidos 
pela Inspetoria de Obras Contra 
as Sêcas, que vão resistindo vi- 
toriosamente à impetuosidade das 
enchentes, atestando, dessa ma- 
neira, a competencia des enge 
nheiros daquéle importante de- 
partamento federal. 


O açude “Santa Luzia”, inau- 


LUZIA” 


gurado em fins do ano passado, 
e que tem a capacidade para ar- 
mazenar doze milhões de metros 
cubices dagua, já se encontra 
completamente cheio, estando 
sengrando com uma lamina li- 
quida de trinta e três centime- 
tros de altura: segundo nos in” 
forma um telegrama dali rece- 
bido pelo diretor desta folha. 

Também a preposito, o sr. in- 
terventor federal recebeu o ser 
Fute despacho do prefeito le- 
cad; 

“Interventor Federal Estado— 
João Pessôa — Comunico v. exc. 
açude Santa Luzia iniciou san- 
gria 19 heras ontem. Saudações, 
SILVINO CABRAL, prefeito”. 





EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 10; 
Despachos 
Petição cu 

pro. Delerido 
Decretos 


Dulce e Araci Montene- 


O Sieretário do Imterior e Ségu- 
rança Publica, respondendo pelo. es- 
padente da Interventoria Federal 
ne-te Estudo resolve remover, à pe-| 
dido, a professora da cadeira chiem 
mentar rutsl mista de Lagamar. m =] 
nicípio de Bananelras, d. Mara Ave- 
Jina do Nascimento para dereas 
funcões na de igual categona de da- | 
care, municpio de Serraria, devemdo 
mpresentar seu titulo na Secretaria | 
do Interior e Segurança Publica, a | 
tim do ser devidamente apostilado , 

O Secretario do Juterior € Sogu- | 
anca Publica, respondendo pelo ex. 
podiente da Interventoria Paderal | 
neste Estado, resolve remaver pe - 
dido, profescora da cadcira rudl. | 
mentar rural mista de Jaravé, munt- | 
cipio de Serraria, d. Izabel Maria da 
Costa para identicas funções ns do! 
igual cuismoria de Lagamar, munt- | 
cipio de Bananeiras, devendo aprosen- | 
tar seu titulo na Secretaria do Inte. | 
nor e Segurança Publica, à fim de | 
ser devidamente apostado , 
SECEETARIA DO INTERIOR E SE- 

GUPANCA PUBLICA 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

Dia 10 

] Í 

O Diretor do Gabinete da Secreta- 
j terior e Sesúrança Publica, 
pico! pdo pelo expediente da mes- 
ma É vtaria, resolve nomear Fran- 
ci Sueldo Fernandes para  exer- 
c cátreo de 3 uniente de sub-de- 
lspado de noticia da clremisericão da 
Torr Gi! +» desta capital. 


COMANDO DA FORCA PUBLICA 
MILITAR DO ESTADO DA PA. 
RMBA DO NORTE 


Quartel em João Pessõa, 10 de nar- 
co te 1934 

Servico para o dia 11 «doraingo 

Fiscaliza o servico de dia á Forca 
o 2º tenente Renováto Goncalves. 

Ronda à Guarnição. sargento aju- 
dant iqão Canavieiras 

Din à Forca, 1 sargento Celso An- 
cela 

Ciugrda da «Cadeia KA sargento 
André Ortleas q cabo I-áias Pereira 

l 2" givos de Cruz da: Armas, 
hos. sargentos Lacerda e Quixada 

| e 2º giros do Rogers, cabos José 
Massena e Manoel Clegario. 

1º e 2º giros de Jaguaribe. cabos 


Ca-siano Constantino q Manoel Paes, 
Lo e 2 viros de Torrelandia, cabos 
Amtonio Paulo e Isidro 
Le 2" giros de Lagoa 
Vasco da Gama, cabos 
Guedes e João Fidelis. 
Cuarda do Quartel, 
Bispo 
Pal 


dr 


Meacaços e 
Artioullino 
cabo Otacilio 
riulha 
gruas 
yu à 

ts 
JE 
nas 

Di ambulancia 
do Brasileiro 

Ds: 


da cidade, cabo Manoel 


R 
I Enfermaria, cabo Francisco 
Ba 
r 


a sceretaria, soldado Jo-é Ana- 


soldado Lespol- 


ao telefone. soldado Jovino Ma. 

chudo 

Crdem à SO.,, soldado Sebastião 
Gomes 

Prue ao QF. soldado-corneteiro 
Eliseu Caetano 

Boletim n.º 69, Uniforme 4.º 

Pura conhecimento da Força e de- 
vida execução, publico o seguintes: 

Seguyda parte; 

| — Conimnto Orfeonico: — Rea. 


lizando um entendimento anterior do 
major Alfredo Bamberg coman- 
do 22. B. C., com aste comans 
de uma revomendação 
do exma gencral comandante da 
7º Região Militar, fica organizado Oo 
“Orfeon” cesta Força que acaba de 
t=1 à sua auspiciosa inauguração sob 
à presidencia técnica do ilustrado 
oficial do nosso exercito, sr. capitão 
Laucentino Lopes Bonórino, com a 
coudiuvação do macstro pernambuca- 
no. 2 tencnts Jose Lourenço da Silva. 

Os conjuntos «qrfeonicos patrioti- 
camente in tituidos n53 nosso País, 
atiugiran exiraordinariainente, na 
eva difusão educativa prlas casernas. 
o sentido mais civico na conquista d 
hármonia soletiva que poderia recla. 
múr a mo:sa cducação militar que por 
seu turno ja alcançou os seus plenas 
resultados de técnica. ordem e disci- 
plina 

E psra melhor exito desse mara- 
Vlheso « forço novo nas letras = na 
musica. em nosso Pais, e ora iniciado 
promisoramente no nosso Estada, 
este comando determina que os en. 
Sais € cxibições corais a se seguirem 
desta data sgjam feitos o quanto 
possivel em conjunto nosso com a 
banda de musica do 22" B. C.. 

H — Alteração do Servico; — Fará 
o “Urviço de Ronda à Guarnição, hols, 
em vez de o sargento ajudante escala. 
do em boletim de ontem, o 1.º satr- 
gento arquivista Roqua Gadelha de 
Méio. 

nº! — Ordem sobre pagamento; — 
O 1º tenente-contador-pasador pa- 
gue ao sr. José Borges a quantia de 
98000, proveniente de uma viagem 
feita em carro do mesmo sr., a servi- 
ço desta Força. 

IV — FIXAS MORFO.FISIOLOGL. 
CAS: — Ficam arquivadas na Secrt- 
taria desta Força as fixas morfo-fi. 
siologicas que foram tiradas pelo sr. 
capitão Laurentino Lopes Bonorino, 


seguintes praças: 
“as Cia. Extra: — sargentos aju. 


a] o 
cante 
do precedido 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 
DE FIGUEIREDO 
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A UNIÃO — Domingo, 1 


Ea 


sm. 


dantes João Gadelha de Mélo e João 








1 de março de 1931 
OFICIAL 


TESOURO DO ESTADO DA PARAÍBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 10) de março de 1934. 





da Cota Canavieiras, los. sargentos 

Manel Camara Moreira, João de 

Oliveira Sales, Roquo isa de soldds. ak iffisitos 
Melo, Luiz Gonzaga de Lima e José Dos 
Bélo Diniz; 205. sargentos José Fer- INSTITUTOS DE CREDITO Teto nlits dáts 


rea de Lima (1,'), Pedro Dias de 
ruujo é Severino da Cunha Borba; 

sargento João Galdino de Albu- 
vobos João Trajano de Sou- 


». 


querquo; 


Za, Eduardo do Nascimento Olívei- | Banco do Brasil — C| Movimento 

ra. Mancel Noronha Cesar, Aderbal | Banco do Braal — Cl Paronato, etc 

Castor do Rego, Djalma Humberto Banco do Estado da Paraíba — €! Movimento 
“ + 4 ro rir o 

Raposo da Cunha, Severino Dias de | ganco do Estado da Paraíba — Cl Banco Agricola 

Souza, Jouguim Martins da Silva e + Ninincado 

Sba tão Alves Ferreira; soldados: p Cêntral “Pp E 

Jovino Machado de Araujo, Pedro | anco ten! — a rizo Fixo 

Gueces Bezerra. Vicente Simôrs de | Banco Central — €C Movimento 

Oliveira, Jose Batista das Mercês, | Pequenos Bancos — € Prazo Fixo 

Eusebio Vieia da Silva, Julio Mari- | Banco do Brasil — C! Auxiho aos Lavradores 

nho da Silva, Francisco da Silva, 

Juse Prjvoe ae Oliveira e João Fran- 

cisco Pereira, soldados-musiços de 

1º clas e: José Cesarino da Nobrega 

(3) sargento graduado», Mano Men- 





doenca Pires, José Raimundo de Arau- 
jo. Julio Frareisco Cordeiro José Bar- 
basa dn Costa, João Clementino de 
Matos e Silva o Pedro Ribeiro Leito; 


Tesouraria Geral do 


—* 


FRANCA FILHO, tesoureiro peral, 


e e e E E rr cs mm ms rem 


útos de 2" classa Germano José 

Machnor, Mancel Nunes de Souza, | Francisco Vicente de Andrade. Joa- 
Liz de Gonzaga, Josué Pranei-co do | quim Florencio Gonçalves, Antonio 
Nascimento, Orlando Soares ds Sil- | Morais da Silva, Sebastião Gomes do 
va, Sebastião Pinto de Carvaino e | Nascimento, José Macario Irmão. Ma- 
Fioripes Henriene Pusõs. e ditos de | noel] da Rocha Vitor, Mancel José de 
so classe: Hernani Pinto de Carva- | Santane, Severino Mancel do Nas. 
lho Manoel] Cesar de Andrade, Pedro | cimento, Tobias Pereira da Silva 
Neves da Silva. Pearo Folix de Ca:- | José Ferreira de Lima (5. José An- 
valho, Antonio Beimont. Eugenlo Jer tonio da Silva (1), Manoel Pereira da 
dão d> Andrade, Menpe! Pereira de | Bilva (3.), José Fransto de As is, 
Paiva. Severino Batista do Nascimen- | Dicnisio Maciel de Andrade, Sebasl'ão 


to ej Bornardino Jose de Santana, 
Da 1.” Cia. de Puzileitos: 2º sar. 
gento Enio Scares de Mendonca, 3. 
dito Wilson da Silveira Vasconcelos; 
cabos: Gustavo Gomes de Menezes 
Manoel RedrigucA de Souza, Isaias 
Pereira de Lima e Artiquílino Gue- 


Alexandrino da Silva, Francisco Fet- 
nandes, Vitor da Costa Muntetro, Ju- 
tio Bezerra de Araujo, João Migue! 
de Souza, João Antonio dá Silva, Ci. 
cero Epifanio da Silva. Mana:l José 
da Nobrega, Severino Francisco da 
Silva, Arcanio Cosme de Oliveira, Ur- 


des; soldados Manoel Adelino das | bano Bertoldo da Silva e tambor- 
Santo, Alfredo Gabriel de Oliveira, ' cornetelro João Teixeira da Cunha 





DEMUBSTRAÇÃO DA RECEITA É DESPÉSA DO ESTEDU 


MOVIMENTO DE CONTAS DO DIA 10 


Existentes 


E e 1.580;92358771 
ntracas 


5808000 


1 581:503$771 

8:0218800 
1.573:4818971 
1.600:0005009 


Pagas .. 


Emprestimo do Banco do Brasil 3 1734815971 


1 373:8068912 
1 799:675$059 


Demonstração da receita e despesa havidas na Tesou- 
raria Geral do Tesouro do Estado da Paraiba 
no dia 10 do corrente mês 


RECE ITA 


Saldo demonstrado .. .. ...... 


Divida liquida .. 





Saldo do dia 9 do corrente . 


» mas 34:5238 
Recebedoria — Piconta tda rerda do PIA 


dia 9 deste ir A 6:4005000 
Imprensa Oficial — Renda do dta 6 
desta E e = PBISÓDO 
Conta de exatores . Tm 
Cobrança da Divida Ativa .. du DR 1:6515500 
Inspetoria de Veículos —- Renda do 
mês findo - Et. 4:6165000 14:4098100 
Banco do Estado — Retirado n data 13:0005000 13:090$000 
61:9338071 
, DES PESA 
Rep. de O Publicas — Folha de ope- 
raros . , Nei Es 5:1088500 
Instituto Serico — Idem, idem . 7395000 
Mes: de Rendas de Pringêsa — Su. 
primento mn data ju sa É. 8-000$009 
Vencimento d> funcionarios , 4:0305000 
Imprensa Oficial — Adiantamento n 
data .. á NA 1905000 
Curlos Guimarães — Conta de mate- 
rial para às O Publicas .. ..... 3:5048800 
dog Vicente de Abreu & Cº — Iden. 
idem .. E É ada SA sos fvd 2:81 
Edigar Martins — Idem para as O. Prá 
Publicas , Ê E Enc ade 2008000 
Empresa G. Nordeste — Idem para 
diversas repartições... .. 3538200 
FP. Peixoto & Irmão — Idem para a 
Saude Publica Ee E co IG 7738800 
Samuel de Brito — Piconta de sua 
Empreitada ., ., cos. 3308000 
Jcão Chaves — Idem, idem 504000 26 :999$300 


Saldo para o dia 12 do corrente ., 34.0338771 


Ed 


si “BL gos 
Tesouraria Gera) do Tesouro do Estado da Paraiba e dE. 
ço de 1934. x ) iba, em 10 de mai 


Franca Filho Moacir de M. Gom 
Tesoureiro geral. Escriturario. e 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 


Saldo do dia 9 ... 10:0298459 

Receita do dia 10 2:2055600 12:235€059 
Era a dl [TE “7318600 
Saldo do dia 16... 6: - 9 
o Banco do Brasil ., ssa A Sa 865000 

Na Caixa Rural .... ir “s 5:8918) 





Tesouraria da Prefeitura de João Pessõa. 10 


de de 1994. 
ee DO 
Tesoureiro interino, 


mom 


| 


o 





| 
E 





“guardas ns. 98 — 90 — 60 — 
—40— 121] — 40 — 89 — 55 — 32 


311 0738400 
2638000 
1,039:3548150 


1161865! 


Tesouro do Estado da Paraíba, em 





1.351 8735141 











Retiradas Saldos 


exis- 


TOTAIS 


31) USA 


1.039 :3548150 


1.351:973814] 


10 de marco de 


nesta data tontos 


a e me 


411:0735409 
2635400 


1,026 3545150 


2648500 
13 0005000 


1181564] 1181889] 


130005000 





1.338-673514] 





1934 


MOACIR DE M GOMES, escrturário 


24 A 
- 


Da Cia Fuzileiros 
Antonio Pereira da Silva, José Nove: 
de Lima, Francisco Florcatino C: 
reia, Fzequiel de Souza Ferraz e Pra 
éico Batista Pereira; soldados: H 


cabos 


H 


leno Jose Firmino, Joaquim Barroso, | 


ia a ia eia eee E me 


| 


. 


Eutímio Soares Bezerra, Paulo A 
tonio do Na cimiínto, Antonio Sique:- 
ra Filho, Manoel Cardoso de Lima & 
Artur Luiz de França e dito-tambor- 
cornetetro Antonio Joviho dos An. | 
Da 3.º Cla. de Fuzileiros; 1," sar- 


gento Nazario Gomes de Albuquerque; 


cabos: Antonio Isidro Gomes. Fran- 
cisco Estevam do Anrrade e Mance! 
P:m de Souza, soldados: Jcão Anto. 
nio de Lacerda, Manoel Bezerra d 
Alencar, João Nunes de Castro. Seve- 
rino Santiago da Silva, Alrton alves 
Pequeno, José Clementino de Lacer- 
da. João Ricardo da Silva, Severino 
Ferreira de Souza (1 Vicenta Fer- 
reira da Silva 121, Severino Gomes 
de Méio, José CGaudencio Gomes, 
Jcsê Gonçálves, Severino Pereira da 
Silva; e tambores-corneteiros: Jcse 
da Máta e Prancisco Teotonio dé 
Paula 

Da 4.' Cia, Isolada: 3. surgento 
Ccxon Soar de Melo, cabos Manodl 


Olegário de Ataíde, Manoel Ferreira 
da Silva e José Olivio de Massens e 
soldados José Cavalcanti de Albuquer- 
que é Manoel Jovino da Silva 

Da 5.* Cia, Isolada: cabo João F 
lix de Carvalho e soldados táambores- 
ccrneteiros Severino Torres da Silva 
e Eliseu Cattano da Silva 

Da 6* Cia Isolada: 3 
Sinfronio Pereira, cabo Inacio Fur- 
rira da Cota c soldados José Alves 
da Silva, João Felix da Silva, Manoel 
Francisco da Hora e Domicians Do- 
mingues Ferreira, E ainda da 1.º Cia 


sargento 


oe Fuzileiros. soldado Jose Benicio 
Scbrinho. 

Estas fixas coue foram tiradas am 
duplicatas a fim de ser levado um 
ex mplar de cada. pelo referido cii- 


registro no Centro de Edu- 
to, tem a fl- 
suicação  bio- 
dice do quadro 
s militares do 


cial, para 
cação Pisica do Exer 
nalidade dc uma « 
tinelogica exata no 
pla) dx Corporm 
od . 

1 Ass 
nentesco 

Coser 
Fernandes, 


v da Costa, 
inte 
sal 
dunte 


Tosé Mauri 
10€)] come 
com o orig 

sub-comas 


LE- 


major Elias 
interino 


INSPETORIA DA GUAEDA CIVICA 
DO ESTADO 


Quartel em João P so2. 10 de mar- 
co de 1934, 

Serviço para b dia 11 idomingo», 

Uniforme 3º (branco! 

Dia à Inspatoria, guarda de 1º clas- 
sen. 1 


Rondantes, guardas-liscais Dacio e 


Geraldo; guardas de 1º classe ns. 
— 5 e 2. 
Guarda do Quartel), guardas nº 


106 — 127 » 63. 


Policiamento dos cinemas, guardas 


ns, 29 — 24 e 91 

Policiamento da capital, guardas ns 
54 — 103 — 34 — 51 — 6d — 23 — 64 
— 21 — 37 — 48 — 83 — 69 101 — 
2 —-15—-WB—TN—-s— 10 — 
9 —7T1-— 63 — 104 — 56 — 75 — WB 
— 606 — 74 — 38 — 15 — 19 — 
65 — 8 — 12-9— 82 — 20 — 45 
388 — 100 — 9 -—- 917 —9 — 24 — 23 
— 44 e 116. 

Sinalização do transito de veiculos, 


guardas ns. 70 — 16 — 26 — 58 —- 90 


- 00 — 50. — 06 = 48 — 171 — 0 — 
E CE EE EMP. 
ci irei 8 O: TO 


Serviço para o dia 12 
feiras. E 

Uniforme 4" (caqui, 

Dia à Inspetoria, 
clásse n, 7. 

Dia á secretaria, guarda n.º 

Rondantes,  guardas-fiscais Luiz 
Corra e Aristides: guardas de 1º 
classe ns. 3€e 3. 

Guarda do Quartel, guardas ns. 
106 — 127 e 62. 

Policiamento dos cinemas. «guardes 
ns. 91 — 117 e 23. 

Policiamento da capita), guardas ns. 
o1 — 68 — 23—- 63—- 21 — 37 —48 
— 83 — 69 — 101 — 72 — 115 — 102 


104 — 56 — 54 — 103 — 34 — 75 -- 36 
= AS So TIE = JD cos 68 
BBW m-WIi=0 


isagunda- 


guarda de 1.º 


— 97 — 98 — 66 — 44 — 9] — 94 
23 — 22 e 74. - 
Sinalização do trânsit- de veiculos, 


95 





iii 


a a a a e e e e e sm 


76 17 — 73 — 39 51 33 122 
TD — 16. e 9B 
Boletim 1 59 


Para conhecimento da corporação e 


divida execução, publico o seguin 

segunda part 

E — Movimento sanitário: — Teve 
alia hoje, do Hospital de Santa Iza- 
Del o guarda de 3.º classe n.º 78. Leo- 
ne; Carneiro do Nascimento, que con. 
rRISSCErY4 DOT dois dias 

H — Petições despachadas: Ds 
Rosendo Lucena, Joao Francisco da 
Silva. Josué Alv de Oliveira, Seve- 
rino Alves da Cesl Jose CGronçalve 
de Paula. Hortencio Baposo, Abilio 
Pyreira de Andradé Jodt Serafim 
Filo. Francisco Freire de Pigueirédo 
Rufino Gcmes da Sily Severino 
José Diniz Vuldem Barba Arau- 
to, Jose Faustino de Albuquerque, e 
M | Coelho de Alencar, chauffeurs 
prcfisionats pelas prefeituras do Ín- 
terior do Estado, requerendo à trans- 
ferencia di jas curtas patu esta 
Inspetoria. Como requerem 

De Luiz Gonçalv de Barros Gail- 
dino Gueges Filho, Severino Gonca!- 
ves de Araujo e Oscar Loureiro de 
Lima, reguarendo para prestarem exa- 
me de chauffeurs profissionais. Como 
pedem 

(4 s.+ Major Guilherme Falcone, 
Mspeltor-gera 

Confere com origmal. Francisco 


Ferreira de Oliveira, sub-inspetor 





INFORMES COMERCIAIS 


On 


I É 


Hit 
S da 


1ON nto de exportação do dias 
Recebegdoria de Rendas 
costou do sIcunie 
Corp. ce Pesca Norte 
barns contendo oleg 
Willams & Cia 


s1os 


[e] 


Brasil — 
baleis 
5 tubos de fer- 


do 
1 


de 


ro 


Sinser Sewing Machine Company 
- 2 caixas contendo uma maquina de 
costura 


Abilio Danias & Cia - 335 fardos 


fumarias 

F. Peixoto & Irmão — 3 males con- 
tendo amostras de tecidos. 
Anglo-Mexican Petroléum Compa- 
nv Lintã. — 30 toneis de ferro, vastos. 
J. Ferreira da Silva & Cla, 3 
vols. com chapeos 
dorpe Paiva 
bandeira 
Francisco Teixeira Gomes — 1 mala 
contendo enlcados 

Pedro Lisbõa -—- 1 berço de madeira. 


1 caixa com uma 


Acher Peksr & linão — 3 vols. 
conterdo peças de vime 
Comp, de Pesca Norte do Brasil — 


19 barris contendo clto de balela. 
Empreza Auto Viação — 44 tambo- 
res qe Lerro, vastos. 
Alberto Lundgren & Cia 
furdos d: tecidos 
Alves de Brity & Cia 
tecidos. 


Cia. de Tecidos Paraibana — 10 far- 
cos de residuos dc fiação de algodão, 

Peticão de Alfredo Freitas de Cas- 
tro, à diretoria, requerendo coleta para 
uma pequena bodega à av. D. Pedro 
IT — A" comissão coletora para os fins 
convenlentes, 


De J. A. Mélo, no mesmo sentido 
para seu salgo de bilhares, á praça 
Arruda Camara n. 4 — Igual des- 
pacho. 


Ltda, — 2 


— 3 fardos de 





*** Seja socio do “Radio 
Clube da Paraiba”, 

A sua contribuição mensal 
será apenas de 52000; e essa 
pequena importancia concorrer 
rá, reunida a muitas outras de 
igual vrlor, pona a melhoria da 
nossa radio.difwsora e dos pro- 

fazer, no seu 


gramas que gp 
tar a alegria de sia esposa e 
ad 


dos seus filhos, > 





de algodão em pluma 
Seixas Irmão & Cia. — 34 vols. com 
abão e sabonetes e 1 caixa com prr-. 


INSTITUTO NACIONAL DE 
ESTATÍSTICA 


O dr M A. Teixeira de Freitas. di- 
vetor geral de Informaçoes Estatística 
e Divulgação do Ministerio da Agri- 
cultura e celator da Com ssão nomea, 
da pelo major Juarez Tavora, minisero 
da Agricultura, para estudar a reorga- 
nização dos servicos nacionais de esta, 
tistlea, enderecaro em dezembro ulti- 
mo ao dr. Mera de Menezes, chefe da 
Seccão de Estatistica do Estado, o rs 
Jatoric e projéto que servirão de base 
à projetada reforma. para que aque- 
le tecnico, sobre os mesmes, emitisse 
parecer, 
da 
de Menezes 


Dando conta 
Meira remeteu, em data 
de 15 dr janeiro proximo passado, as 
consideracões que 


incumbencia, o dr 


lne foram sugeri. 


A UNIAO — Demingo, 11 de março de 1934 


2 


esta folha publicou em edição de 
daquele mes : 

Acusando a recepção das mesmas, 
acaba de eficiar-lhe dr Teixeira 
de Freitas nos termos subsequentes : 

“Tenho o prazer de acusar o rece, 
bimento de vosso ofício n.º 28, de 15 
de janciro ultimo. com o qual, aten- 
dendo pedido desta Diretoria, en, 
viasteis vosso autorizado parecer so- 
bre projetoda reerganização dos 
servicos nacionais de estatist'ca. 

Agradeco, penhorado, não so a 
ferida resposta, 
conservarei anotadas, 
da conia relativa ao texto do decre, 
to nº 434, 24 de outubro de 1933. 

Valho-me do ensejo para reiterar, 
vo, os pretestos de minha alta estima 


re. 


observações 
a 


cujus 


com Frmessa 


de 


das per aqueles documentos, as quais | e mais distinta consideracão”, 


O ASSASSINIO DO JORNA-| MOVIMENTA-SE À AVIAÇÃO 


LISTA VALDEMAR RIPOLI 


RIO, 10 Nacional) — Dizem de 
Porto Alegre que o caso do assassip o 
do gdvogado jornalista Valdemar 
Ripeli continua apaixonando a opi- 
nião publica. 

Parvcce estar apurado que o sr. Ca- 
milo Alves. comandante da policia 
aduaneira de Sant'Ana do Livramen. 
to fai o mandante do crime, pois lego 
que soube que a polícia ia adotar al- 


e 


gumas medidas contra sua pessoa, 
póz,se em fuga 
O guarda aduaneiro Romangucira 


fez declar2cões nas quais apontava o 
seu chefe como mandante do barbaro 
crime Essa confissão foi obtida gra- 
cas a um “truc” do delegado de po. 
cia, que mandou imprimir, em Ri- 
vera, una edicão falsa do jornal lo, 
cal “O Republicano”, 
claracões atribuídas a Camilo Alves, 
nas quais acusava Romangueira da 
autoria do assassinato. 

Surpreendido com essa atitude do 
seu chefe, o guarda Romangueira, re, 
solveu fazer declarações 
recem completamente 
erime .tA União) 


que escla- 


o monstruoso 


O SUCESSO DOS NOVOS. 
“FORD” NA EXPOSIÇÃO 
DE DETROIT 


Detroit, 10 
vão sucesso 
da 


Alcançou extraordina- 

inauguração do stand 
“Pord Motor Companv” 

Cerca de 1.135.989 

ram a seção dos novos 
“Ford V-8". para 1934 


e” CE ini, 


Telegramas retidos 


q 


pessõas visita- 


modelos 





Ha ni Repartição Geral dos Tele- 
grafos, telegramas retidos para: Fir. 
mina, rua Peregrino Carvalho, 163; 
Doca Crispim, Manuel Apngio. Ota- 


cillo Carvalho: Casa 


Byngton João 
Pessoa, 244, Mélo. 





— 


T União “dos Fornecedores 
de Leite” 


Realizar-se-ã, amanha, às & 
horas. na séde do “Centro dos 
Proprielarios" o q rua Duque de 
Cuxias, 975. à posse da mova di- 
retoria da “União dos Fornece- 
dores de Leite” 

Logo após à solenidade, serão 
discutidos os térmos do memorial 
w ser dirigido ao Ministério do 
Trabalho, a proposito de horas 
de serviço nos estabulos desta 
upital, 

Resolvidas as linhas gerais do 
mesmo o caso será assentado de- 
finitivamente em reunião poste- 
vior, 


E' de esperar que seja avulta- 
do, amanhã, o comparecimento 
de associados, não — esguecendo 
nenhum deles, que a arregimen- 
lução da classe é cada vês mais 
necessaria, 








* Diretoria da Segurança 
Publica 


Pelo sr. dr. Salviano Leité, diretor 






“da Segurança Publica, fóram despa- 
' chados os req seguintes: 
De José Antonio do to, 1e- 


uerendo caderneta de identidade — 
tenda-se, na fórma regulamentar. | 
Concedendo desembaracdo aos vapo- 
- naclonais “Tequi” e “Chui” e ao 
te “Santa Teresa”. 







li cm ia ço O 


contendo de- | 


| 





DO EXERCITO 
Conforme dados publicados pela 
imprensa do sul. estamos coloca- 
dos, em materia de aviação, n9 
primeiro lugar, na Amrica do Sul 
e, ao que tambem consta, no deci- 
mo, vo mundo 
De alguns anos para cá. o Bra- 
sil, que se honra dg Ler sido o ber- 
co dos pioneiros da quinta urma de 
guerra que. na paz, pod 
siderada a primeira e mat” assom- 
brosa invenção bumana, tom con- 
seguido sair do terreno teorico em 
que repousava aviação 
O todos 
prassionava 
bons « 


ser con- 


a sua 


agtigo caso dim Im- 
de possulrmos 
decididos piletos e mecani- 
material 
nece-sario para mostrarmas de que 
fibra somos, Esse desleixo pelas 
cousas que referem defesa 
naciona!, felizmente desapareceu 
“om gime revolucionario. Na 
Marinha, o sr. almirante Protoge- 
pes Guimarães deu à Aviação Na- 


“ 


Pra O 


cos, mas não termos o 


4 


se 


O Tá 





a nd 


val o maior incremento de que po. | 


dia carecer e agora contamos um 
corpo de pilotos dos mais brilhan- 


es experimentados, aque fazem 


honra a qualquer culre nação. No 
Exercito, com o ilustre general 


Leita de Castro ressurgiu o espi- 
rito novo da Aviação Militar, con- 
tnuada. com patriotismo, pelos 
seus sucessores, E, da mesma fór- 
ma nossãc hoje um corpo de avia- 


dores eficiontissimos e de aparêe- 
lhos ultra-modeynos que garan- 
tem absoluto exito, no caso de de- 
fêésa. como no tesmreno de treina- 
mento 

E' o caso de felicitarmos o sr 
Ministro da Guerra pela iniciati- 
va que vem de tomar. ditermi 
nando reides de instrução ao sul 
e ao norte da Republica. porvue 


aos brasileiros é dsver primordial, 


conhecer o seu proprio pais —D. 
LIGA SUBURBANA -— Com podido 


le publicação, recebemos da secreta- 
ia da “Liga Suburbana", o seguinte: 
“COMUNICADO OFICIAL—O pre. 


idente da “Liga Suburbana de Des- 
portos”, convida todos os represen- 
tantes dos clubes filiados, para uma 


n realizar-se no 
19 horas, na sua 
Republica 


sessão extraordinaria 
dia 11 do corrente. 2º 
éde provisoria 4 rua da 
590, desta capitel 

Na sessão, serh lido o balancête do 


sv. tescureiro, tratando-se também 
da cunhagem das medalixas para o 
clube campcão. da “Lig: Suburbana 


de Desportos”, em 1933 

O presidente. pede, ainda ,o com. 
parecimento dos srs. diretores dos clu- 
bes filiados pera, em colaboração com 
os dirigentes da Liga, tratarem do cam- 
peonato pebolistico de 1934. — Beral- 
do de Oliveira, servindo de secreterio”. 


REUNIÃO DA L D. P 

Na proxima quarta-feira, 14 do 
cor ente, haverá a primeira reunião 
da diretoria da Liga Desportiva Pa- 
ra'bana, do corrente ana de 1934, 

Nesta sersão a diretoria da Liga 
tra ará de varios assuntos importantes 
ps2 o campeonato de futebol que 
tri inicio ainda este mes. 

eorundo soubamos. na reunião de 
quorta-feira proxima, será marcado o 
e* rado encontro “ Palmeiras” e 
“(Cibo Branco”, para a decisão fi. 
ne! do campeonato do ano passado. 

Sendo uma retido. de maxima À 
poriancia é necessario o compareci- 
mento dos diretores João Santa Cruz, 
Lu'z Spineli, Anquíses Gomes, 

cl Neiva, Manoel de Oliveira, José 
Pelix Caino, João Elias Bernardes e 
Henrique do Nascimento. 


à sessão 


Cie" is e O: Ei e 
e e rr 


terá início ás 19 e meia. 


SERVIÇO ESTAD 

ESTATISTICA 

Átrazo na remessa de dados 

por parte de prefeitos mu- 
nicipais 





== 
Remetem-nos da 
Estatistica do Estado 
“Com as circulares nos. 1, & 
de 17, 19 e 19 de janeiro 
findo, respectivamente, a Secão 
do Estatistivi do Estado sollci. 
tára dos srs Prefeitos os dados 








Seção de 


e õ 


reativos à roonoviia e finan- 
ças, casas dº divorades e esta- 
tística predial, ceterentes 40 ano 
transa! 


Decorridos 
verifica-se 


quas; dois meses, 
com um, 
ora com cutrs, quando não com 
dois ate com todos três 
estão em atrazo com a remes- 
das aludid:s | anformacções, 
varias edilidades 

Não se venha dizer que q tá- 
refa é trobalhosa que exige 
grande dispendio de tempo 

A presunção é que todas as 
nossas comunas teem sua es- 
crituração em perfeita ordem e 
assim o acreditamos  sincera- 
mente 
unte-se circunstan- 
deste departamento enviar 
mapas impressos pYr, coleta dos 
dados pedidos, e vér-se.á que tu- 
do resume a uma simples 
transladarão de aleariemos 

Não se justifica. pois, esta de- 
mora. contra a qua] nos bate- 
mos com uma pertinacia dificil. 
mente excedida, acarreta para à 
Estado prejuisos de monta, des- 
de que concorre para uma per. 
manento desorganização de nos. 
sa estatistica 

O govérmio não mantem poi 
luxo este serviço: mantem por 
precisar das cifras que ele lhe 
deve facultar pars nortear as 
suas mesmas iniciativas e assim 
nada explica o descaso contu- 
maz de muitos dos seus princi- 
informantes, em cujo nu- 
mero figuram alguns srs, pre- 
feiros municipais 

Sem o recebimento a tempo e 
hora de dados e de dados cer- 
tos, autenticos, não se acabará 
nunca de organizar a nossa es- 
tatística, e é de lamentar que 
se eternise esta situação 

Esta chefia acaba de dirigiw- 
se. pela segunda vez, a diversos 
prefeitos, reclamando o envio 
dos mapas em atrazo” 


Cpu oru 


e os 


sa 


a 


a isso da 


cia 


So 


pals 





> 





hora:. na sede da L. D. P., á praça 
1817, n.º 233. 

O treino de hoje à tarde entre o “Es. 
porte Clube de João Pessoa” e o 
“Sol Levante” 

Realiza-se, hoje, á tarde, no campo 
do “Sol Levante”, um animado trei- 
no pebolistico entre os simpatizados 


clubes “Sol Levante” e “E CC. de 
João Pessõa ”. 
A diração do “Esportse Clube de 


João Pessóa” solicita a presença dos 
seguintes jogadores 

Dias, Nandú, Fernando, Freire, Fi. 
gueirédo, Xavier, Paulo, Pinto, Car- 
los, Salvador IT, Lila, Frederico, Ber- 
nardino, Justo, Ceci, Pedro  Pavlo, 
Galvão, Dino Tubal, Fox, Salvador TI, 
Zecorrela e outros 


VIDA ESCOLAR 


COLEGIO DIOCESANO PIO X 

Provas orals Amanmna, 1Z, ás 8 
horas ser4uo chamados em quimica e 
4º e 5º series cry Clencias a 1, em 
francês a 4*: às 9 horas: em H. Ci- 
vilização a 2º, em, frances a 1'; as 1d 
horas: em marcmotics 2» 4,4, m clgén- 
cias « 2º, em cosmegralia a 5* e em 
mia 1 AE 

No dia 13, às 8 horas: em h. da cl- 
vilização a 1.º seme, cut lisico 4 dem 
Inglês a 2º cm geografia a 1.º; às 9 
horas: em tisico 4 4º em historia do 
Brasil a 5: 45 14 horas: em historia 
universal a 4º em geografia a 2º. 

No dia 14, às 8 horas: em portugues 
A 4*,2º e 1, series, em filosvíia a 5.º 
em malemutica a 1.º. 
No din 14 encerrov-se-ão impreteri- 
velmente as matricilas 


ESCOLA “UNDERWOOD” 


€ 


Foram considerados aptos para O 
1º ano do curso comercial desse €S- 
tabelecimento de ensino. conforme 
exame de admissão a que foram sub- 
metidos, em dias da semana p. finda, 
os seguintzs alunos: 

Esperidião da Silva, Damasceno de 
Menezes, Abdias F. Coutinho. Estela 
Costa, Ivone Costa, Severino T. Ro- 
méro e José A, de Morais, 

O exame constou de provas escritas 
das materias exigidas sendo examina- 


dores os professores Coriolano de Me- 
deiros, o Marques Mateus de 
Oliveira. 


pa = A RAD SRS 

Si tir “A VOZ DO 
MEU "CORAÇAO. verá cenomidas as 
suas ilusões. Não lhe parece dôce re- 
corda? 


a e e rm mr e e e vm 


E rs E ri e rt e 


AL DE| BIBLIOGRAFIA 


CINELANDIA ; — Temos em nos- 
so poder. um dos ultimos numeros 
dessa revista cinematografica, editada 
em Holivwood. 

Cinelandia trsz, como sempre. mag. 
níifico serviço de clicherie. pondo em 
relevo a bibliografia de alguns “azes” 
dos studios da cidade do cinema, bem 
como, varios comentarios sobre par- 
tidularidades da sua convivencia 

Esse exemplar foi nos ofertado pelo 





sr. O. Pedrosa, agente nesta capital, 
do importante magazine “yankece” 
FEZ ANOS ONTEM 


A sra d, Severina Lucena da Silva 
esposa qdo sr. Francisco José da Silva, 
comerciante nesta praca 

FAZEM ANOS HOJE 


A menina Olga, tilha do sr. Manoel 
Gomes, auxiliar do comrcio desta 
praça 


— Faz anos hoje a interessante Ma- 
ria Nazaré, filha do nosso amigo 
Antonic Lustosa Cabral guerda livros 
nesta praça e sua d. Maria 
José Rabélo Cabral 
O sr. Ervandil Pessõa 
ra, recem-nomeado para a Contado- 
ria Central da Republica no depar- 
tamento junto à Delegacia Fiscal de 
Porto-Alegre 

Pelo grato motivo, o aniversariante 
ofirecerê um almoço aus seus amigos 
e colegas 
Regista-se hoje o natalício da 
menina Ezir, filha do nosso amigo sr 
Francisco Sales Cavalcante, chele de 
Secão vz Imprensa Oficial 

— À senhorita Moreninha Pontes 
filha do sr. Alexandre Jacob Pontes 
residente em Belem de Guarabira 

— OQ sr. Fidelino Pires Montenegro 
residente em Jucá, municipio de Pi- 
anco 

— Ten hoje o seu natalício o me- 
nino Homéro, filho do nosso nrezodo 
colera Jos |, redetor des 


SE 
esposa 


de Olivel- 


Lea a folha 
— O joven Iderval da Costa e Silva, 
auxiliar do comercio desta praca 
FAZEM ANOS AMANHA 
O sr. Antonio Xavier da Silves, 


au- 

viliar do vomercio desta cidade 
— À sra do Maria Milítara de 
Araújo. esposa do sy. Manoel Araujo 


comerciante em Pirpirituba 
— O menino Cleidson, !ilho do dr 
Orlando Tejo, juiz municipal de Ingá, 
— O sr. José Timotco de Morais, do 
comercio de Campina Grande 
O menino Glaucio, filho sr 
José Timoteo de Morais, do comercio 


do 


+ de Campina Grande 


— A pequena Hari, filha do sr. João 
de Souze Barboss, funcionario apo- 
sentado do Estado 

NASCIMENTOS 

Nasceu no dia 1 do corrente, na 
cidade do Olinda, à rua Prudente 


de Morais n. 441, vesidencia dos seus 
avós maternos, o petiz Fernando Jose 
fiihinho do dr. Carlos Belo Filho, ai- 
retor da Secretaria do Tribunal Re- 
gional de Tustiça Eleitoral, neste Es- 
tado. e de sua exma, esposa d. Maria 
de Lourdes Regucira Belo 
Alberto, chama-se uq 
sexo masculino filho do sr. Francisco 
Martins da Silva e de sua esbosy a 
Jovita Mertins da Silva, nascida nesta 
capital no dia 8 do corrente 

VIAJANTES A 

Com destino n Recife, onde vão con- 
elir seus estudos de humanidades, se- 
guém hoje os jovens Alceudo e He- 
raldo Porto, (filhos do sr. Abiho Porto 
gercnte da Companhia Singer, desto 
capital 
Encontra-se 


crença do 


posta enpita! à sr 


Osar Pilard Campos. “ presentanto 
da firma C. Fuerot & Cia. Lida. do 
Rio de junetro 
Ontem, à tarde ss. csteve em visl- 
ta de cumprimentos a redacão desta 
folia 
Vindo de Taperoa, orde é cole- 
tor federal, encontra-se nesta capital 
o sr. José Ribeiro de Farias, quo on- 
tem visitou a redação desta tolhe. 


ENFERMOS: 
Cuarda o leito, na Maternidade, 


onde vem de ser operada com exito, 
a sra. d. Esmeralda Pimentel Chaves, 
esposa do sr. Lourival Chaves, do co- 
mercio desta praca 

Foram aperadóres medicos 
Lauro Wanderlei e Jose Maciel 


FALECIMENTOS: 

Vanilde: — Vitima de insidiosa mo- 
lestia para a qual foram buldados LO- 
dos es recursos medicos, velo a fale- 
cer pela manha de ontem, Vuanildo, 
inteligente e aplicado aluno do curso 
secundario do Colegio Diocesano Pio 
X. « iilho do sr. Clodoaldo de Oliveira, 
exvortedor do algodão nesta praça e 
sua esposa d. Juventina de Oliveira € 
sobrinho de nossc conirade de Im- 
prensa, dr. Corauo Souros. 

Vaniido era v primogenito do casal, 
contava 11 anos de idade, e pelo amor 
aos estudos e modelar, comportamn- 
to, tornara-se o filho predileto, o alu- 
no aistinguido, aquele a quem tados 
queriam com: especial admiração. Por 
todos esses titulos, sua morte causou 
profunda tristeza 

O enterramento de Vanildo efe- 
tuou-se às 15 12 horas de ontem, no 
cemiterio do Senhor da Bón Sentença, 
indo o caixão em carro de luxo, com 
muitas corôas e flôres naturais, sen- 
do seguido de mais de 30 automoveis, 
que formavam extenso cortéio. 

MISSAS: 

Foram celebradas missas, ontem, na 
Matriz de N. S Lourdes, pelo revdmo. 
monsenhor Manoel de Almeida, a 
mendado da familia enlutada, por 


os drs 


E 


VIDA RELIGIOSA 


MELHORAMENTOS NA IGREJA DE 
Nos MAE DOS HOMENS 


Domingo pessado conforme foi a- 
nunciado pela imprensa, t ve lugar, 
na capela de N S. Mic dos Homens, 
uma grande reunião em que tomaram 
parte muitas pessõas gradas residen- 
tes no bairm Tamzá. a fim de esco- 
lherem os meios mais conventuntes á 
efetivação dos melhoramentos que se 


projetam, ali executar 

Discutido o plano poral de ação. 
a-sentou-se mn crganicar uma comis- 
são conmos das possões cujos no- 


mes figuram na lista que abaixo pu- 
blicarmo: 
A referda comissão ainda hoje de- 


verá comparecer sem falta ás 15 ho 
ras na mema Igreja. no intuito de 
combigcr os modos que * devem em- 
pregar ra aquisição de esmolas ou do- 
nativos indi pensavei à rralização 
daquels mp eendimento 


Comissão arrecadadora das esmolas 


para os melhoramento: da capela de 
N. EB. Mãe dos Ecmens 

Presidente Conego Florentino Bar- 
bosa: tesocieiro, dr. Jaime Lima; sr: 
Franca Fil Culon Amorim, Ota- 
cito Coutinho. dr. Alvaro Correia 
ars. Francisco Araujo, João de Vas- 
voncsios. João Percira de Lima, dr 
Clemente Rosa St Estevam Ger- 
son e Legnel Faitoa. Senhorita: 
Eliete Pedrosa, lalã Fonseca, Maria 
Jos> Gouveia, Nami Areujo, Euri- 
dice Castro Cler Baia qa Silva 
Gilda Martins Pereira, Maria de Lour- 
des Carvalh Darcila Pinha, Maria 
do Céo v Plã, Albertina Costa Maria 
de Lourdes Pereira Niyes Pires Fer- 
retira. d Sinóála Rosas madames 
Paulo Hipaci Severino Amorim 
Boria Peregrino Manoel Pire:, Ala: 
Pinseni: Guedes Pereira, Avelino 
Cc Treúquelino Monteiro, Jose 
Qmofre. » Avila Li 

Amda a trroposi'o. recebemos da 
sra Simnólu Rosas, a seguinte re- 
lação de pe:sõas que devem compa- 
recor hole à Igreja da Mãe dos Ho- 
nens 

D: Leonard Arcoverde Isidro 
Gomes, Paulino Peregrino, Otaviano 
de Souza, Melo Lu daime Lima 
Clemente Ros: Arquimedes Souto 
Maior. Jos: Wandregesio. Paulo Hi- 
pacio Ednaldo Podro-a. Lourival Mou- 
a. Alvaro Correia. Olavo Magalhães 
âAmrono Beto Alcides Vasconcelos 
Guedes Per a. ântonio Rabelo, Lu- 
percio Souza Branc José de Avila 
Lins, Julio Rique rs. João Melo 
Francisco Cicero de Meo Antonio 
Henrique: G Monteiro Gastão Min- 
delo da Cruz Rogerio Silva, Este- 
vam Gerson Glaro Wanderlei, Es- 
merino Toscano, Cristovam Baia da 
Silva, Otácilio Coutinho, Gentil No- 
brega, José de Cristo, Alberto Gomes 
da Silva, Leonel Rosario Pereira 
Leite, Jose Serrano, Jorge Martins 
Manoel Castro Pinto, Manoel Pres 
Pomp-» Pedrosa, Lenmel Feitosa, Ma- 
n10e€) Pauta Sebastião Viaja, Anto- 


nio Terpivo. José Queiroz, Luiz Gon- 
zaga de Lima, Roque Falcone, Samuc' 
Gouvcia Alfredo Dias Pinto. Basileu 
Gomes, Alzir Pimental, Francisco Pi- 
menta, Aprígio de Carvalho. João Mi- 
nervino, tenente Adauto Esmeraldo 
Avelino Cunha, prefeito Borja Pe- 
r=erino Eligenio Mivandã Henr'- 
ques, João Bapo o Ubaldo Campelo 


Heracio Murinho, Virgilio Cordeiro 
Miguel Bernardino da Silva, João 
Pereira de Lima, Manoel Ferreira 
Prancisco Muniz. Franeisco Alves de 
Arauto. Franca Filho, Murilo Lemo 
Humberto Marques. Odilon Amorim 
Severino Amorim, Jose Onofre, João 
Vasconcelos. Ursulo Ribeiro, Antonio 
Gaina. Corlo: de Barros Moreira 
Tranquelino Monteiro, Evandro Me- 
deircs, Antonio Deus & Costa. d. d 
Dasinha Brito, Peguena Rosas Rata- 
cazzo, Sinóla Roras laia Fonséca 
Seima Otto Leopoldina Amorim 
Quina Monteiro da Cunha Nenen 
Pirto. Sinhá Rosas Monteiro, Sinha 
Pinto. Antonia Machado, senhoritas 
Maria do Céo Gouveia, Lili Rosas, 
Eugenia Silveira e Orcila Pinho. 


NÃO annunclem seto primeiro En- 
dagar qual o jornal de maior citouls- 
“ho mt Extado 
ss a 
Parabunos: Do vosso 
amôr as cousas de nossa terra 
e do vossa hóa nontade “Radio 
Clube da Paraiba” muto espera 
no sentido de poder transfor- 
mar a sue estação aumentan- 
do-lhe a copacidade de modo a 
transmitir, alem das fronteiras 
do nosso enro Estado a vossa 
palavra. 08 vOSSOS cantos e as 
possas musicas, como um indice 
de nosso progresso e da nossa 
cultura. 

Como socio do “Radio Clube 
da Paraiba” cada paraibano 
prestará a sua terra serviço de 
inestimapel valor e de incontes- 
tanel relenancia 


GRAND HOTEL! A 
xima da arte do cinema” 
“Santa Rosa”. 





Dia * A 





alma do saudoso conterraneo: dr. 
Freneisco Lima Filho, 
O piedoso ato leve 0 comparecimen- 


to de crescido numero de amigo e co- 
leges do pranteado 


medico. 





4 
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSÕA 


Farmacias de plantão no 
mês de março 





Brasil 1-10-19-28 
Mercês 2-11-20-29 
Póvo 3-12-21-30 
Minerva 4-13-22-31 
Londres 5-14-23- 
S. Antonio 6-15-24- 
Teixeira 1-16-25- 
Confiança 8-17-26- 
Véras 9.18-27- 
CIRURGIÃO DENTISTA 
A. €C. MIRANDA 
HENRIQUES 


Atende á hora marcada 
Telefone, 182 
Rua Duque de Caxias, 504 


OFICINA AMERICANA OF TY. 
PEWRITER EDGAR MARTINS 
—Encarrega-se de concertos, limpe- 
sa geral, reformas e reparos em ma- 
quinas de escrever, calcular, registra- 
dora, cofre, arquivo de aço, vitrola, 
aparelho cirurgico e maquinas de 
costura. Dispõe de grande “stock de 
materiais. 

Se durante 15 dias vossas maqui- 
nas ou aparelhos manifestar algum 
defeito motivado pelo meu servico 
reforma-los-ei sem remuneração al- 


ao lado dos Cor- 
João Pessõa. 


guma. 

Rua da União, 7, 
relos e Telegrafos — 

BARALHOS—Pelos me- 
nores preços, vende a “Casa 
das meias”. Grande abati- 
mento para revendedôres. 
Avenida B. Rohan, 144 





RELOGIOS 
CYMA é a marca: 


que significa garantia. 
Joalharia Mororó 


JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 
ARTIGOS DENTARIOS 
Aneis de N. S. de Lourdes. 


OMPRA-SE OURO DE 63 Á 12$ 
A QRAMA. 


Rua B, do Triunio, 451 


SUMARIO 


Uma casa na Rua Direita n. 
aceita rapazes que se ab a es 
tudar, externos no Colegio Diocesano, 
liceu ou outro pci »r instituto de 
ensino 'endo tdo contato e tra- 
tamento lLajmilias rr auzendo ainda 
vantagens por ser perto das escolas 
evitando com isto as despesas de bon- 
des e onibus. 


CASA DAS MEIAS — 
Meias desde $700 o par. — 
Grande abatimento para re 
vendedôres. Avenida B. 
Rohan, 144. 


NOEMIA RIBEIRO ensina as 
materias do curso primario e 
prepara alunos para exame de 
admissão, 

Pr raça D. Ul D. Ulrico, 99. 


CURSO PRIMARIO 


AULAS DE 
SOLFEJO, PIANO E BANDOLIM 


Ester Holmes Pedrosa 


aceita alunos em domicílios ou à 
Avenida Almeida Barreto n. 641. 


INGLES PRATICO 


Metodo | rapido, garantido. 
Prof. Alex Marks. (Diplomado 
ma Inglaterra). 

Rua Barão da Passagem, 506. 








08, 


POINT-A-JOUR, COS 
TURAS E BORDADOS, — 
Avenida General Osorio, 
aUl. 


30: 





000$000 


E' barato! 


Pela quantia acima ven 
dese o restaurante “A 
Mascotte”, à rua Duque de 
Caxias, 381, o mais antigo 
da capital, com otimas ins- 
talações, amplo e arejado. 

Informações no mesmo. 
Negocio urgente 


Ê 


É 





A UNIÃO -— Demingo, 11 de março de 1934 


NAVEGAÇÃO 








COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LÓIDE BRASILEIRO 
Séde: — Rio de Janeiro — Brasil 
Rua de Resarie, 2-22 
À maior empresa de navegação da 
America do Sul 


Serviço de passageiros e cargas 
LINHA BANTOS — BELÉM 
PARA O SUL 


PAQUETE “RODRIGUES ALVES” isperado do norte no 
proximo dia 9 de março e sairá no mesmo dia para Recife, Maceló, 
S. Salvador, Rio de Janeiro e Santos. 


PAQUETE “PARA'” — Esperado do norte no proximo dia 16 
sairá mo mesmo dia para Recife, Maceio, Baia, Rlo de Janeiro e Santos. 


PARA O NORTE 


PAQUETE “PEDRO I”" — Esperado do sul no proximo dia 8 
de março, sairá no mesmo dia para Fortaleza, S. Luiz e Belém, 


PAQUETE “COMANDANTE RIPER” 
proximo dia 15 e sairá no mesmo dia para Natal, 
S. Luiz e Belém. 


LINHA MANÃOS-BUENOS AIRES 


PAQUETE “DUQUE DE CAXIAS” -— Esperado do norte no 
proximo dia 7 de março e sairá no mesmo dia para Recife, Maceio, 
S. Salvador, Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranagua, Antonina, 
Ss. Francisco, Rio Grande, Montivideo e Buenos Aires, 


4 Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiara e Ma- 
náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre 8 
transbordo no Rio Grande. 
Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Baia, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 
Outrosim, aceita cargas para estações da Réde Mineira de 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 
As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por es- 
orito e dentro do prazo de três dias após a descarga. 
Para demais informações com e agendo, 
BASILEU GOMES 
Escritorio: Praça Antenor Navarro n.º 14 — Arma- 
sem: Praça 15 de Novembre 
Escritorio, 38 Armazens, 63 — JOÃO PESBBOA 


— Esperado do sul no 
Fortaleza, Tutoia, 


Fones: — 





COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 


End. Tel.: COSTEIRA — Telefone n.º 234 


Serviço de passageiros e cargas 
VAPORES ESPERADOS 


VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE CABEDELO 

PAQUETE “ITAQUATIA'" — Esperado dos portos do sul no 
dia 20 do corrente, sairá a 22, para Recife, Maceio Baia, Vitoria, Rio 
de Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio Grande. Pelotas 
Porto Alegre. 


Antonina, e 

Recebemos também carga para Penêdo, Aracajú, Ilhéus, S. 
Francisco, Itajai, Florianopolis e Imbituba, com cuidadosa baldeação 
em Rio de Janeiro 


VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 
PAQUETE “ITAPE'"—Esperado dos portos do norte no dia 13 
do corrente. sairá a 14, para Maceió, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Rio 
Grande e Porto Alegre. 
PAQUETE “IaITE'” — Esperado dos portos do sul no dia 19 
do corrente, sairá a 20, para Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 


AVISO: — A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quais a Companhia não se responsabilisa, seja qual fôr a sua cau- 
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam so costado dos navios no dis da sua chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escritorio 
até as 15 horas das vesperas das saidas. 

Os consignatarios de cargas devem retirá-las do trapiche ds 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre- 
sentadas por escrito, no escritorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res 
veitada, fica a Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & CIA. 
Praça Antenor Navarro, n.º 8 — João Pessõda 


PARAÍBA DO NORTE 





FABRICA DE FOGÕES “CELINA” 


TIPO INGLÊS — QUEIMANDO CARVÃO E LENHA 
— DE — 


MANOEL FRAIMAN 


RUA MACIEL PINHEIRO, 404 Jal JOAO PESSOA 
Especialista em portões de ferro, grades, gradis, escadas espirais, clara-boias 
em ferro T e cantoneiras, sílos com bocas automaticas, portas corrediças 
para fôrno de padarias e serralheria em geral e carros de mão, 
Concerto de fogões de qualquer procedencia a preços modicos 
SERVIÇO GARANTIDO 
POVO PARATBANO — Prefira os fogões “CELINA” que são os mais aper- 
feiçoados e mais economicos. 

PROTEJA A INDUSTRIA PARAIBANA 











E COMERCIO 








LÓIDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 
Séde: — Rio de Janeiro 


PASSAGEIROS 


LINHA PORTO-ALEGRE-OABEDELO 
PAQUETE “ARATIMBO'* 


perado no dia 7 de marco, 
Maceió, Baía, Vitoria, 


— De Porto Alegre e escalas, é es- 
sairá no mesmo dia, para Recife, 
Rio, Santos, Eio Grande, Pelotas e Porto 


Alegre. 

PAQUETE “ARARAQUARA” — De Porto Alegre e escalas, é 
esperado no proximo dia 15 de março e saira no mesmo dia para 
Recife, Maceio, Baia, Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rlo Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA EXTRAORDINARIA 

CARGUEIRO “ARARUNA” — Esperado do sul no proximo 
dia 4 de março e sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza e Areia 
Branca. 





Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS” 
entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre. 
Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES. 
Escritorio — Pr;ça Antenor Navarro, n. 14 Armazem — 
Praça 15 de Sovembro. 
Telefones: Escritorio sy, Armazem 63 — JOÃO PEBSOA 


SINDICATO CONDOR LIMITADA 


RAPIDEZ — SEGURANÇA — CONFORTO 
RIO DE JANEIRO 


CHEGADA DO AVIÃO DO ESTL: 


Todas as sexta-feiras, às 12 horas 
SAIDA PARA O NORTE 

Todas as sexta-feiras. ás 1230 hora 
CHEGADA DO NORTE: 

Todas as quarta-feiras, às 7 horas 
SAIDA PARA O SUL 

Todas as quarta-feiras, às 7,10 


SERVIÇO AEREO TRANSOCEANICO PARA A EUROPA 
em combinação com Deutsche Lufthansa A G para transporte 
de CORRESPONDENCIA 
FECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: 
es 21 de março 
4 e 18 de abril 
a ) 2 e 16 de maio 
A's 845 horas. 


Para informações a respeito de passcgens, correspondencia e fretes 


COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 


Praça Antenor Navarro, 28-34 — João Pessõa 











POD - 





PEREIRA CARNEIRO & GC. LIMITADA 
(Comp. Comer clo e Navegaçãe) 


Sede: — Rio de Janeiro 
VAPORES ESPERADGS 
“PIRANGI 


Esperado dos portos do sul do pais no dia 20 do corrente sain- 
do após a demora necessaria para Macáu, Aracati, Ceará e Areia 
Branca, para onde recebe cargas 


e 


AVISO — Previne-se aos srs. carregadores que as ordens ds 

embarque só serão fornecidas até a vespera da saida dos vapores 

contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede- 
rais e estadoals, 


Para cargas é encomendas, frétes, valôres, trata-se comes agentes: 
COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KKONCEKE 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 — JOAO PESSOA 











WF==>>>555=5=5======3 2] |P'P 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 


Linha regular de vapores entre 
Cabedêlo e Porto Alegre 


CARGUEIROS RAPIDOS: 
VAPOR “CHUL” 4 


Chegará no dia 9 de março, sairá depois de necessaria de- 
mora para os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, Kilo Gran- 


de, Pelotas e Porto Alegre. 


- 


VAPOR “TAQUI” 
Chegará no dia 11 do corrente, sairá depois da demora neces- 
saria para os portos de Natal, Ceará, Maranhão, Amarração € 


Areia Branca. l 


Acelta-se carga para os portos de Paranaguá, Antonina, Itajaí e Flo- 
rianopolis, com perfeito serviço de transbordo no Rio. 
A Companhia dispõe do grande Armazém n.º 4 do Cais do Porto ds 
Rio de Janeiro. . 
Demais informações com es f 


Agentes — LISBOA & CIA. 


H 
f 


- 





REGULAMENTO SOBRE 
CONDUTA DOS OFICIAIS 
DO EXERSITO CHINES 
Nove dispositivos prevendo 
delitos passiveis da pena 
de enforcamento 


SHANGHAL 7 Pelo aerco O 
general Chian Kai-shek eneraliss!- 
mo dos “a racionalista ch 
neses ! f = 
preem HO) pa 
rente I - 
cito 

Qu: | l o U- 
guint! hos sra mente €Cit- 
jorca 

] D o no Lo co da 
tropa nein, at das wni- 
dades e du n 1-0 
da lula 

2 41) o d e ne 
com bai 

3 Impos ( Xas 509 prt te 
tOS a-versos molestação do povo 

R] Fo nento ck AMNEentos 
munico banaidos; 

5 Atetta dO Qd Or q Ou erali- 
ficações dos cnefes bandidos que 5: 
tenham rendido 

6.” Instigação aos Idad( p 1 a 
molestem o pé e O Ccoajum a unir- 

tos band ! 

Too “A nsao de fi arm tas 
areas | Ss pára o tequipainénto cas 
unidad ( vi nº o de noticias 
falsas par obtenção dé com 
pensas 

8 N decia n o total de- 
serções di oldadi e aa perda dé 
arma unico 

9.º Não observação das ordens, para 
que commareçam aos postos que lhes 
lorem designados, dentro do tempo 
especilicado 

4 - 
Repartições federais 

Sinopse do tempo ocorrido de 18 hs 
de 9 as 13 hs. de 10 de marco de 1034 
em João PePssõa 

O tempo Toi instavel com cliuyas à 
noite. Dia 10: o tempo toi instavel 
com chuvas pela manhã bon: À ter 
de, seprando ven pact * Variáveis 
A maxima termom Pd a 
ninima, 215 
No Estad De 14 ns. ne 9) às iá 
hs. d2 10 de março de 1834. Cam- 
pina Grande: o tempo 194 umeaçador 
com chuvas e trovoadas >r!l4 tarde e À 
noite. Dia 10: o tempo conservou-se 
nstavel soprando vent Íracos 
Maxima, 28,0. Minima, 18,8 
Guarabira o tempo  consemogu-se 
instavel com chuvas à noite. Maxima, 
814. Minima, 222. Areia: v tempo 
foi ameaçador com chuvas, truovoa- 
das e relampagos pela tarde e à nol- 
instavel, sem chuva. Maxima 273 





AGUARDE 


; FORI 


NOVO 


VAIS CONFORTO ! 





NOVA ESTAÇÃO DO “RADIO 


LLUBE DA 


inune puto 
a chegada da nova estação trans- 
missova paro o Radio Clube da 


ta-se para breve 


Paraíba, cracas à bõa vontade | daquiéla prospera sociedade. “Remeto-vos, solicitando o obsequio 
e grande interesso do sr. minis- Sobre a vinda da nova estação | de publicá-las, as “condições” para 
tro José Americo para com es-[o dr, Plinio Lemos. oficiál de | Sºr admitido ao Curso de Auxiliar 
ta terra gabinéte do Ministério da Via- ses Sea 

Não sendo possivel vir para es- | cão que também muito se inte- Outrosim, peço-tos aivulgar que 
ta capital o Lransmissor que ser=4 ressa pelo progresso da Paraíba, o ca e é É cá 
7 E s a . + « .] € o 
ne Pe io mer ss e pre Se ago RaRRO interventor Gratuliano Brito, encon- 

per mma ciedade da Bata, dr, Carneiro | trando-se as matriculas abertas até 

ro da Viação, em vista da Radio | da Rocha, o seguinte telegrama: |o proximo dia 20, 
Sociedade da Baia já haver plei- “Dr. Plino Lemos — Ministério | São elas: 
Leado, com antecedencia, o exmo. ! Viação Rio BE a ei O 1 a Janeiro | — Petição, que deverá ser ende- 





Ro 


A Emulsão de Seott 


Tosses —Bronchites— Fraqueza pulmonar 
Depauperamento — ABPmin — Debilidade 
Rechitisnão — Fofmação dos dente; 


Alrentes exetusinos de vendas 








A UNIÃO — Demingo, 11 de março de 1934 


s/À MAIOR DESCOBERTA 


PARA A MULHER 
DO DH. MSILVIVO AHALJO 


FLUXO SEDATINA 


A mulher não soffrerá dóres. 
Cura colicas uterinas em 2 horas. 
! Regularisa as suspensões. Corta as 














“ervandes hemorragias Combats as 
| Flóres-Brancas. Evita rheumalismno e 
! us tumores na 
idade crítica. E 
poderoso calman- 
te e Regtilador 
nos partos, evita 
dóres, hemorragi- 
as e ruasi nulifi- 
| ca os accidentes 
de morte que são 
1 por cento. Me- 
ninas 13 a 15 an- 
nos todas cevem uzar FLUXO BE- 
DATINA que se vende em todo o 
| Brasil receitada por 10.000 medicos. 
| e a di = 
$050 e remetta-o a F, 
te Dia 10: o tempo conserccu-se | João Pessõa. 
| Minima, 18,8. Espirito Sants: o tempo Nome 
| conservou-se bom. Maxima, 29,0. M-. Riva 
nima 16.6. Solidad: o tempo con | Cid Eis E ia 
servou-se instavel, com chuv as. Ma- PARE cer rpm 
<ima, 300, Minima, 184. Umbuzeiro Estado is 
[o tempo conservou-se instavel, com 4 n 
chuvas fortes. Maxima 27,1. Minima, Elia - ' à 
"901 > Baia, 2s fevereiro Referencia 
Em outros pontos: — De 14 hs de | vosso telegrama informo atual 
9 ne l4 hs. de 10 de marcç de e dra estação propriedade Radio So- 
Maceió: o tempo conservou-se máu, | qi a es E 
com chuvas. Maxima, 24,5. Minimo, | iedade Baia SOR posta dispo- 
217 sição esse Ministério logo seja 
O linda: o tempo conservou-se a- |... , ' q - 
meaçador com chuvas á noite. Maxi. | Inaugurada a que nos foi cedida 
ma. 28, 7. Mínima, 217 inlermedio govérno Estado e se 
Natal: o tempo foi bom pela tarde |. a . = ) 
e á noite. Dia 10: o tempo foi ins- acha em via conclusão monta- 
tavel pela manhã e bom no resto do | gem. Radio Sociedade espera 
periodo. Minima 2015 inaugurada proximo meés quando 
Aluisio Vasconcelos, fará entrera atual estacã E. 
Encarrezado tis ut « ta Es acao Mm 
| mas conaições estação recebida 
às Saudações. CARNEIRO DA RO- 
| CHA, Presidente.” 
| OUZA CAMPOS, 
grande importador é | qe 
exportador de ferra- Os irmãos Monteiro organiza” 
rena, cutelaria e materia) ed ce st o angee hoje, a 
ymeçcar d: oras, agni- 
| de construção. M. Pinhel- | tico pio RR RM RNA DER Aa MAGRA 
"o programa à caprich: 
ro, 107 e 113. Les pt grama a capricho e com 
o valioso concurso do conhecido 














conjunto musical Os três diabos. 


D V8, 


O AUTOMOVEL QUE 





SE 


PARAIBA” 


sr. ministro José Americo o 
sezulm para o Radio Clube da Recebemos, do sr. diretor do Insti- 
Paraíba, o aparelho transmissor | Mto Serico: 

















GRATIS -Se desejar receber “O SEU BEBÊ", folheto 

de conselhos uteis sobre a hygiene infantil, 
colloque este coupon num enveloppe aberto sellado com 
Peixoto & 


— AINDA ESTE MÊS! 
MAIS SUCESSO ALCANÇOU NA EXPOSIÇÃO AUTOMOBILIS. 
TICA DESTE ANO NOS ESTADOS UNIDOS. 


MAIS VELOCIDADE ! 
CONDIÇÕES PARA MATRICULAR- 


“NA ESCOLA DE SERICULTU- 


















RESFRIADOS, TOSSES E CA- 
TARRHOS degeneram facilmente 
em grippe, pneumonia ou mal ain- 
da peior. 

AGORA, é tempo de prevenir-se 
com a Emulsão de Scott. Fortalece 
as vias respiratorias e augmenta q 
resistencia contra as infecções. 

E" alimento-tonico de oleo de figado 
de bacalhão emulsificado. Suas va- 
liosas vitaminas augmentam a nu- 
tricão, enriquecem o sangue e for- 
talecem o organismo. 
Não continue correndo 
riscos. Comece hoje a pro- 
teger-se com a 


EMLILSÃO 
pe $COTT 


Recusc toda imitacão, Scceite somente 
a Vmulsdo de Scott legitima edir a 
marea do homem com o bacalhão, 
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reconmemenala-se pura 


USROLD E MITOEHIE & CO. Inc. 40 East SH St New York, E U. A. 




















E O SEU BÉBÊ 
SORRIRÁ SATISFEITO 


Sentindo a espuma agradavel e perfumada que 
lhe envolverá o corpo, o seu bêébê sorrirá satisfeito. 
O novo sabonete Gessy, puro e neutro, feito de oleos 
pela Companhia 


vegetaes especialmente fabricados 


Gessy, está, realmente, destinado a tornar um prazer 
o banho do seu bébé. 


offereça uma alegria nova é vida do seu filhinho. 


Com o novo Sabonete Gessy 


PURO COMO A ROSA QUE LHE DA A COR 
O NOVO SABONETE 


GESSY 


Producto da Companhia Gessy S. A. 





Irmão, Caixa, 52 


Corvaanr ve33, Cia 


h GEMSY, 6. A, 


capacidade o numero de alunos 


Terriveis molestias 


para 


Corta Mão («Bala 30 | aceito em matricula e os dormitorios 
de dezembro de 1912. serão reservados exclusivamente para 
Imos. srs. Viúva Silveira | OS do Internáto 
& Filho — Pelotas—Di- | No intuito de melhor garantir a 
rijo-vos esta para dizer- , frequencia aos alunos do Externato 


da Escola, o diretor do Instituto Se- 
rico está estudando, de acordo com o 


vos que sofrendo terriveis 
molestias, recorri a diver. 


sos tratamentos sem con- | sr. tenente Ernesto Geisel, secretario 
seguir melhora alguma,| da Fazenda, a possibilidade de um 
resolvi tomar o [grande do à ê e 

depurativo do sangue, o servico especial de onibus, da praça 
milagroso Elixir de No- | João Pessõa para a, séde da Escola, 
gueira, do farmaceutico. | consultando o horario estabelecido 


quimico João da Silva | para as mesmas aulas 


coisa Ml emas pao Esse horario será o seguinte: das 
parado fiquei pica as 68 às 11 e das 13 ás 15 horas, Inter- 
mente curado, e a bem | Ncadas as aulas teoricas, de que já 


da humanidade sofredora é que tenho | publicámos o programa, de preleções 


O mais grato prazer de fazer estas li- | praticas na sirgamna demonstrativa e 
nhas, podendo vv. ss, fazer uso desta | no campo. 

pp SBc Pico = a O curso terá a duração de pouco 
vada consideração. De sao Eae o si Ro Sm ; Son 
ate e er: — Marcelino de Araújo | WU4is terá logar o respectivo exame 
Costa. de habilitação, sendo a comissão Jjul- 





AGUARDEM! 


MAIS ECONOMIA ! 


gadora, de conformidade com o Re- 
Corea do Instituto presidida 

lo sr. secretario da Fazenda € 
pre ainda do dr. inspetor 
agricola federal e do diretor do pro- 
prio Instituto 

Sera obrigatoria aos alunos a as- 
sinatura no livro de presença da Es- 








recada ao diretor do Instituto Serico | cola tanto á entrada, como á saída 
| do Estado; do estabelecimento, sendo que, a au- 

— Certificado de vacina e de sencia injustificada, será tomada em 
Inão sofrer molestia infecto-conta- | consideração no aproveitamento do 
giosa; | aluno. 

3 Certificado de boa conduta Aos domingos e feriados será mi- 
fornecido pela Repartição compe ad Pc a aula de 8 ás 11 horas, aci- 
tente; “Ima mencionada. 

4 — Prova de ter o pretendente R| O aluno terá de respeitar. estrita- 
matricula cursado no minimo escola |! mente, o Regulamento Interno da 
primaria, publica ou particular Repartição, no aque éle determinar, 

As inscrições uno curso de auxiliar | sendo responsavel por qualquer dano 
tecnico sericultor serão gratuitas. sofrido pelo material que lhe fór 


As refeicões fornecidas aos alunos 
no Internato da Escola ficarão sob a 
responsabilidade de pagamento da 
parte dos immesmos ou seus responsa- 
veis. 

O salão de refeições da 


confiado. Nesse caso terá o diretor 
da Escola de promover ação de reem- 
bolco, bem como, nos casos de indisci- 
plina, poderá o mesmo diretor sus- 

pender ou expulsar o aluno que in- 
Escola terá | 


O PAVILHÃO DOS INVENTORES 
NA FEIRA DE AMOSTRAS DO RIO 


DE JANEIRO 
(Colaboração do “LUX-JORNAL” — Rio de Janeiro) 


A proxima Feira Internacional de | mento da humanidade”, haverá na 
Amostras, comemorativa do centena-, Feira o Pavilhão dos Inventores bra- 
rio da emancipação politica do Rio.| sileiros. Não sabemos de iniciativa 
durará 3 mêses. identica, no Brasil. 

A Feira terá grandes proporções, e| Temos, e em todas as esféras do 
muitos países a ela comparecerão ofi- | pensamento e da ação. figuras me- 
ciilmente, construindo seus respecti-| recedoras da admiração do mundo, 
vos pavilhões. mas que não tem sido postas no de- 

Afim de que o Brasil, para empre- | vido destaque. 
garmos a propria e feliz expressão do A sugestão do dr, Pedro Ernesto é, 
dr. Pedro Ernesto, preste uma “ho- | pois, merecedora de elogios e sua rea- 
menagem aos vultos ilustres de nos- | lização será, estamos certos. um dos 


| 











sa clvilisação, e dé uma oportunida- | motivos melhores de atração para o 
de ao mundo para apreciar a nossa | grande certame internacional de 
colaboração na obra de engrandeci-| 1934. 











A CHAPELARIA YARA 


Avisa que brevemente mudará as suas instalações para o 
predio 48), fronteiro ao cue está estabelecido, e aproveita a opor 
tunidade para fazer pelo motivo acima 'uma redução de 30º* de 
abatimento em todo stock de chapéus confeccionados, 

Rua Barão do Triunlo, 482. 





SEC ÃO LIVRE 


“MARIANA COIMBRA 


ai, 


30.º dia 


Regato Coimbra e senhora ausentes. Delmiro Combra e 
senhora. Srima Cormbra, Raimundo Coimbra Vila Nos ausentes, 
Narnia ce ptos Colmibra Lins. Clara Coimbra do Amaral e Isabel 
County, t pessõas amigas para ussislirem q 


1% 
eonvicamn toras 


nessa que será cedebrada por alma de sua querida e inesquecivel 


Ss 


mãe, toma, sogra e cunhada Mariara Coimbra na segunda- 
feira 12 d0 corrente cas 7 horas da manhã. na igreja da Catedral. 
já. 
ato de religião e fé 


seus sinceros agradecimentos aos que 
crista. 


Antecipam, desde 


ecpoparecerem qa esse 





ela 1 4% + f CE: 


JANCO DO ESTADO DA PARAIBA nenhuma reclamação ou oposição 
São convidados os senhores acionis- |  oareder. 
tas deste Banco, a virem receber A Qualquer reclamação deverá ser 
sua sede à rua Maciel Pinheiro n.º 252, | dirigida por escrito aos Agentes ncE- 
dus 13 ás 15 horas dos dias uteis, o | La cidade, estabelecidos à praça An- 
cdividendo n.º 8, de 14% go ano, refe- | tenor Navarro 28 34. 
rente ao 2.º semestre de 1933 Percira Carneiro & Cia, Lida. — 
Jogo Pessoa, 1 de março de 1934 (Cia. Comercio e Navegação! 
Avelino Cunha | doão Pesõa. 8 de março de 1934. 
Direior 2, secretario (As. + Gustav Eberle 
MONTEPIO DO ESTADO — Na SENDICATO DE OPERARIOS E 
Eocretyria co Montepio precisa-se fa- | TRASALKHADORES EM TRANS- 
lar com os srs. Mancel Agripino Ca- | PORTES  MARITIMOS  PORTUA- 
valcante, Alcides de Miranda Henri-, R4OS E FLUVIAIS — Reunião de 
ques e d. Maria da Luz de Barros Assombléa Geral - De ordem do sr. 
barbosa, a bem de seus interesses pre idente deste sindicato, convido to- 
dos os associados para a reunião de 


SOCTEDADE UNIAO OPERARIA Es Ascorátbles Geral a cÉeluar-:e no d'a 


PENEFICENTE ed De ordem do sr 12 da ccrrerto, à rua Rogers. no 315. 

presidente desta sociedade, convido os! 4. 13 norys Secretavia do Sindicato. 

»rs. socios que se acham em atrazo de | em 10 de março de 1934, — Paulo 

4a 6 méses, a virem justificar os mo. Fernandes Sales 1 secretario 

tivos pelo qual deixaram de contri- — 

buir com suas mensalidades SOCIEDADE UNIÃO OPERARIA 
Se dentro do prazo de 30 dias. a con. | BENEFICENTE De aqrdem do sr; 

tar da data presente nenhuma reso- | Jose Coimbra presidente da Assem- 

lução fór tomada por parte dos inte- | he; Grral, são convidados Os ses, as. 


ressados, serão os mesmos eliminados 
de acordo com o art, 46 dos Estatutos 
em vigor 


para uma sessão extraordi- 
acordo com o art, 11 dos 


sociados 
caria de 


a a - des E tatut's, à fim de se tratar da alian- 
João Pessoa, 187 934, — FRANCIS- | qq ante esta sociedade e o Centro 
CO LUIZ DA SILVA, 1.º secretario. | ; 


Operário Natal-nse 


. Fa O sr. presidente pede o compare- 
à : Ê : e” ) ! 
p Ses ste dor pp a JOR cimento de todo» os associados. 10 — 
« Sua [60 Mto ciemnúiica ao comercio 3 — 933 José Tu: cic, , secretario 
e no publico ter cido dispensado, sem as 
ju ta causa, das funções de guarda- th 59 
Jivros que vinha exercendo nas Gia A PREVIDENTE 
Comercio e Ind Kroncke., e Indus- VADRO DE OBSERVAÇÃO 
tnas Reunidas F. Matarazzo, nesta nda : Ç 


12 Série 


capital: pralindo aos seus amigos en. Samuel de Lisbóa. com 47 anos. ca- 
viarem qualquer corresponcencia para sado, comerciante residente à Aveni 
a Cnixa Postal nº 45. e que se en- | 44 General Osorio, 402 nesta capital. 
contra qiaritmente. de 8 às 31 e de D. Aurora Conrado Lisbôa, com 43 
13 às 18 horas. no escritorio á rua anos. casada. residente à Avenida Ge- 
Maciel Pinheiro, 211 — 1º andar, ã0 | eral Osorio 402 nesta capital 

51 r 4 est : as. jo ; pés a " es, 

“oh PRE 7 de marco de 1934 &H- eia de Bá Fires, com só anos, 
ara iii E cada casada, residente em Souza, Estado da 
Parsíha. 

BANCO CENTRAL — Soc, Coop Antonto Tavares de Araujo Vander, 
de Resp Ltda. — Assembléia Geral | o), com 48 anos, casado, funcionario 
Ordinaria — Segunda convocação — | nublico, residente nesta capital á rua 
Não se tendo realizado ontem a As- | digo, Praça 1817, n. 161 


semblea Garal Ordiparia para tomar Eluminado á falta de pagamento o 


conhecimento do relatorio da Dire. | socio Cidronio Mororo do obito 611. 
toria parecer do conselho fiscal e Eliminada á falta de pagamento a 
ato eestivos desta coopecativa, refe. | socia d Maria Monteiro Soares 


rentg ao exercício ultimo de 
cam, por meio deste, 


1933, fi. 


Eliminado á falta de pagamento o 
convidados, de 


socio Moisés Apolinario de Barros. 


ordem do sr. presidente interino, to- doaquig, Curios da Cunju, com 49 
dos os acionistas para a Astembléa |unos, casado, residente em Serraria 
Geral Ordineria em segunda convo- 


Ananlus da Costa Gudélha, 25 anos, 


cação, que D. Julia Nunes da Siiva com 60 


94 Trealizará com o numero 
dia 20 do corren-. 


que comparecer, ng anos viúva, residente á rua Dão 
te às 14 horas, no pavimento superior | aduuto 247 nesta cap'tal 

> nossa séde a rua Barão do Triun- Joaquim Carles da Cunha, quaren- 
fo 420. de acordo com o artigo 21 « z j 


ta e nove anos (49), 

te em Serreria. 
Venancio de Figueirêdo Nobrega, 

com trinta e três anos de idade (39), 


as s - 
letras A, B, €, dos estatutos vigentes ESsAdo, FeRsan 


Na referida acsemblea serão eleitos 
o preidente, o Conselho Fisca! e um 


Dq aco Pg com O ail | residente à rua Manoel Deodato, 273 
a ,1 
João Pessõa, 9 de marco de 1924. nesta capital, casado. 


Yiburcio Leite Matos Rolim, 3% anos 
casado. residente em Souza 
oc mude, Casaão, residente em Souza 
Padre José Borges de Carvalho 39 
anos de idade, residente em Souza, 


Ass. João Celso Peixoto de Vascon. 
celos, servindo de ceretario 


e 


AVISO — RETIRADA DE MERCA-. 


DORIAS - («Decreto n»' 19 754, de , 

18 de merço de 193] — 56 fardos deste id: PR 
cforros de cedro, marca F. H. V. 

embarcados no porto de Paranaguá, 1.º série 


por Oto Segui, sob conhecimento nº 


1, no vapor “Gurupi”, v 99-1 entrado | 409 com multa ate 5 de dezembro 


em Cabcdglo a 6 de janeiro do cor- | 910 sem ” 30 ” novembro 
rente ano. 810 com *” "20 “ dezembro 
Avisamos ao comercio e a quem | atos gestivos do exercicio de 1933, de 
interessar possa, que a firma F. H. | dig sem so " dezembro 
Vergara & Cia., solicitou a entrega | 512 com " ” 20 ” janeiro 
co: volumes supra, merliante recibo. | 613 sem *” ” 15 ” jam. de 1934 
alegando extravio do conhecimento | 613 com ” “ 5” fev. de 1834 
original, 614 sem ” ” 30 ” jan. de 1934 
À entrega será teita dentro do pra. | 614 com ” ” 20 ” fev. de 1934 
zo de cinco dias, a contar desta data. ' 615 sem *” ” 15 ” fev. de 1934 


Poa aa aaa Da aÃ Da 0a Da Da sa a sa Da Dana sa Do Dan Da na Da 5 


PILULAS DE BRUZZI 


ar pelo D N 58 Publica, «o! 146 - 
E o melhor especiico" vezcral até hoje descoberto para as 


b 
H 3 — 19t1 


GONORREAS 


Tanto assim &, que o aulor garante c contrata as curas, nada recebendo se não 
verilicar-se 


de sk ERR» Ge ho Ses O e E E PR MR SR 
FRAQUEZA GENITAL! Le. 
D 5. Publica, sob nº 2348 — 18 — 1924 
As Cha pe pai de Jones é o antcimpotente mais 


poderoso que exste o a medicaisento que 'maibr sucesso tem obtido na Europa 
e agora no Braal Elraz em todas as manifestações do sistéma nervoso 
A” venda nas Farmaças e Dro: garias 
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PARA 
CREANÇAS 


Durante o periodo de desenvol. 
vimento tods s creança necessita 
de alimento que contenha os 
elementos necessários para tor- 
nar Os seus ossos mais fortes, 
fortificar os seus dentes e gen- 
givas « garantir sua saúde e bem 
estar. 

Encontram-se estes elementos in 
Hang na afamada 

- 


MAÇTE dr o 
D J IYEA 


tão Pia PE creanças € 
recomendada pelos medicos es- 
pecialistas. 

Nosso livro de “Receitas” con- 
tém sugestões para o preparo de 
pratos deliciosos, tanto sopes e 
mólho: como pudins e doces. 


bei 


Er vm PEÇA-NOS 
| UM 
EXEMPLAR 
GRATIS 








REFINAÇÕES DZ MILHO, BRAZIL S, A. 
Caixa Porta! 2972 - Sao Paulo 
Remeta-tse CRATIS seu livro 








804 63 
O SE AN 
RUA a. pd 
CIDADE . E E E AS 
ESTADO... Á 
EITA. E NTSC 
Em to A a o a E 
615 com ” ”* 5” mar. de 1934 
61% sem multa até 28 de leverero 
| 616 com * " 20 de março 
811 sem ” ” 15 de março 
817 com *”* ” 5 de abril 
818 sem ” * 30 de março 
818 com eg ” 20 de abril 
619 com ” ” 5. de maio 
620 sem * "30 de abril 
620 com ” ” 20 de maio 
21 sem E. ” 15 ” maio 
82] com =” » & ” Junho 
622 sem ” ” 30 ” maio 


Quota anual 
Quota anual sem multa: 31 de de- 
zerivio de 1433 Com multa, juneuc 
de 1934, — João Candido Duarte, 1.º 
secretario. 


Ponto á venda 


Vende-ad o ponto sito à avenida 
B.eckRoban, n.º 205, ctimo para qual- 
quer ramo de negocio Tratar na 
“Casa das Meias”, á mesma svenida, 
n. 144 





“MINISTERIO Do. TRA- 
BALHO 


Carteiras profissionais 


O Santinc Cardoso, encarrega” 
do das Carteiras Profissionais, 
avisa aos interessados que, dora 
em diante, dará expediente no 
predio do Sindicato dos Aux. 
do comercio, das *» às 11 12 dos 
dias uteis. 

Às pessõas que precisarem de 
“tirar carteiras profissionais, po- 
| derão procurar o mesmo que ser 
| rão atendidas, levando 3 fotogra- 
ifias numeradas com a data do 

dia. mês e ano e mais 58500 em 

dinheiro. 

A' noite poderá ser procurade 
no edifício da Academia de Co. 
mercio “Epitacio Pessõa", entre 
19 e 22 horas. 


— e —e— mm 





ENGENHO À VENDA | 


| Vende-se o engenho Monte-Alegre 
no município de Guarabira, montado 
para o fabrico de raspaduras: uma 
caldeira de 3 cavalo. maquinismo de 
6 mocndas de 28 polevadas. agua en- 
canada para a casa de vivenda e para 
o engenho, Ludo por 70:0005000. 

O pretendente poderá informar-se 
na mesma propriedade ou no Ri ro 
da Faca residencia do propriet 

Monte Alegre. 7 de março de joia. 


Medicamentos 


Precos do custo para liquida- 
ção do ramo. “Drogaria dos Po- 
bres”. - - 488, Rua Barão de Tri- 


lunto, — Vende-se o ponto, 
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O FORMICIDA “TOURO” : 


E' de podor mortifero sem exemplo, exterminando decisivamente os 
» formigueiros, seus ninhos, panelas ou celeiros. E' a melhor arma de . 
| que dispõem os srs. Lavradores para o combate ao mais ardiloso é | 
incansavel inimigo das suas plantações 
Usar uma vês, é usar para sempre ! ii 
| A' VENDA NESTA PRAÇA 
* DISTRIBUIDORES NA PARAÍBA E RIO GRANDE DO NORTE: * 


+ 0 POTER & IRNAO —::— João Pessõa 


sie 
= 


meio A 
” 





ze o 

Jp gg digas meio cosfrmsto MAO DES E O 
=== == «eee.» .. Bse.D.D.)&)...&. ey 
f 








INSTITUTO COMERCIAL “JGÃO PESSÕA” 


OFICIALIZADO E FISCALIZADO PELO GOVERNO ESTADUAL 
Rua Duque de Caxias, 539 — Capital 
HORTENSE PEIXE — Diretora 


COMERCIAL TAQUIGRAFIA DATILOGRAFIA 


CURSOS: — 
| 








PERITO COPISTA CORRESPONDINTI PR ENA RIO 
E DE ADMISSÃO 
Ensino teórico-pratico de Portugues, Ingles, Franci Alemão, Aritme 
Lica, Escrituração Mercantil é Correspondencia Co retal 
CURSO COMPLETO DE DATILOGRAFIA EM QUALQUER 
MAQUINA 
Conference diploma Guseda-Livra tus'bar do Comercio, Con- 
. | Luactos Eoiiigratos, Perito Copista « pondente 
Exques do adro em fevereiro — M ulis abertas 
AULAS DIURNAS E NOTURNAS PARA 335 OS SEXOS 
a a o im 
, 
| dp eco 
| ELAR 
DR. “GENE EBALDO AN E j 
% . 
” 
CIRURGIÃO DENTISTA de 
EXECUTA TODOS OS TRABALHOS DE CLINICA PELOS | 
+ PROCESSOS MAIS APERFEIVOSDOS T 
4 Consultorio e residencia — Av. Beaurepaire Rohan, 180 » 
se 
a O SS RR O(S DD O DD DD o 


LUXO E CONFORTO 
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AUTO DE PRAÇA N. 


PRAÇA VIDAL DE NEGREIROS — TELEFONE 1101-169. 
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JOSE TAVARES CAVALCANTI 
" ADVOGADO 


PARAÍBA 


CAMPINA GRANDE 


“% estenda sro CosTosies efestaoço os é postos Resta deste aço 4% Conto so eposprego song 
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|$ FARMACEUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
1 DROGAS E ESPECIALH ADES | FARMACÊUTICAS “o 
“+. GRANDES VANTAGENA DE PRECOS PAR “PLENDENORES PS 
& Barão do Triunto, gro — 1,2 andar — UC Vizenho ada Sturduto) do 
| — JOÃO PESSOA ———— 4 
od ee 
cjosto ste sto sto ste sto sie ste ado sto a! Coste sto sto sto sto ste sto ade sto als ate ato sto são 


ESCOLA UNDERWOOD 


Ensino Primario 


Curso de Comercio, Datilografia, Taquigrafia e linguas 
Metodos os mais modernos — Corpo docente de competen- 
cia reconhecida. Fiscalisação prévia pelo Govêrno federal, 
Rua Barão da Passagem, 572. 
“João Pessõa — Paraiba. 
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% Esther Holmes Pedrosa aceita alunas em domicilos. 


Preços comodos | 
Tratar á Av. Almeida Barrêto n.º 61 
re 
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Paso 8a! 


enero 


CINEMAS & FIL 


CARTAZ DO DIA: 














A UNIÃO — Domingo, 11 de março de 1934 





MES 


recer por completo quando souberem aque 


teso se estar dando por camen de um cinema 








mado; HI “Detalhes de tenis, filme 
esportivo da Metro, e fiinimente doe E. 
ron, homem da búcen dese tamanho, 
no mundo gorendo das comedins; Até debul- 
o dagun", producao da Fives 


O que será a proxima tem- 
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Uma cera da pelicula “Ondas Musicais”, que sera apresentada 
pelo “RIO BRANCO” 
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Fry, Ledis Stone e Jean HMorholt 
Assim) * grandiosa obra de Vicki Baum 


Jonn Crawford, em a “ylamarous” Flagm- 
mchen. reprementaró com aqneje neu esp 


Goulding dirigiu um elenco cujos dias de 
trabalho consumia uma fortuna imenta, 


mar e olereger ao prliico 


Ondas musicais e uma obra que oivrece 
(Do “Cjãe-Magazino”, do Rio), 


divertimento para tados os golos, é será, 1d 





CARLITOS 


(Copyright by COMPANHIA 
EDITORA NACIONAL. Exclu- 
sividade no Estado da Paraíba 
para “A União”) 

ALVARO MOREIRA 

Ainda não ha um acórdo geral sobre 
o logar onde a gente nasce 

Como o ceu é a terra dos anjos, 
toda criança que morre é um anjo 
que volta para o ceu, esta claro que 
as crianças que não morrem são anjos 
que ficam no mundo. Crescem Tor- 
nam-se mulneres e homens. De varios 
tamanhos. Com as azes à escovinha 

Parece. portanto, inultl, insistir em 
discussões sobre o caso. A gente nas. 
ce no céo 

O mais que se diz do que se sabe 
ce aparencia errada, ilusão de ótica 

Mas, mesmo que a gente não nas. 
cesse no céo, Carlitos tinha nascido 
lá 

Carlitos e um anjo no exibo, 

Ndo jalhou na vida porque 
ca se preocupou com esse substantivo 

Metido nas calcas sem fim, no tra- 
que cada vez mais rodo e cada vo: 
mais abotoado, em cima dos sapato: 
que herdou do Gato de Botas. 0 co- 
co tristonho na cabeca, a bengalinha 


é 


nun- 


contente entre os dedos, Carlitos não 
tem idade 

Jesus Cristo silencioso 

Napoleão desarmado 

Comunista 

Romantico. 

Lado de tóra da nossa sensibilida- 
de... 

De vez em quando desaparece 


Pobre dos pobres. companheiro dos 
cachorros da rua € 
turas sem defeza 

Foi imigrant> 
mas. Vidraceiro. 
na cadeia. Andou 
do ouro. Um din, 
circo, 

Não se lembram como terminou? 

O circo ia se sumindo. Apenas Tes- 
tavam o risco do picadeiro e Carlitos 
Carlitos, dentro do circo, sentado num 
caixão velho, Como uma coisa, uma 
colsa esquecida, Mas os olhos de Car- 
litos seguiam o par que se afastava, 
a mulher do seu amor, o homem que 
ela amava. Um arco de papel tinha 
sobrado junto. Carlitos se mexeu, des. 
pedaçou o arco. Sorriu. O sorriso de 


Foi pastor de al- 
Esteve na querra e 
também em busca 
quis ser artista de 


de todas as cria- | 





Curlitos! Deu um toque no côco, gt-. 


rou a bengalinha, ergueu os ombros 





O REIDE DA AVIAÇÃO | Mi- 
LITAR BRASILEIRA AO 
NORTE 


A esquadrilha do coman- 
dante Mascarenhas deverá 
partir, no proximo dia 
quinze 

Rio, 10 (Nacional) — A 
esquadrilha da Aviação Mi- 
Htar que, sob o comando 
do tenente-coronel Masca” 
renhas, devia partir para o 
Norte na proxima segunda: 
feira, somente levantará 


vôo no dia 15 do corrente. 
— (A Uuião). 


GUARANA' CHAMPAGNE uma de- 
lícia para as damas, 


INSTITUTO DO ASSUCAR E. 
DO ALCOOL 


Rio, 9 — E' o seguinte o teôr 
do telegrama que ontem expediu 
a Comissão Executiva do Insti- 
tuto de Assucar e do Alcool, às 
principais assodiações de Pro- 
dutores de Assucar e Plantaderes 
de cana, do país: 

“*"Tendo sido publicados co 
mentarios malevolos e acusações 
ao Instituto do Assucar e do AI- 
cool e seu presidente, julgou dr. 
Leonardo Truda, dever afastar 
se funções seu curgo, pedinde 
comissão executiva mandasse 
proceder averiguações. Comissão 
executiva reunida dia cinco ,cor- 
rente, resolveu recusar pedido 
seu presidente declarandoe-se u- 
nanime e solidaria cem ele, de 
vez que, fatos arguidos e refe- 
rentes administração Instituto, 
são de seu pleno conhecimento 
e fóram praticados com sua aqui- 
escencia. Entretanto, cuniprindo 
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cam E quem se mete com a Paz aca- 


pélo Instituto, nomeando técni- 


'tura deseje examinar os livros 


JOÃO PESSÕA (Paraíba) - 


foi-se embora, Para o outro lado, Atn. 
da se voltou, Não viu nada. 

Depois ninguem conheceu a vida 
que levou, pisando os caminhos do 
mundo, carregando o corpo de espan- 
talho por entre as multidões. 

Depois, volveu às luzes da cidade, 
luz do sol, luz das lampadas, dos gran. 
des tocos dos letreiros eletricos, que 
piscoem na cara sem forma da noite. 
lu: da lun e das estrelas que, lá em 
cima, inutam a claridade da de bairo. 

Carlitos conservou o seu destino. Ao 
acaso Solto. HRorem cansado Que 
vontade de dormir! Dormir de verda- 
de! Onde, livre do policia mau? 

le ser inaugurado um monumento 
a Paz e à Prosperidade A Comissão 
mandára botar sobre ela um vasto 
pano, para ninguem poder ver antes 
dos discursos e do hino 

Carlitos esptou, escondeu-se no len- 
col do monumento, sublu, deitou-se 
nos braços da estatua do meio, pegou 
no sono 


O vagabundo, com fome e com sede, 
dormiu nos bracos da Prosperidade 

De manhã, o povo soberano encheu 
e praca. O orador oficial falou a res- 
peito da obra de arte que, em pouco, 
se desvendária. Uma senhora feia dis- 
palavras bonitas, referentes a m- 
queza, q ordem, à felicidade. a outras 
imoagimacões. Musica. Aplausos 
E logo que o monumento apareceu, 
mancha de Carlitos estragou tudo 
Escandalos Protestos. Vaias  Ar- 
ruaca 


se 


a 


Desce! Desce! 


Carlitos acordou espantado, cumt- 

pimentou 

Desce! Desce! Desce! 
Desceu. Na descida, a espada da 

Paz rasgou as calças de Carlitos Lo. 

gar comum. A Prosperidade acolhe 


emquanto os espectadores não intt. 


ba de calcas rasgadas. 
Assim voltou Carlitçs. Para, em 
seguida, salvar um milionario da mor- 
te, um milionario que só o reconhecia 
quando estava bebado. Para amar uma 
vendedora de flores, linda e céga, que 
o amou até que ele conseguiu lhe a. 
brir os olhos. De olhos jechados, vira 
Carlitos. De olhos abertos, não o viu 
mais 
Nenhuma mulher ve Caplitos 
Dá muito trabalho... 





rigoroso dever publico, comissão 
deliberou dirigir principais as- 
scciações agriculteres industrais 
canavieiros, convite para que 
designem pessõas sua confiança, 
a fim procederem livros docu- 
mentos Instituto e extinta cor 
missão defesa, exames e indaga- 
cões julgarem necessarias. Pedi- 
mos portanto corresponderem a” 


co para esse fim cu informar- 
nos sua deliberação a respeito” 


Os «rs. Produtores e Plantado- 
res deste Estedo, cu a qualquer 
pessõa interessada, que porven- 


e documentos citados no telegra- 
ma acima, poderá nomear pes” 
sôóz de sua confianca, no Rio de 
Janeiro, onde tudo lhe será fa- 
cilitado pelo Instituto do Assucar 
e do Alcool. 


CONTADORES DE 1934 


A fim de comunicar ao dr. 
Argemiro de Figueirêdo a sua es- 
colha para figurar, como home 
nageado, no quadro dos conta- 
dores de 1934, uma comissão de 
diplomados da Academia de Co- 
mercio “Epitacio Pessõa”, ester 
ve na residencia daquêle ilustre 
conterraneco, onde teve cordial 
scolhimento. 

A turma de contadores que es- 
te ano receberão os seus diplo- 
mas, compõe-se de Hipolito Ri- 
beiro Freire, Antonio Sorrentino, 
Angelo Batista de Souza, Anto- 
nio Delorenzo, Heliomar Teixei- 
ra de Oliveira, Joel Souto Maior. 
Claudio Souto Maior, Nilton Ma- 
druga. Evangelina de Figueirêdo 
Carvalho, Maria José Gomes de 
Oliveira, Maria José Duarte de 
Souza e Beatriz Duarte de Sou- 
Za. 
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“A VOZ DO MEU CORAÇÃO” com 
as suas melodias infinitas e seu in- 
finito deslumbramento, é o filme por 
excelencia... 
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Domingo, 


NOTICIARIO 


Procurou-nos. entem, o nosso pre- 
zado amigo sr. Antonio Lustosa Ca- 
bral, guarda-livros nesta praça, ul. 
timamente dispensado da “Companhia 
Comercio e Industria Kroncke”, por 
motivo de redução de empregados que 
aquéla firma vem de fazer, e que nos 
exibiu nonroso atestado, afirmado 
pelo diretor daquéla Companhia, sr 
Wilhelm Kroncke, de que abalxo trans. 
crevemos alguns topicas 


“Atestamos que o sr. Aniômio Lus- 
tosa Cabral esteve empregado no es- 
critorio de nossa antecessora (Kroncke 
& Cia,» e posteriormente nesta com- 
panhia desde 16 de julho de 1928 ate 
esta data 


Em todos serviços de escrito- 
rio confiados ao mesmo, assim como 
em serviços externos, como cobrador, 
e ultimamente como caixa, sempre se 
revelou um empregado zeloso, traba- 
lhador honesto” 


Os 


e 
Esteve ontem, à noit”, na reda 
desta folha o sr Lindolfo de Lim: 
artista residente à avenida Mira-Mar 
desta cidade, que nos solicitou pedir'- 
mes a atenção do Uustre comandante 
José Mauricio para o modo violento 
com que se portou o cabo Cassiano, 
comandante, ontem, de wna das pa. 
patrulhas do policiamento Roger, 
o qual exorbitando à s suas funções 
penetrou, sem licença, na residencia 
do queixose quando 2!i se realizava 
uma festa de aniversario 


cão 
t, 


aa 


Ai fica a reclamação que achamos 
digna de uma previdincia 


Escola de Córte Geometrico : — Sob 
a direção da professora diplomada de 
Córte pelo mederno sistéma geome- 
trico, senhorita Evangelina Carvalho 
já se encontra aberto o Curso da Es, 
cola Condessa, desta capital, gratuito, 
ás locatarias diquéla Companhia, bem 
assim o curso particular pago pelas 
interessadas 


A fim de nos comunicar a abz: 
dessas aulas, à rua da Republica 724, 
esteve nesta redação o mecanico sr 
Augusto de Carvalho, sub-agente nºs. 


+ 
ura 





ULTIMA HORA 


RIO DE JANEIRO 


RIO, 10 (Nacional) — Os ministros 
Góis Monteiro e Juarez Tavora esti, 
veram, pela manhã, com o ministro 
Antunes Maciel, no Monroe. 

A' saída, ouvidos pelos jornalistas, 
es dois militares declararam que 
tinham ido trocar idéas com o titular 
da pasta política, sobre sugestões ali- 
nentes á defêésa nacional, que é pre, 
ciso regular na carta constitucional 
em elaboração, (A União). 


RIO, 10 (Nacional) — Fai assinada 
a regulamentação do decreto sobre o 
reajustamento economico, (A União) 


RIO, 10 (Nacional) — Esta capital 
vai receber, no proximo mês, a visita 
do grande artista cinemalografico 
Ramen Novarro, idolo dos “fans” e 
creador de numerosos filmes notaveis. 
como “Ben Hur”, “Pagão”, “Noites 
no Cairo”, ete.. 

O celebre “astro” embarcara logo 
após a terminação da “Laughin Boy” 
sua nova produção nos estudios de 
Hollywood, viajando para o 
onde seguirá para Bucnos Aires onde 
está contratado para uma breve tem- 
porada de “Broadcasting”, nos tea. 
tros portenhos, 

A visita de Ramon Novarro a esta 
capital será de quinze dias, (A União). 


RIO, 10 (Nacional) — Regressou de 
Poços de Caldas, onde se encontrava 
fazendo uma estação d'agua, a sra d. 
Alice de Almeida, esposa do ministro 
José Americo. (A União). 


CUBA 

HAVANA, 10 — A polícia varejou 
as oficinas do semanario “La Se- 
manú”, apreendendo 15.000 exempla- 
res do diario “Boletim da Greve”, 
editado pelos paredistas. 

As autoridades prenderam quatro 
individuos, mas deixaram em liberda- 
de o dono da tipografia, membro da 
antiga junta do govêrno, visto o mes- 
mo não ser responsavel pela publi- 
cação. (A União). 


HAVANA, 10 — O Serviço de In- 
formações da imprensa anuncia que 
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ALGUNS MOMENTOS NO LABORA- 
TORIO DA HIGIENE DO ESTADO 
E NOS INSTITUTOS VACINOGENICO 





E ANTI! 


A nossa reportagem esteve, ontem 
em visita ao Laboratório da Reparti, 
cão de Higiene do Estado, a fim de 
apreciar c movimento daquela seção, 
bem como dos Institutos Vacinocge- 
nico e Anti jRabico, que lhe são 
anexos, 

Expondo ao ilustre dr M Floren- 
tino. clsste daqueles drpartamentos, 
o fim de nossa ida ab, logo se pron, 
tificou ss a mostrar hos o que nos, 
podesse catisfazer a curiosidade 

E. assim, percorremos as referidas | 
seções, ouvindo | minuciosas explica-, 
cões sebre Ludo o que com elas se re- 
lacionava, 

O Laboratorio da Repartição de Hi, 





gicne, que tão relevantes serviços vem 
prestando à população tem como au- 


xiliares técnicos do dr Florentino. os 





«rs. Francisco de Almeida Cardoso « 
Manuel Marinho Falcão. 

A nossa reportagem observou, então, 
quão delicado e absorvente é o traba. 
lho sob a reponsabdidade droses | 
tres funcionarios. 

Examinava se, nessa ocasião, uma 
parl.da de tubos de vidro para va- 
cinas, preparadas no lestituto Vaci-| 
nogenico e faziam-se exames de uriaa | 
e cutros 

Tivemos opertunidade de recordar, 
então a inauguracão dos Institutos 


ESTA' COM CALOR?—Peça NOR 
MANDIA. 
A melhor laranjada do Brasil | 


| 
aa À 
| 


” 


ta capilal, das maquinas Con 
dessa " 


] 
ida | 
LOTERIA FEDERAL 
Extração em 10 de março de 1933 , 


7247..S Paulo 200:0005000 | 

22880 S. Paulo 100:0905009 | 
10314 Rio 20:0908000 | 
21162 Rio 10:0005090 
14143 Taquara 5:00030€ 


o govérmo tomou sérias medidas 
situação creada 
ameaça de greve geral, marcada 
a noite de hoje 

Foram pwesos funcionario: do 
serviço telefonico, cujo funcionamen- 
to será assegurado pelas  autorida- 
des. IA União). 


ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 10 — Realizar- 
se-á, amanhã, uma das eleições mais 
renhidas da historia política da Ar- 
gentina 

Calcula-se em mais de dois milhões 
o numero de cidadãos que deposita- 
rão seus votos nas umas | 

No pleito de amanha serão preen- 
chidos 85 lugares vagos na Camara 


para 
pela | 
para 


aa 
Ro 








dos Deputados e renovados 15& luza- 


res dessa casa de parlamento, matl- 
tos Conselhos Municipais e as legis- 
laturas provinciais de todo o pais 
(A União). 


FRANÇA 

PARIS, 10 — Durante a acarcação 
entre o ex-ministro do Interior Frot 
e o jornalista Henri Kerillis, perante 
a comissão parlamentar do inquerito 
sobre os acontecimentos de 6 de fe- 
vereiro, ultimo, o ex-ministro decla- 
rou, que ao contrario do que se 
avançara, jamais tivera intenções 
maquiavelicas. 

Frot explicou, então, que como uma 
das testemunhas prefendesse ter sur- 
preendido uma conversação entre Ke- 
rillis e dois outros aviadores que sr 
teriam preparado para lançar pan- 
fletos ou bombas sobre a camara dos 
Deputados. convocára para cinco da- 
quele mes Henri Kerillis para cuja 
honra deas:java apelar. 

Kerillis afirmara, por outro 


| 
| 
é 


lado 


que durante essa conversação Frog 


fizéra cbervações desairosas em re- 
lação ao sr. Deladger, 

O ex-ministro do Interior jurou já- 
mais tivesse feito tais observações, 
mas Kerillis jurou igualmente que as 
ouvira. 

Finalmente, a reunião da comissão | 
se encerrou sem que fosse obtido ne- 
nhum resultado interessante. «A! 
União). | 





A DTM 
Q ABICO 


Vacinogenico e Anti Rabico, que teve 
a presença do grande presidente João 
o muito que se tem realiza- 
desde aquela data Dantes, as 
ampolas contra ma! da raiva, por 
tinham de vir de Recife, ou 
de poderem dis. 
por do dinheiro necessario, teriam de 
as dificuldades e perigos de 


Pessõa e 
do. ati, 
o) 
exemplo, 
as vitimas, ny caso 
arrostar 
uma via fim de realizar o ime- 
diato 
casas 


em, a 
tratamento 
amu, 


os diversos 
resolvidos, 
anda o importante ser- 


Agora, 
ao mesmo 


acrescendo se 


vico de prepiração e enchimento de 
tubos de vacinas, que vem crescendo, 
de ano a ano 

1 inoculação dos novilhos tem, na 
sua quasi totalidade, produzido os re- 
ultados esperados, isto é, os animais 
resistem bem às operações que o 
preporam ao lornecimento do mate, 
rat necessario à fabricação das vaci- 
nas. Apenas deis deles até aqui, de- 
pois de fornecerem o mesmo material, 
vieram, dias depois a morrer 

O Labecratorio da Hiógiens, como 
aquéles Institutos, trabalham. diaria, 
mente, com a muior proficiencia e o 
dr. Walfrido Guedes Pereira, diretor 
da Rerarticão de Higicne do Estado 
tem sido sempre apontado como es, 
forçado e constante animador dos 
Institutos Vacinogenico e Anti-Rabil 
co. devendo se a sua grande eficien- 
cia a essa 9grientação continuada, a 
por da dedicação do dr. M TIs-entino 
e seus auxiliares imed atos 

Qualguer pessoa que visite aquelas 





secãcs da Repartição de Higiene do 
Estado outra impressão não irurá se- 
não a de que aii se trabalha com 
afinco e eficiencia, em prol da saúde 
publica 
Para atestado dessa proficra atil 
vidade, veiamos a estatistica abaixo, 
| referente ao ano de 1953: 
Ampólas medicamentosas pre. 
paradas 28.722 
Exames e pesquizas 4.438 
Servico anti-rábico : 
Pescõas matriculadas 719 
Coelhos inoculados 16 
Injeções aplicadas 1.546 
Vacinas anti variólicas 
Vitelos inoculados 25 
Tubos de linfa entregues 66 956 
Canções tão lindas como as de A 
VOZ DO MEU CORAÇÃO, v. s. ja- 
mais ouviu. Ouvindo-as esquecerá 


muitas maguas, sentindo a alegria do 


Regressou a Sao Paulo o 
agronomo Alvaro P. Tolêdo 


Apos < nesta 
|, regres o dr 
Pompeu Tolédo, alto funcio- 
da Secretaria da Agricultura 
Estado, havia vindo & 
Paraiba, no desempenh> de uma co- 
missão do seu govérno 

ua partida, o refer 
nsmitiu ao di 
interventor 


dias de demora 
sou, à S. Paulo, 


uns 


nario 


Caquele que 


Antes da 8 
volheiro tra 
de Figueirêdo. 
terino, o despacha telcg 
blicanos à seguir: 

“Exma. Sr. Interventor Paraíba 
Joao Pessõa Ao deixar o Estado 
Paraibo tenho subida honra apresen- 
tar V. Exc., sinceros agradecimentos 
maenifica acclhida que haveis por bem 
dispensar-me e também minhas des- 
pedidas sob votos felicidades pessoal 
V. Exc. grende prosperidade Estado 
Paraíba e do seu operoso e hospita- 
povo. Atenciosas saudações. 
Ene Tolédo”" 


RETRETA 


Na praca Venancio Neiva, a banda 
de musica da Força Publica, realiza- 
rá hoje retreta, estando para isso se. 


ão Cã- 

Argemiro 
fede: in- 
rafico que pu- 


leiro 


Alvaro 





lecionado o seguinte programa: 
1,* PARTE 
lo — Dobrado “Tte. João Rique”, 
J, da Justa; 2.º — Valsa “Aurea”, Jd. 
Pereira; 3.º Marcha “A Maior Des- 
coberta”, N. N.:; 4º — Pox-trot “A. 


quéles olhos verdes”, Nilo Meurende. 
2º PARTE 
5.º — Samba “Metralhadora”, N, N. 
6.º — Fex-trot “Amaury”, J. Batu- 
ta, 7º — Marcha “Por que você fu- 
giu de mim", N. N.; 8º Dobrado 
“Amantes da Lira”, J. Pereira. 


Auxiliar o HOSPITAL PROLETA- 
RIO “JOÃO PESSOA” é qu dever 
ses ra nenhum paraibano deverá se 
eximir. 


Y 








0 PROBLEMA 


JOÃO PESSÕA (Paraíba) — Domingo, 11 de marco de 1934 





DO NORDESTE 


E AS SUGESTÕES DA 
EXPERIENCIA 


IV 

“The most amazing fact in mo- 
cem agriculture is Lhe rapid rise 

of dry-farmineg ” 
WILLIAM MACDONALD 
Irrigação e “dry-lfarming” não são 
como pansam os ingenuos, coisas o- 
postas, antagonicas, que se repelem 
ou que possam substituir-se inteira- 
mente, Nãa, trmgação, “dry-far- 
ming”, creações de especies resisten- 
tes ás sacas, fenação, silagem, reflo- 
restamento, instrução professional, 
são metodos que se compietam, que 
se ajustam, que podem, ser utilizados 
simultaneamente, para transformar as 
regioes paradoxeis do nordéste brasi. 
leiro na terra prometida do profeta, 
em províncias perenemente prosperas 
e rices, como o sonham s o acreditam 

todos cs patriotas 
Estudemos o “drv-famming” ra- 
pidamente, muito rapidamente pro- 
curando apenas dar uma palida idéa 
das possibilidydes de processo tão 
'amplamente preoznisado por todos 
os mestres modernos de FPitotécnica. 


QUE E' “DRY.FARMING” 
“En vez de levai agua para sa- 
tistazer às exigencias da vida vex?- 

tal, diz Zola, professor de Agricul- 


tura em Grignon, convém, em deter- 
minados casos, conservar a que se emn- 
contra no sólo e opor-se, por proces- 
sos culturais bem concebidos, á eva. 
poracão, que equivale a uma perda 
Nísto, em resumo, consta teda a eco- 
nomia do sistema que os norte-ameri. 
canos chamam de “dry-farming” 
“Dry-farming”, — diz Widtsoe, pre- 
sidente da Universidade de Utah e 
agronomo de muito valor — é um ra- 
mo distinto da agricultura, cujo fim 
é cultivar, sem irrigação, as terras a- 
ricas e seml-aridas do globo, julgadas, 


até ha pouc?, etermamente irviteis 
para a humanidade “Nas regiões 
aridas — continúa éle — o prsblé- 


ma importante é conservar a agua 
das chuvas para utilisa-la na lavou- 
ra; é um novo sistema de agricultu- 
ra precisz, portanto, ser creado, so- 
bre as bases da agricultura antiga, 
tendo, porém, a conservação da pre- 
cipitação aquosa como idéa  predo- 
minante”. 

Fazer lavoura sêca no nordeste é, 
portanta, produzir colheitas certas 
e economicas aproveitando, apenas, 
a pluviosidade natural. Adota-la é 
acabar em grande parte, com o avan- 
tesma das sêcas, é transformar re. 
giões de recursos parcos e incertos 
num dos mais solidos alicerces da 
ecohomia brasileira. Milagre seme- 
Infate, milagre cientificamente ex- 
plicavel, conseguiu-se mo oéste norte- 
americano, onde o “dry-farming” co- 
briu de trigais sem fim o que se cha. 
mava, até ha bem pouco tempo, “the 
Great American Desert" “The de. 
sert shall rejoice, and blossom as the 
rose” — cita, entusiasmado, MacDo- 
nald, da Universidade de Minessota, 
em" “Dry-farming”. its principles 
and practice” 

Para fazer lavoura séca, lavoura 
cientifica, de resultados seguros, que 
ri das estiadas, é apenas necessario 
possuir arados de aiveca e de disco, 
grades de mola, cultivadores e pouco 
mais: saber escolher o terreno, a mai. 
or dificuldade, o calcanhar de Achi- 
les do “dry-farming”, onde muita 
gente tem encalhado; empregar mé- 
todos aconselhados pelos agronomos 
norte-americanos e adaptadas ao Bra- 
sil — aqui, também, muita gente bõa 
tem dado com os burros nagua. 

Anos de experiencia na chacara 
Silvilandia, municipio de Sobral, en- 
sinaram-me métodos que julgo adap- 
taveis á região brasileira que rece. 
i pluviosidade igual ou superior 
a ”550mm.. métodos que me davam 
ttimas safras quando os meus visi- 
nhos pouco ou nada colhiam. 


HISTORIA DO “DRY-FARMING” 


“Dry-farming” é a creação maxima 
da lavoura mecanica; é a vitoria da 
agronomia sobre a natureza; seu de- 


senvolvimento é, portanto, moderno: 
suas raizes se encontram, porém, na 
prehistoria americana e nas primei- 
ras civilizações da Mesopotamia, do 
Egito, da Italia, da China e da pa- 
lestina. Desde então, diz o professor 
Hilgard. da Universidade da Califor- 
nia, “history teaches thet a high civi- 
lisation goes hand and hand with a 
soil that thirst for water”. 

No meiado do seculo passado esta- 
va-se em pleno “rush” ncçrte-ameri- 
cano. A onda de imigrantes lançava- 
se para oéste através as planícies on- 
duladas do Mississipe, Erguiam-se ca- 
sas por toda parte. Os bosques caíam 
em torno. Searas alouravam ao sol. 
As cidades nasciam e cresciam como 
cogumelos. Os trilhos ferroviarios 
eram constantemente prolongados em 
direção ao Sol pcente. Estados sur- 
glam ricos na terra r:cem-desbra- 
vada. E a onda humana seguia sempre 
para oéste, buscando novas terras, cer- 
ta que as ultimas seriam as melhores, 
Penetraram nas regiões sub-humidas 
e semi-aridas. As sécas inutilizaram 
lantios dos “pioneers”. A onda, 
batida pela estiagem, ondulou indecisa 
uou esfaimada. No Nebraska três 
vezes, os imigrantes procuraram cul- 
lhe es terras e três vezes per. 
1 as colheitas. Não éra possivel 
apriojta-las. Não chovia! E, no en- 
tantcA qual a causa do desastre? Co- 
mo hoje, no nordeste brasileiro, em- 
métodos de lavoura proprios 






Pimentel Gomes 


[de regiões humidas em terras que não 
receblam 500mm. anuais, isto é, cer- 
ca de um terço do que chove no li. 
toral e nas serras da Paraíba, do Rio 
Grande do Norte e do Ceará! Alguns 
imigrantes permaneceram e, ensina- 
dos pela dura experiencia, abandona- 
ram os métodos de lavoura, até então 

dos e fizeram lavoura séca, «o- 
nhecida, naquéla época, pela deno- 
minação de “Campbell medod”, pois 
éra muito preconizada por Hardy 
Cambpell. As terras improdutivas tor- 

| naram-se fecundas quando vrabalha-. 
das pelo novo sistema. O método es- 
palhou-se por toda parte, resolvendo 
sempre o probléma arido norte-anie- 
ricano, transformando em regiões 
habitaveis e promissoras, fecundas e 
ricas, as sécas e ingratas planícies do 
oéste 

| No Utah, onde a pluvios.dade se 
aproxima de 300 mm., foi primeira- 
mente tentada no Bear River, em de- 
sespero de causa, por um grupo de 
imigrantes escandinavos e com oti- 
mos resultados. Mais tarde generali- 

sou-se 
Procurarião amparar esta cultura 

cientifica, empregada, hoje, em todo 

o oéste norte-americano, os soverncs 

| fundaram grande numero de estações 

Nélas fóram melho- 
“dry-farming”" 


| experimentais 
| vrados os métodos de 

e estes métcdos e suas modificações 
| são anuclmente transmitidos aos la- 
vradores de quasi todas as regiões 
sécas do giobo 

O “dry-ferming”" que transformou 
em jardins os desertos norte- ameri- 
canos é empregado em varios outros 
paises, como a Russia, o Mexico, o 
Canedá, a Australia, (graças à pro- 
pagenda do senador J. H. MacColl), 
a União Sul.Africana (graças aos tra- 
balhos entusiasticos do dr. William 
MacDonald), a Turquia, a China, a 
Palestina, a Argelia, a Espanha. 


Sobre a necessidade e a possibili- 
dade do “dry4txmming” no Bras), 
entre outras coisas interessantes, diz 
Widtsoe “The dry-farming district of 
Brasil, receives an annual precipita- 
tion of about twenty-five inches, but 
irregulary distributed and under a 
tropical sun. In the opinion of those 
ere famillcr with the conditions, the 
metodos of dry-farming may be so 
adapted as to make dry-farming suc- 
cesful in Brazil”. Confirmando esta 
opinião tenho a dizer que consegui 
otimos resultados ccm o “dry-far- 
ming” no Ceará. E' um método uni- 
versal e não pode falhar no Brasil, 
desde que seja bem adaptado. 


“DRY-FARMING” NO BRASIL 


Quem lê os escassos dados que a- 
cabo de escrever sobre lavoura séca 
e principalmente quem lê a historia 
completa do “dry-ferming" sobre as 
estadias, transformando, radicalmente, 
a economia de vastas regiões, indaga 
sempre: — E por que não se adota 
tel sistema nas nossas terras sêcas, 
| tão mais chuvosas que as norte-ameri.. 
canas? Métodos vencedores em toda 
parte vencerão fatalmente no Bra- 
sil, Não habitamos outro planeta, O 
que é verdade noutras regiões se-lo- 
à fetalmente no Brasil, 

De fato, assim o é. As terras bra. 
sileiras prestam-se, em largos trechos 
ao “dry-farming". Widtsoe, que é um 
mestre acredita na possibilidade 
do “dry-farming”" no Brasil e o jul- 
go indispensavel. E eu o experimentei 
com otimo resultado, conseguindo 
grandes safras quando os meus visi. 
nhos quasi nada colhiam. Isto na 





Faz rostos formosos ..» 


O Creme  Rugol, 

formula da famosa 

doutora de belleza, 

dra. Leguy, é um 

( o producto Insubstitul- 

) vel para fazer a 
cutis formosa, 

Eis os seus beneficos resulta- 
dos: 

1.* — Elimina rapidamente as 
rugas. 

2.º — Evita que a pelle em 
qualquer estação do anno, se 
torne aspera ou sêcca, 

3.º — Tonifica os musculos do 
rosto e fortalece a cutis. 

4.º — Allivia promptamente 
qualquer irritação da pelle. 

Poa Extingue as sardas, 
manchas, cravos e pannos, del- 
manchas, cravos e panos, dei- 
xando a pelle alva e suave. 

6.º — Não estimula o crescl- 
meríto de pellos no rosto e im- 
prime á cutis um tom sadio e 
loução. 

“O Creme Rugol é insupera- 
vel para massagens faciaes e 
é bom para todas as cutis. E' o 
melhor preparado para appll- 
car-se antes de pôr o pó de 
ArTOZ. 
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/5º? 
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chacara Silvilandia, a 500 metros de 
Sobral, onde « pluviosidade é de 870 
mim. 

Vejamos uma das experiencias. Co- 
plo um trcho do avtigo lustrado 
com fotografias da cultura, publica. 
da na “Ceres”, revista paulistana, no 
numero de novembro de 1928. 

“Iniciei na chacara Silvilandia, ar- 
redores de Sobral, experiencias sobre 
lavoura sêéca. As terras são de alu- 
vião e profundissimas. Seis metros 
de profundidade cavei no aluvio sem 
encontrar rocha ou piçarra, Tais so- 
los são encontradiços em muitas re- 
giões. Neles, creio, se adaptará «q lja- 
voura sêéca. E também nas serras, nos 
coluvios dos sopés das montanhas € 
no litoral, 

O ano foi pouco pluvioso e os pre- 
juísos da lavoura, grandes. Muitos 
agricultores nada colheram; outros, 
apenas safra insignificante. Os dad7s 
abaixo, referentes a Sobral, ilustrarão 
a questão 


JANEIRO 
1023 ., SE o papa 97,0 
Ano normal .. 105,0 
FEVEREIRO 
1923 . 114,3 
Ano normal 134,0 
MARÇO 
1923 i 232,0 
Ano normal 208,0 
ABLIL, 

1808 2. ca vu; 107,5 
Ano normal 164,8 
MAIO 
1923 js 62,1 
âno normal .. 142,6 
JUNHO 
1023 Fat 88,0 
Ano normal . 56,0 


De comparação do ano de 1928 com 
a média resaltam duas vantagens; ter 
chovido quasi 2 mm. mencs do que 
normalmente; os ultimos mézes 
maio e Junho — serem muito pouco 
pluviosos. Ademais as chuvas de malo 
cairam nos dias 1 e 2,0 que mais pre- 
Judicou o desenvolvimento da lavou- 
ra. As plantações de janeiro e feve- 
reiro fóram semi-destruidas pela la- 
garta. 

Plantei macaxeira (aipim), milho e 
algodão. A macaxeira foi semeada a 2 
de fevereiro; o milho, a 8 de abril; o 
algodão em épocas varias, de fevereiro 
a maio. Depois de semeada « maca- 
xeira cairam 469 mm, de chuva e 
depois da semeadura do milho, 199. 
O sólo é fertil e fisicamente quasi o- 
timc. A aração aprofundou-se de 23 
centimetros; o gradecmento fez-se 
com uma grade de discos. A agua das 
chuvas penetrou no sólo ou evapo- 
rou-se. Escarificações repetidas con. 
servam o sólo limpo de hervas da- 
ninhas e poroso. As plantações sc des- 
envolveram com muito vico. Em 
iguais condições do clima, sólo e épo- 
ca de plantio o milho do visinho tor- 
cia as folhas e pendoava com pouco 
mais de metro, nada produzindo em- 
quanto meu milharcl atingia altura 
supericr a três metros e dava safra 
compensadora. Com cem dias de 
plantado o mandiocal tinha cerca de 
Im, 70 de altura, provocando a ad- 
miração dos tranzeuntes, pois beira a 
estrada de muito tranzito. Com seis 
méses havia covas com mais de sete 
quilos de raiz, avaliando-se a safra 
em 60 a 70 mil quilos por hectare. 
A safra de algodão foi magnifica. A 
pratica está ensinando-me varias pe- 
quenas modificações que serão ado- 
tadas nos futuros plantios” 

Experiencias posteriores confirma- 
ram a primeira e ensinaram-me um 
mais perfeito aproveitamento das a- 
guas meteóricas, mesmo a armas. 
nagem, no sólo, das aguas d” um, 
para o ano seguinte. =» A 


” 


PODERA' A IRRIGAÇÃO SUBSTI. 
TUIR INTEIRAMENTE O “DRY- 
FARMING"? 


— Sim, o “dry.farming” é possivel 
no nordeste e não poderia deixar de 
sê-lo. Mas ha vantagens de adota- 
lo? Os trabalhos contra as sêcas eram 
caros e quasi sempre improficuos, mas 
isto acabou. Em dois anos de gover- 
no revolucionqrio fez-se mais pela 
resolução do probléma das sécas do 
que no Imperio e na Primeira Re- 
publica, mais e com despesas rela. 
tivamente pequenas. Para que, en- 
tão, o “Dry-farming"? 

— A irrigação tem grandes van. 
tagens. E' ideal. Não resolve, po- 
rém, inteiramente, o probléma, mesmo 
se levada ao extremo, ao ultimo ponto, 
o que não se conseguirá neste secu- 
ko. A irrigação aproveitará uma fra. 
ção da terra nordestina, talvez um de. 
cimo de sua área, e esta área modesta 
pino cbtida ao cabo de muitos lus- 
ros. 


— Mas apenas um decimo? 

— Sim, pouco mais ou menos. Nós 
não podemos fazer mais, em igual- 
dade de condições, do que os norte- 
americanos e, pelo menos financei- 
ramente, estamos muito longe desta 
igualdade. Nos Estados Unidos, como 
vermos, não se acredita que a ir- 
rigação solucione o problema, que pos- 
sa, em certo momento, aproveitar 
todas as terras aridas, 


“Se cada gôóta dagua que cai nos 
pincaros das montanhas — diz o pro- 
fessor Elwood Mead — pudesse ser 
utilisada não conseguiriamos irrigar 
mais de déz por cento de nossas terras 
do oéste e é certo que obstaculos fisi- 
cos impedem que mesmo esta pequena 
percentagem seja atingida,” 

| “Quando a irrigação se desenvolver 

completamente não poderá irrigar 
mais de cinco por cento desta área” 
— afirma Widtsoe. 

"Por mais que a irrigação se desen- 











volva no futuro nunca poderá substi- 
tuir inteiramente o “dry-farming” — 
diz King cm “Irrigatioos end Draina- 


grs”. E continta: “Hence the questi- 
04, How far mav tillap+ compensate 
for a delicient rainfal? Will long 
rámala à perdnent one in gpreuitural 


praLice” 

A lrrigação não resolverá pois, in- 
telramente, o problema das secas nor- 
destinas, como não o resolveu nem o 
resolverá nos Estados Unidos, malgra- 
do a abundancia de dolares. Foi o 
“dry-farming” que fez grande parte 
da prosperidade dos Estados centrais 
a grande Republica; será ele que solu- 
cionará mais rapidamente o problema 
das estiadas nacionais. 


NDE O “DRY-FAMING" EN- 
CONTRA APLICAÇÃO 

“Moreover escreve Widtsoe em 
“Dry-farming” — moreover it must 
be remarked that the fulll certainly 
of crops in the subhumid will come 
only with the adoption of dry-farming 
metods, and that results already ob- 
tained on of the área receiving less 
than ten inches of rainfall, annually 
will wltimately be reclaimed without 


“Lrrigation”, 


O “dry-farming” é, assim, não só 
indispensavel às terras semi-aridas 
como tambem muitissimo util para as 
sub-humidas que são mais de metade 
das brasileiras. Sem o “dry-Iaaming 
as terras semi-aridas não produzem 
ou o fazem anormalmente (texcetuado 
o caso das irrigações) e as sub-humi- 
das so preduzem parte do que podi- 
riam produzir 
Quais as terras brasilsiras 
necessitam de “dry-farmine”"? 

— Quasi todas, se excetuarmos 
terras super-humidas da Amasonia, 

De fato, quasi anualmente, as 
adas redusem ae muito as safras do 
Brasil central. Ainda este ano a seca 
redusiu, em São Paulo, as colheitas 
de ulgodão, milho, feijão e arroz a 
metade ou a menos de metadi A 
grande safra de cereais que se espira- 
va, lartamente anunciada pelos jor- 
nais, foi uma desilusão. Lavradores 
que esperavam colher 600 alqueires de 
feijão tiveram dz contentar-se com 
menos de 200, O arroz falhou total- 
mente em muitos mumicibios: a salra 
algodocira avaltada em 40 milliões de 


que 
as 


e 


+13 
.i- 


quilos, um portento! caiu à cerca 
28 milhoes, A safra caférira, vez por 
outra, sofre quedas bruscas — eleito 
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SIGNAL DE VELHICE 


A Loção Brilhante faz voltar a côr 
natural primitiva (castanha, loura, 
doireda ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 


| Suja. O seu uso é limpo, facil e agra- 


[da 


vel. 
A Loção Brilhante é uma formula 
scientifica do grande botanico dr. 


| Ground, cujo segredo custou 200 con- 


| tos 


de réis 


A Loção Brilhante extingue cas- 
pas, o prurido, à seborrhéa e todas 


| as affecções parasitarias do cabello, 


' assim como, 


das estiadas. As chuvas não são, por- | 


tantc, completamente sulicientes no 
Brasii central, como não o são em 90% 
do globo terrestre 

O “aryv-farming” solucionama facil- 
mente este caso, Lornando às terras 
mais fecundas e melhorando de muito 
a economia dos fazendeiros 

No nordéste o “drv-farming” não 
é somente necessario — é indispensa- 
vel, Em muitas regiões so ele soluci- 
onara o problema angustiante da na- 
cionalidade 


ww 
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O “DRY-FARMING ” O TRIGO 

A cultura do trigo tem falhado, até 
aqui, em quasi todo o pais. Em São 
Paulo e cm outras regiões do Brasil 
o trigo produz, porém, é tão pequena 
a produção por hectares que a cultu- 
ra se torna anti-economica. Porque 
esta anomala? Porque as nosses Lter- 
ras se tornam inf:cundas para o ce- 
real que q civilisação não sab” dis- 
pençar? 

Geralmente porque, em quasi todo 
o pais, exceto no extremo sul onde 
a cultura de trigo é economic: as 
chuvas cácem no priodo mais quente 
tornando-se fecuntdas para as p antas 
tropicais; faltam, ou são multo «seas- 
sas e irr-gulares, no inverno, o que 
as estariisa para as plantas dos cli- 
mas Lemeperados frios. É facil ve 
rificar o fato consultando a “Bieiso- 
rolocie du Bresll” de Delgado d: Car- 


valho. 
Pluviosidade em milimetros 
imo 
Taubaté 47 
Itú 48 
Tatui 73 


A vida apresenta bellas | 
perspectivas a juventude. 

Basta, porém, um FIGA- 
DO enfermo, para que to- 
dos os prazeres sejam en- 


PARIQUYNA 


composição de plantas me- 
dicinaes, desinfoxica o or- 
ganismo e regula o FIGA- 
o ad À 
' NA ' + 


O unico medicamento que 


fol ns 2 a 
icina 


Academia ce 








| 
| 
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| 





combate a calvice. Fol 
approvada pelo Departemento Naclo- 
nal da Saúde Publica, e é recommen- 
dada pelos principaes Institutos de 
Hvgiene do estrangeiro. 





Pelotas (1912 274 
Bagé 11912) 254 
Junho 
Taubate 39 
Itu 51 
Tatui 61 
Pelotas 11912 117 
Bage 41912; 169 
Julinho 
Taubate 33 
Itú 29 
Tatui 30 
Pelotas + 1912 132 
Bagé (15121 132 
Agosto 
Taubaté 26 
Itu 38 
Tatui 54 
Pelotas (1912: 128 
Bage (1912) 105 
Setembro 
Taubate 91 
Itú 7 
Tatui 64 
Pelotas (1912) 24 
Bage (1512) À . 78 

Nos tres primeiros municipios a 
produção de trigo é ati-economica; 


nos dois ultimos a produção é lucra- 
tiva 

O que impcde a produção de trigo 
em largo tráto do Brasil e, como aca- 
pamos de ver, a escassa pluviosidade 
esta ás vozes falta quasi totalmente) 
na époce do crescimento da graminea 
“The distrmbuition of the rainfall with 


reterence te the growing season, mire 
than the quantity of it, is the chlef 
factor in determining irrigation will 
be proltvable or not” — afirma King. 
O que acontece em largos trechos do 
Brasil s« repete em muitas regiões, 


como na mediterranea e na Califor- 
nia, onde o periodo humido não coin- 
cide inteiramente com a epoca mais 
apropriada à vegetação. Risler e Wery 
(“Irrigations ei Drainages”» provam 
detalhadamente que mesmo no centro 


ou Franca as aguas meteoricas não 
são suficientes para as necessidades 
das plentas e que das irregularidades 
ciijmuater: provém “en grande par- 
tie les dilferences que les recoltes pre- 


sentent dans un méme champ d'une 
ans à lautre “Que as colheitas 
o proporcionais à humidade é coisa 
certa, Hilgard afirma em “Soils their 
information, properties, composition, 
and relations to climate in humid and 
arid regions”, “under ordinary con- 
Oitions cf culturz, and Within limits 
varving for alfferenis soils and cro- 
ps. production 15 almost proporcional 
to the water supply during the period 
of active vegetation” | 

Widtsce chega a estabelecer a se- 
guinte tabela que permite avaliar a 
safra de trigo por acre tendo em vista 
a pluviosidade; “Uma polegada-acre 
dagun pruduzirá 2 12 bushels de trigo. 
Dez polegadas-acre produzirão 25 bus- 
hels. Quinze polegadas-acre produzi- 
rão 37 12 bushels. Vinte polegadas- 
acre produzirão 50 bushels de trigo”. 

O Brasil terá trigo brasileiro para 
o seu consumo quando fornecer á gra- 
minea 2 agua de gue ela necessita, 
irrigando o solo ou praticando o 
“drv-farming 
VANTAGENS DO “DRY-FARMING" 

Nest» planeta Ssemi-arido metodo 
agricola de poupança dagua é preci- 
oso e sun adoção se torna cada vez 
mais indispensavel, 

Ele corrige as continuas irregulari- 
dades clhmatericas, armasenando A 
acua excessiva dos anos ou estações 
pluviosas, utilisssima à lavoura nos 
anos ou estações sêcas, obrigam o em- 
prego d: maquinas agricolas, que ba- 
rateiam o produto e permitem a €X- 
ploração de grandes áreas com poucos 
braços, traz o habito das adubações 
e rotações de cultura, que conservam 
a fertilidade do solo, evitam a destrui- 
ção das florestas e a corrida para 
oºsta em busca de terras virgens; fa- 
cihtadas as nutrificações; incorpora, 
de chotrc, ás regiões jecundas e pros- 
peras do Brasil, o nordéste fertil, po- 
voado, salubre, caluniado e despresado 
pelos governos e máus brasileiros até 
ha bem pouco tempo. 


COMO INTRODUZIR O “DRY.FAR. 
MING” NO BRASIL 

A introdução do “dry-farming” no 

Brasil é uma necessidade. Só a nossa 

educação inteiramente voltada para 


RU 


as terras humidas da Eurona póde ex- 
plicar a fato de o-não ter sido ha 
mais tempo. Nêo é possivel, porem, 
transporta-lo para as nossos terras 
tal como é usado nos Estados Unidos 
E' preciso adapta-lo ás nossas condi- 
ções climatéricas. O que s* fará rapi- 
da e proveitosemente. Nos Estados 
Unidos fundaram-se vstações esperi- 
mntais em todo oeste, Este É O VeT- 
dudeiro e unico caminho. Deviamos 
ca algumas estações espalhadas pelas 

rides smi-sridas e sub-lunidas 
Alé m de procurar adaptar os metodos 
luvoOura soca às nossas condiçues 
Lepricas tuis estações unlariem de 
varicdades apropriadas aos cli- 
Nos. O que se tem frito no: 
Unidos. Os ensinamentos 
jas em tais 
distribuidos 
por gHão 
IO de campos 
dos 





tas 
fi 
crigr 
mas UNA 
Estudos 
variedades conseçi 
cos am ampramente 
entre os livrar 1a 
jubiicações, já mi 
ae aa ricncia. feitos nas 
neo ados, por inpetores 1 
cia lisado De: tais praticas 
ubsoluta a depende à prosp 


pstp- 
SEI 
ua Cs “e 
por 
tu rrASs 
gricolas 
us LERHO 


LESA, Vi- 


dade de latnos Lratos do Brasil. Elas 
serão [atnlinento adotadas no pel: 
mais cego col mais tarde, pois nem 
sempre acompanhoremos de len ] 
de má vont; o progredir dy cutras 
nas s HIMiSs cuias mas pruticas 

Nunca u senhorita conheceu ulhas 
como os de “A VOZ DO MEU CORA- 
CAO*"“? Talvez já Certifigue se 
agora... 


VIDA JUDICIARIA 


Apelação civel nº 43, do termo de 





Superior Tribunal dé Justica do 
Testado 15 São ordinaria, em 9 
í marco de 1935 | 

Paulo Hiípacio dá Silva, vice presi- | 
Gente Pelo dr sretario Pedro Lo. 
pes Pessoa da Cesta, esermurari 

Prox Geral do Estado, Maurício 
Firtndo 

Coimpareceram es desembalgadores 
Fauvlo Hipácio, Manuel Azevedo, Sou- 
1 Ma 3 Fiodoardo da Silveira € 3 | 
ci: Proí Geral do Estad pfaturi. | 
co P irado, deixando de comp recer | 
o des. presidente, por motivo de mo- | 
Jostia | 

Deram-se q serummtes OcCoIrrencias | 

DISTRIBUIÇÕES , 

ão Desembargador Manuel Azevé- | 

to. Apelação criminal nº 47, da co- | 

marca de Alnzãa «do Monteiro, Ap=- 

Inte = Justica Publica; apelado o réu 
Manuel Prancisco 

ão Des. Sonto Maior. Apelação ci- 
vel no 23, do termo de Pilar, da co. | 
marca de Ttabalana. Apelante Musta- 
ta Geoibhe apelado a Companhia 
Brunswick do Brusil S. A 

Ao Des Flodoardo da Silveira, Ape- 
lição civel tação recisoria) n.º 24 da 
comarca de Campina Grande. Ape- 
IJuntes Manuel Ferreira de Araújo c 
sia mulher: apelados os herdeiros do 
Cel. João Lourenço Perto 

o 
PASSAGENS 
] 

Apelação eriminal n.º 34, da comar- 
ca de Campina Grande. Relator Des. 
Paulo Hipacio. Apelante a- Justiça | 
Fublica: cpelado o réu Severino Ri- 
teiro. O Des. relator, passou os au- | 
tos à revisão do Des Manuel Azevê- 
co 

Embergos ao acordão no 31, nos 
mitos de Apelação civel da comarca do 
Mamanguoçe Embargantes Pedro 
da Costa Maii e sua mulher; embar- 
gados Manu] Feliciano Alves, Jose 
Macio de Oliveira, suss mulheres | 
outros. O Des. Paulo Hipacio, passou | 
os autos go 2º revisor Des, Manu] 

Agravo de petição civel n.º 2, da 
comarca de Guarabira. Agravante D 
Francisca do Nascimento: agravado o 
Dr, Juiz de Direito. O Des. Manuel 
Azevedo, passou os autos ao 2º revisor 
Des. Souto Maior | 


A UNIAO — Demingo, 11 ls março de 1934 








vel). Entre partes: Flori Freire 
de Bales e Maria Belisla Sales 

Foram os respectivos autos com vis- 
ita ao exmo, sr. dr. Prec. Geral do 
| Estado. 

Apelação criminal n.º 46, do termo 
de Santa Rita, da comarca de João 
Pessõos. Relator Des. Paulo Hipa- 
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EM SERVIÇO 


DA “CONDOR” 














cio, Apelante Antopio de Oliveira 
Bastos; apeiada a Justiça Pubilca. : R 
Foi com vista ao apelante é depols RIO, março, — E' de conhecimento | obleve a posição na qual os seus 
ao exmo, sr dr. Proc Geral do Esta. | Publico que o Sindicato Condor Lida | conhecimr mtos encontraram uma no, 
? ido escolhe os seus pilotos com o cuidado, va e ampla esfera de átividade . a de 
pq | Apelação civel no 22. da comarca de | D=cessario a satisfazer as exigencias | um piloto mo serviço asreo comercial, 
Para viver ç Pombal. Relator Des. Manuel Ago. | do trafego aereo moderno e justifica | no Syndicato Condor Ltda. | 
ivédo. Apelantes Antonio Fernando de a confiança que o publico nêle depo, Nos cinco anos de sua átividade na 
' Almeida e sua mulher, apelados Mu- | Sit Gronde parte dos pilotos da | Condor, o st Mertens pervôou todas 
contente nuel Fernandes do Nascimento e ou- | “Condo: tá cobriu altas quilom tra. | as suas linhas do litoral, no serviço 
tros. | gens no servico aerea regular. No rol | regular, executando tt mbém muitos 
Foi com vista às partes e depois vo | deles “jubilantes” entra agora o | vôo especials que lhe fóram conf'a- 
é preciso baver boa saude. 'exmo, sr. dr. Proc. Geral do Esta- comandante Wilhetm Mertegs É ETR | dos. Tornou.s Mertens bem conhe, 
do 9 de março vo voo vegular entre | cido do público. pelos seus excelentes 
Esto depende grondemente Baia £ Rc completa 590.009 Emi VOC em combinação eom O vico 
do regular funciquennento PARECERES poa à pereg d O oninidi | Zepp ln quando conduziu, ás N 
E ua indo Mertens. cem 1915. entra! Ze em ondiço tmosfericas desfa 
dos rms. Milhares de pea- Agravo criminal ex.officio O Toa SO, da no exorvilto aMméi Jóto escolbeu 6 vOraves Cl voo nota J com A 
soos manteem seus rims ati- comarca de João Pessõa, Aeravante | campo de atividade que posterior - | maior portustidade SeGUPrAnNÇA, q: 
vos e fortes usando as ino- o RE (um e direito da 1º Vara | mente, tornou ja profissão pas tros « malas 49 Rig é Bu 
: gravo de pélição civel no 6, da | aviação. na qual serviu a sua puma | nos Air | CE-V 4 nusecuinda 
guataveis PÍLULAS deFOSTER. dardo de SORO POA Marvin anão | até o fim AR a dono MR] fifa bai RR adória CEE 
Basto os vezes um vunico João Batista do Egito; avravado o dr em 1919. vol ; Brasil dra em | na (tiayspo por A à ha dias 
Ê Juiz de Direito da 1º Vara 1923, fundar q E « Puul ; fo Mis Quem tu Lima ; 
vidro para que d | - Idem nº 7, da comárca de C. Grarn- | Aviação” em S. Puilo Al dedi | formance na conduçã E ma Ê d 
os dores nas costas, o teu- de. Agmavantes Pedro Feliclino de | cou go ensino de voo voos di epro- | Natal pa Repuybl; Viatinas no 
matismo, os ferimentos nas pra Di cd agravado o Dr. | pagunda, assim con demuis ati | já afamad servico Acreo Transo 
e uiz de resto nidides o , 14 o ] ; que “ANICO ] condo 
môvs e nos pés cousodos Apelação civel nº 9. de comarca de e Al sda se cs pa | E mi fe Ei k : 7 “08 500 9 ( 
pelo acido srico, o moalestor, | João Pessõa. Apelante |sauro Pimenia | erio Afuca da Carvalho » ade Eis. de que abima os fô 
tonteiraos, dores de cabeça e de Holanda: apelado Francisco Gui- | Deu.se provimento por unanimidade | pervôrdo eu do 
E k j |marães e sua mulher. O Dr Proa. Ge= Ide vótos, para refármar à sentanoa Syndicato Ci Ltd i ca 
anomalios vrinarios. - Enfão | ral do Estado. apresentou os respecti- | pelada a ti E Mila Ao. do | do di La ne dm tel 
o saude e q felicidade não io caia em o Pere Eee Embargos ao acordão nos auto de.) ra, ds de instrução, et áto 
Pp : Aprlação enminal nº 2, da comarca elacão cive CAR DA TA mnida 1 RR ts 
volem uns poucos de mil reis? de Piancó. Relator Des. Paulo Ht. de á eh de Pato q ne | a ) a via a 
pacjo. Apelante a Justica Publica: |tor Des. Flodoardo da Silveira Er Pa ti arca: (a 
apelado o réu Messias de Almeida Ra- hdrdadto Kéfnia Pasto: ec eae Se; Eq far t s 
Le os ILE k o 
malho > . | embargados Felipe Salomão e sua mu- s U! 10 , 
O Proc. Geral ad-hoc, apresentou 08 | her 0009 M à 
«autos em mesa com os pareceres Despresaram-se os embareos por una Love Ar teu ( ta que 
* ça : nimidade de voto defendeu oral. |] ão presto RT 
DESIGNAÇÃO DE DIA | mê pe ge into Mi qe ca se Ee ) de rd 
àgravo de petição criminal nº 7, da p= Nobrega, por parte do RAT =] + ) e ENTER E E e 
comarca de Princesa Agravante q d Gê Es bares : rea no o d o e ) le 
jaja de eso : Psi vel nº] id o eta d ca ed n J 
“evo de petição civel ex-ojcio | pareir: “gg ee e Pa = 2 A [Rs a - 
n ao da comarca de Bananeiras. A- Ds aca “Paulo Bio Re ss mea Ro ia fe ye fe ip 
des . a aid am a de Gireito 1 tes Jose “Martiniano Car , eni sub t is fis com poa E ri plic 
Esperanca, da comarca de Areia. Re- | - AGEM o a RE aaa febiro :F o Sutra, apelidos é emb êle dep 
dp E, i Elagnardo E ES ' A- | Apelante o dr juiz de direito da 2º Pari se És ss próna e SENNA 
> Eni Pai bb apa dado Gonê Er ess apelados os desquitandos dJo- | Etobos e pe siga a de SE NE | PR qe 
ões sa e ar Rica ce Escgra, ET “*- | ventino Nicolau da Costa e sua mu. timidas Ta de esa he iso Rá a a" 
Fen Eno, EO SRU Ge JNGRRO, | her dd, Iidia Pinheiro da Co ido o Ma dois Nono Ser gone | JET 
5 O E Ra . o os autos em Embargos «o acordão nos autos da lulgamento O Des M pis ado E a 
o relatorio, ao 1º revisor “Des. “gulo Apelação civel mo 12 do termo de "Agravo de petição criminal nº q 
A S Banta Rita, da comarca de João Pr»- | 4. comarc: de Princésa Relator Des | 
ED Eee . soa. Embargantes José Tolentins P-. ar eder cria Ca dá ET 
Embrreos ao Acordão nos autos dº eira Gomes o sya mulher: embarza M Azevedo Agravante o d Juiz | | rt | ao na! 
Apelação civel. mn. 87, da comarca de go D. Antonm Bezerra de Oliveira de Rendo E aii do 
à « r mde Embargante Paulo Pe. Em mes; para os respectivos julga- | e S DI PRIEO Pol o d- 
reira de Almeida; embargado Josué mentos midad d= votos, para confirmar o des. Use Vigonal que é o melhor 
da Silveira. o Des, Flodoardo da Sll-, | pacho ugravado 
veira. passou “Os autos ao 3º revisor JULGAMENTOS : Apelaçã: eriminal n.º 3, da comar- fortificante para as nessõas ane- 
pda ad Maria ps e CAR rg Mim micas, nervosas ou enfraquecl- 
3 1º4 o aftiã sp 10 E e Esaas ' E) fados 
3 E E iça Publica eu-se provimento para o 
Agravo de petição criminal er.offi. a pi E Net Agr: avante Ou. confirmar a apoia apelada rd O Vigonal fortifica o sangue, 
cio, no 32, da comarca de aAlsgõa q; a Est nglonça, agbAvádo O nimemente Os demais feitos adidos | alimenta o cerebro, tonífica os 
Grande Relator Des. Souto Maior.  iduidatário da massa falida de Ma- | pes adiantado da hora nervos. abre tite, rob 
Agravante o dr. juiz de direito; agra- Dual uponeita PURO: es EEN EAR 
vado Severino Mata da Silva ta | Deu-se provimento, Dor unanimida- DESERÇÃO DE RECURSO ce o organismo. 
tdem nº 98 s 'de de votos, para reformar o despa- Vigonal é 58% mais rico em 
Mo a PS PR cho agravado | Apelação criminal da comarca de E ] 
k; s€ ja | ADIA C F3 sa k Jia H a;) 
Silveira. Agravante o dr. juiz de di. | Agravo de petição civel no 25, da | Campina Grande, apelante o réu Cle. substancias nutritivas que qual- 
reito, ugravado João Justino !comarca de João Pessõa. Relator Des | mentino Paulino e apelada a Justiça quer outro fortificante. 
Idem nº 34, da comarca de Areia, Flodoardo da Silveira Agravante, Sil- | Publica 
Relator Des Paulo Hipacio. Apgra- | Vino Vitorio Torres; agravado o dr. | O presidente, por despacho de ho) > 
vante o dr. juiz de Direito Juiz de direito da 2" Vara | datado, considerou deserto o recurso | LX 4 
Apelação eriminal n.º 44, da comar- Deu-se p: ov menta, por unanimida. E Alvim & Fieit o SR Pa 
ca de Areia. Relator Des. Souto Mai. |de de votos, pare. reformar o despacho | ASSINATURA DE ACORDAÃOS é Rox 
or. Apelante José Batista do Nasci- agravado. 8 Paulo ( “ 'á 
mento vulgo "Bôagua”; apelada a Jus. Agravo de metição cível ex-officio | Petição de habeas-corpus n» 10, da | te E, 
tiça Publica. n.º 3, da comarca de Bananeiras. Re- | comarea de Joêo Pessôa. Impetrante | 2 Du “= im 
Idem nº 45, da comarca de Bana- pJator Des, M. Azevêédo. Agravanta o |o bel José de Ollveirs Pinto. em fa- 
reiras, Relator Des. Flodoardo da Sil- |jdr Juiz de Direito. Preliminarmen- | vor do paciente, José Tasemiro Bar. | 
veira. Apelante 5 dr Promotor Pu. te, não tomou-se conhecimento, do a- | bosa, cenhreido por ineua de Aço' 
biico; apelados José Sonres da Sil. |jgravo, por unanimidads d= votos | Agravo de petição ciminal nº 84 
va. vulgo “José Dedé”, Abel Costa e Apelação civel nº 58, da comarca !da corwr a de Guarr ira Agravante | 
outros de Guarabira. Relator De: Souto o dr” Tromotor Pi ico; agravado | 
Apelzção civel er-offico nº 21 da |'Muiorn, Apelantes, Luiz Gonzaga dº Paulino Conçalves Bo erra 
comarca de Areia. («desquite amiga- | Araújo e sua mulher; apelados d. | Agroco do peticão c imbna! ex-offi- | 
- A cio no 65, da comas de João Pes- 
Ee Big E DR , 'sõa. Agravante o dr. juiz de direito 
Rr DR VER E RES | | MOINHO FLUMINENSE 
| Apelacão criminal 1.º &, da co- E E 
| mare; de Mamanguape Apelanaos É, Farinha de trigo — pmar- 
| dr. Promotor Publico e Auxiliar de 
Acusação; apelados Ab7o Arruda | ca ESPECIAL 
> E : C O Dantas e outros bs : à 
L. Agravo de petição comercial n.º + - : 
da comarca de Campina Grande. A- | À mais alva e de RaMOr 
| gravante a firma = ENA: agra- | rendimento no Pão Fran 
ireinto 


O RADIO 


VOZ DE OURO 


durante es ultimos quatro anos “PHILCO” fabricou e ven- 
deu radios numa proporção superior á produção de todos os 








fabricantes americanos reunidos. 


. já inumeros “PHILCO” £ 
cam informações a qualquer dos seus possuidores, 





ôram vendidos nesta capital. Pe- 


Os distribuidores dos RADIOS “PHILCO” neste Estado, 
srs. F. MENDONÇA & CIA. LTDA., teem muito prazer em fazer 


uma demonstração em sua residencia. Não vacilem. 


hoje mesmo uma demonstração. 





Peçam 


FACILITA-SE O PAGAMENTO 
AGENCIA “FORD” 
ar en Telef, 127 -- João Pessõa 


Rua Maciel Pinheiro, 38 





| vado qo dr. Juiz ds 


Peticão de provisão de solicitador 


nº 2. da comarca de João Pessõa. Re. 
querente o académico de direito Jose 
da Silva Paiva 

Fóram assinados os respectivos a- 
| cordãos 


e pe mts A e e 


“As pessõas 


| que tossem 


As, pessõas que se resfriam e se 
constipam facilmente; as que sentem 
o frio c a humidade; as que por uma 

| Npeira mudanca de tempo ficam logo 


à icom a voz rouca e a garganta in- 


flammada; as que soffrem de uma 
velha bronchite; os asmathticos, e 
finalmente as creanças que são ac- 
| commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedio é 
o Xarope São João. E' um producto 
scientifico apresentado sobre a fór- 
ma de um saboroso xarope. E' o uni- 
co que não ataca o estomago nem os 


ins. Age como tonico calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as affec- 
ções do peito e da garganta. Facill- 
ta a respiração, tornando-a mais am- 
pla; limpa e fortalece os bronchios, 
evitando as inflammações e impedin- 
do aos pulmões a invasão de perigo- 
sos micróbios. 

Ao publico recommendamos o Xa- 
rope São João para curar tosses, 
bronchites, asthma. grippe. coqvelu- 
che, catarrhos, defivxos ronstipações 
e todas as à do peito. 

Rus Sá Andrade n. 368. 


cês. A que melhor lucro 
deixa ao padeiro. 

| BOA SORTE 
Intermediaria. Otima para 
— | pães de côco. banha, bico, 
etc. 


SÃO LEOPOLDO 
tender 


MOINHO FLUMINENSE 

Mantem sempre os seus 

tipos de farinha unifor” 

mes. Representante neste 

Estado — L. Barbosa Cia. 
Ltda. 


Agente vendedor e propa- 
gandista — L. Pinto |, 
de Abreu. 


Rua Maciel Pinheiro n. 
285. Comissão e Conta, 
Propria. 
>>>. 
ANUARIO DAS SENHORAS 

Preço Fo 


ag 
Na Tívraria P 
Kuna 6. do Iris 
João 











A UNIÃO — Domingo, 11 de março de 1934 


EDITAIS 





LICEU PARAIBANO EDITAL 
N.º 3 — Matriculas — De ordem do 
sr. Diretor do Liceu Paraíbano, faço 
pubiico 1 quem interessar possi, que 
de 1 a l4 de março proximo vindou- 


ro estará aberta nesta secretaria, das 
9 às 11 horas, a matricula do curso 
seriado deste estabelecimento da 14 
a 5.º serie, dependendo de aprovação 
em todas as materias do ano ante- | 
rior. O candidato deverá juntar ao 
seu requerimento piora matricula 


na 1.* serie o certificado do exame de 
admissão e para as demais series o da 
serie anterior Secretaria do Liceu 
Paraibano, 16 de fevereiro de 1934. 
— Maximiano Lopes Machado, secre- 
tamo. 


EDITAL O doutor Sizenando de 
Oliveira, juiz de direito da comarca 
do Estedo da Paraiba, em virtude da 
lei, etc 

Faço saber, que tendo sido desigua- 
do o dia 19 de março vindouro, para 
funcionar em sus primeira sessão or- 
dinaria do corrente ano o juri 
capital, procedi de acórdo com o que 
determina o Cod, do Proc, Pemnai cio 
Estado. ao sorteio dos 20 jurados que 


desta 


tem de servir na referida sessão, ten- 
do sido sorteados os seguintes cida- | 
daos; 1, Daniel! de Araújo; 2, Praiucis- 
co Alves de Araújo; 3, Firmiliano Ma- | 
xiniano de Pinho: 4. Carlos Pei - | 
des da Silva Guinará à; dr. Otga= | 
viano Cesar de Souza, 6, dr, Valíredo 
Guedes Pereira; 7, dr. Jogo Goncalves | 
de Medeiros; 8, Eugenio Ribas Nei- 
va; 9, bel. João de Andrade Espinola; | 
10, João Luis Pais da Porciuncula; 11 
Antonio Pereira de Lucena, 12 Mas 
noel de Oliveira; 13, José Arsenio Serr- 
rano Navarro; 14. prof, Jose Batista 


de Melo: 15, bel. José Mariz; 16, Alni- 
sio da Silva Xavier; 17, dr. Mancel 
Florentino da Silva; 18, João Te 
de Carvalho; 19, José Luis Peixoto de 
Vasconcelos; 20, Antonio da Rocha 
Barrêto 

À todos os quais e cada um de por- 
si convido a comparecer ás sessões do 
Juri, às quais deverão ser realizadas 
no dia acima citado, pelas 13 horas, no , 
edificio do Palacio das Secretarras, | 
salão destinado a esse tim, sob as pe- 
nas da lei s- Taltarem 

O jun funcionara em dias conszenti- 
VOS enquanto existirem processos pre- 
parado; a serem julgados. 

E para que chegue ao conhecimento | 
de todos passei o presente edital que 
sera afixado no local do 
publicado pela imprensa 

Dado e passado nesta 
João Pessõa, aos 23 de 


NON 


costume e | 





cidade 
fevereiro 


qe 
de 


1954. Eu, Carlos Neves da Franca, es- 
crivão do juri o escrevi. (Ass.) Size- 
nando de Oliveira. Conforme com o 
original. Subscrevo e assino. João | 
Pessõa, 23 de fevereiro de 1934, O es- 


. 
crivão, Carlos Neves da Franca. | 


EDITAL — MINISTERIO DA EDU - 
CAÇÃO E SAÚDE PUBLICA — Es- 
cola de Aprendizes Artífices da Parai 
ba — De ordem do sr. Diretor desta 
Escola, faço publico que, de acordo 
com o art, 52 do Codigo de Contabil)- 
dade, no dia 16 de março vindouro 
pelas 13 hs aceltarão na secretaria 
desta escola, propostas para o forne- 
cimento de material indisponsavei 37 
funcionamento desta repartição du 
rante o 1. semestre de 
bes | 

Artigos de expediente e de escritorio; | 
livros, papeis. lapis e demais materia” 
para as aulas primaria e de desenho; 
material para as oficinas de Trabelno 

| 
| 


te ano, à sa- 


Menta!, Trabalhos de Madeira: Fei- 
tura de Vestuario, Artes Graficas e 
Trabalhos de Vime, Artigos para ilu- 
minação, asseio e higiene: combu ti- 
vel lubrificante e acessorios e artigos 


para merenda, constante de um prato | 
de sópa, pãá:s ou feijoada 

Os artigos devem ser de primeira 
qualidade c serem fornecidos de acor 
do com as amostras, que poderão 
examinadas diariamente nesta secre- 
taria, que ministrara aos intere-sedos 
os esclarecimentos de que necessita- 
rem. 

Os proponentes na organização e 
apresentação das propo-tas, observarão 


a01 


o que a respeito prescreve o Regvula- 
mento do Codigo de Contabilidede 
Publica da União e demais avisos € 


decisões referente ao assunto 
Secretaria da E-cola d: Aprendizes 
Artifices da Paraíba, 1 de março de 
1934. 
O escriturario Antonio Glicerio 
Cavalcanti de Albuquerque 


TRIBUNAL REGIONAL DE JUS- 
TICA ELEITORAL DO ESTADO DA 


PARAÍBA — EDITAL — O desem- 
bargador Paulo Hipacio da Silva, 
presidente do Tribunal Regional de 


Justiça Eleitoral do Estado da Parai- 
ba, faz saber que o Tribunal Superior 
de Justiça Eleitoral, em sessão de 1 de 
dezembro ultimo. resolveu aprovar, 
para todos os efeitos legais, as mod!- 
ficações do plano de divisão do Es- 
tado da Paraíba em zonas eleitorais, 
organizado por este Tribunal Rezio- 
nal, em sessão de 18 de outubro de 
1933. que é o seguinte: 

“Plano de divisão do territorio do 
Estado da Paraiba em zonas: eleito- 
rais, aprovado pelo Tribuna] Supe- 
rior de Justiça Eleitoral, por acór- | 
dão nº 4 de 1 de dezembro de 1933, 
em virtude das alterações realizadas 
na magistratura estadual pelos de- 
cretos do interventor federal no Es- 
tado, ns. 403 e 428, de 25 de junho 


cmi cm iii ii eos 





OÃO DA MATA 


| trungular em qualquer 


e de 18 de outubro de 1933, respecti- 
vamente”. 

1.º ZONA Município de João 
Pessõa, compreendendo as sub-pre- 
feituras de Senta Rita e Cabedelo e 
o municipio de Pedra de Fogo, 

Juiz eleitoral O dr. juiz de Di- 


reito da 2º Vara da comuica da ca- 
pital, 

Cartorio eleitoral O do escrivão 
Podro Ulisses de Carvalho 

Juiz muncinal do termo de Santa 
Rita e cartorio do escrivão do juri, 
com um Identificador 

2º ZONA — Municípios de Maman- 
guape e Sapé Juiz eleitoral — O 
dr. juiz de Direito da comarca de 
Mamanguane 


O do escrivão 
Ramos, com um 


Cartorio eleitoral 
Antonio da Silva 
identificador. 

Juiz preparador — O dr. juiz mu- 
nicipal do termo de Sapé e aid 


do escrivão do juri. com um identifi- 
cador. 
3 ZONA — Municípios de Itabaia- 


na, Ingo e Pilar Juiz eleitoral — 
o dr. juiz de Direito da comarca de 
Isbaiana 


Cartorio eleitoral O do escrivão 


José Bezerra Cavalcanti, com um 
Identificador 

Juizes preparadores — Os drs. jui- 
zes municipais dos termos de Ingá e 
Pilar e respectivos cartorio: do juri, 
cauda um com um identificador 

t.* ZONA Municinios de Guara- 


a 


bira ec Caiçara — quiz eleitoral 
dr. juiz de direito da comarca de 
Guarabira 

Carterio eleitoral — O do escrivão 

| José Ebaminondas de Arranjo, com um 

Identiticas 

2 ZONA — Municipios de Alagõa 
Grande e Alagãa Nuva Juiz eleito- 
ral O dr, juiz de Direito dá co- 
marca de Alazós Grand 

Cartaorio eletcral — O do escrivão 
âmeli Lopes Ramalho com um | 
inentuaicace: | 

preparador O dr, juiz mu- 
MNeipal do termo de Alagõa Nova e 
cartorio do escrivão do juri, com um 
identificador. 

e ZONA -—— Mimiceinios de Areia, 
Esperança e Serraria — Julz eleito- 
ral Ó juiz de Direito da comar- 

| é Aveia 

Cartorio eleitoral — O do escrivão | 
Augusto de Brito Lira, com um iden- 
iicador 

Juiz prepasredor — O dr. juiz mu- 
meipal do termo de Esoeranca e car-, 
tosio do escrivão do juri, com um 
identificado! 
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é TRIESTE É VENEZIA  & 
“+ 
de 4 
+ COMPANHIA ITALIANA DE SEGUROS FUNDADA EM 137) =. 
4 POSSUE 1.220.000:000$000 de fundos de garantias do 
“o já 3.099 000:00058000 de Seguros de Vida em vigôr b ú 
% SEGUROS DE VIDA o 
4 Opéra com as laxas mais modicas e condições liberais 4 
% A COMPANHIA TAMBÉM ACEITA SEGUROS DE -á 
*% ACIDENTES PESSOAIS — FÔGO — MARITIMOS — RESPONSABILIDA- + 
+ DE CIVIL — ROUBO kd 
RES 7 Asi: — AGENTES GERAIS EM RECIFE: “4 
do RIO DE SANENO DR Onvidór, 156 O E Ed e =» ii cá É 
% AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS é 
do cporte Zoo cdr ste ste Go rato trato sto lo e str foste Polo sta tao alo sto teste ste sta lo state tata 


714 ZONA — Municipios de Bana- 
meiras e Araruna Ju:z eleitoral — 
O dr. juiz de Direito da comarca de 
Bananeiras 


Cartorio eleitoral — O do escrivão 


José Ramalho Leite, com um identi- 
ficado! 

Juiz preparador — O dr quiz mu- 
nicipal do termn de Araruna é car. 
torio do escrivão do juri, com um 
identificador 


&” ZONA — Municipio de Umbu- 


zciro — Juiz eleitoral — O dr. juiz 
de Direito da comarca de Umbuzei- 
ro. 


O do escrivão 
um identifi- 


Cartorio eleitoral 
José Souto Lima, 
cador 


9º ZONA — Municipios de Campina 
Grande e Solidade — Juiz eleitoral — 
O dr. juiz de Dircito da comarca de 
Campina Grance, 
Cartorio eleitoral 


com 


— O do escrivão 


Manoel Colaço Sobrinho, com um 
identificador. 
Juiz preparador — O dr. juiz mu- 


nicipal do termo de Solidade. servindo 
o cartorio do escrivão do jur), com 
um identificador, 

10º ZONA — Municipio de Picuí 


Eficaz 
Elegante 


ERNIA OU QUEBRADURA 


Em qualquer fórma- ainda 


a mais simples, a Hernia Abdo- 


minal cuusa grove inconveniencia a quem sofrer dela. 
Mas, se ela estrangular (ela pode, sem motivo aparente, es. 


momento) ela torna-se 


perigosissima e 


exige imediatamente operação para evitar a morte. 


Os hermiados que residem 


longe de um hospital nunca de. 


vem esquecer que, com a demora de poucas horas em operar, a 
granyrena fatalmente sebrevem, e o resultado da grangrena in- 
testinal, ainda que operado com a maior pericia, é quasi sempre 


a morte. 


No Hospital de Londres foi observado que, mil cperados 
para Hernia Estrangulada com grangrena, apenas escaparam uma 
media de 250. morrendo 751) restantes operados. 

Cada herniado que reside distante do Hospital deve meditar 


sobre estas cifras, e perguntar: nm 


GURO ou estou voluntariamente cégo ao meu perigo 


o intimo, “Estou realmente SE. 


“7 


Dizem que o Avestruz, quande acossado pelos caçadores, 


mete a cabeça dentro da areia, e 
não mais vêr seus perseguidôres. 
mesma maneira a respeito da sua 


pensa estar fóra do perigo por 
Quantos herniados procedem na 
aflição? 


Se a funda em uso permite á hernia a escapar. por pouca 
que seja, cada vez que ela escapa é uma possibilidade do estrangu- 
larwento. Posto em palavras claras, cada escapar da hernia mal 


controlado é uma batida da morte 


na porta. 


Neste caso, estará a sua família protegida contra a sorte, 


se V. S. morrer? 


O 


APARELHO “BROOKS”, SEGURA EFICAZMENTE A HER. 


NTIA EM TODOS OS CASOS ONDE HA POSSIBILIDADE DE 
SEGURA-LA, E' HIGIÊNICO. E DE CONFORTO 
Os srs. clientes do interior que não podem vir convenien. 
temente a esta capital, podem enviar seus pedidos acompanhados 


per detalhes do seu caso, e Vale 


postal ou Remessa em Dinheiro 


env carta registrada com valor declarado, ou pedir por intermédio 


du Farmacia local 


Depositarios Gerais para o Estado de Paraíba 


M. 8 Londres e Cia. Ltda. 


Drogaria e Farmacia Londres 
Rva Maciel Pinheiro, 128 











- E” O PREFERIDO PELO POVO  PESSOENSE 


. OS PRODUTOS DA “FÁBRICA COELHO” RECOMENDAM-SE POR SI MESMOS 


Enderêço Telegrafico: 


“CORA” 


—- 


CIGARROS 





— Juiz eleitoral — O dr. juiz de Di. 
reito da comarca de Picui 
Cartorio eleitoral -—- O do escrivão 


Pompeu Pessõa da Costa 
identificador 

1.º ZONA — Municipio de Alagõa 
do Manteiro — Juiz eleitora! — O dr. 
Juiz de Dircito da comarca de Ala- 
gõa do Monteiro. 

Cartorio eleitoral —- O do escrivão 
Epaminondas da Silva Azevêdo, com 


com um 


um identificador 
1º. ZONA — Municipios de Patos, 
Teixeira e Santa Luzia — Jujz elei- 


toral — O dr. juiz de Direito da co 
marca de Patos, 

Carterio eicitoral 
Manoel de Fameas 
identificador 

Juizes preparadores — Os drs, jul- 
zes municipais dos termos de Teixeil- 
ra e Santa Luzia, servindo os respec- 
tivos cartoriós do juri, cada um com 
um identificador. 

13º ZONA — Municipio de Pombal 
— Juiz eleitoral — O dr. juiz de Di- 
reito da comarca de Pombal. 

Cartorio eleitoral O do escrivão 
João Ferreira de Queiroga, com um 
identificador. 

14. ZONA — Municipios de Catole 
do Rocha e Brejo do Cruz — Juiz 
eleitoral! O dr. juiz de Direito da 
comarca de Catolê do Rocha 

Carturio eleitoral — O do escrivão 
Venancio Santiago, com um identifi. 
cador 


O do escrivão 
Leite, com um 


Juiz preparador — O dr. juiz mu- 
nicipa! do termo de Brejo do Cruz, 
servindo o cartorio do escrivão do 


juri, com um identificador. 

15. ZONA Municipios de Piancó e 
Misericordia — Juiz eleitoral — O dr. 
juiz de Direito da comarca de Pian- 


có. 

Cartorio eleitoral — O do escrivão 
Francisco Lima, com um identíifica- 
dor. 

Juiz preparador — O dr. juiz mu- 


nicípal do termo de  Misericordia, 
servindo o cartorio do escrivão do 
juri, com um identificador. 

16.» ZONA — Municipios de Prin- 
cêsa e Conceição — Juiz eleitoral — 
O dr. juiz de Direito da comarca de 
Princêésa. 

Cartorio eleitoral O do escrivão 
Antonio Rodrigues Lima do Amaral, 
com um identificador 

Juiz preparador — O dr. juiz mu- 
nicipal do termo de Conceição, ser- 
vindo o cartorio do escrivão do furi, 
com um identificador 

17.º ZONA — Municipios de Souza 
e Antenor Navarro — Juiz eleitoral — 
O dr. juiz de Direito da comarca de 
Souza. 

Cartorio eleitoral — 


O do escrivão 


Munoel da Costa Gadêlha, com um 
identificador. 
Juiz preparador — O dr. juiz mu- 


nicipal do termo de Antenor Navarro, 
servindo o cartório do escrivão do juri 
com um identificador. 

18º ZONA — Municipios de Caja. 
zeiras e S. José de Piranhas — Juiz 
eleitoral O dr. juiz de Direito da 
comarca de Cajazeiras 

Cartorio eleitoral 
Serafim Valdemiro de 
com um identificador 
Juiz preparador — O dr 
nicipal do termo de S. José de Pira- 
nhas, servindo o cartorio do escrivão 
do juri. com um identificador 


O do escrivão 
Albuquerque 


Juiz mu- 


todo rápido e intuitivo. 


do à mêquina., 


| 
| 
| 
| 





Ensinam-se, neste curso, trabalhos manuais, 


19º ZONA — Municipios de S 
João do Cariri, Cabaceiras e Tape- 
roã — Juiz eleitoral — O dr. juiz de 
Direito da comarca de Ss João do 
Cariri 

Cartório eleitoral — O do escrivão 
Manoe] Bulcão da silva com um 
identificador 

Juizes preparadore Os drs. jui- 
ze: municipais dos termos de Caba- 
ceiras e Tapcroá. servindo os res- 
pectivos cartorios do juri, cada um 
com um identificador 

E, para constar. manda passar « 


presente. que será afixado à porta 
deste Tribunal e publicado no jorna! 
oficial do Estado durante o prazo d; 
15 dias consecutivos, de acordo com o 
art. 119 4.º do Regimento Interno 
dos Tribunais Regionais 

Dado passado nesta 
João Pessõa. capital da 
vinte e sete dias do mê 
de 1934. Eu, Carlos de 
Bélo Filho, diretor da 
escrevi. 

ta) Paulo Hipacio da Silva, pres. 
dente 

Nota As alterações 
da criação de mais uma zona (19. 
compreendendo us municipios de S 
João do Cariri, Cabaceiras 2 Taperoá 
que, no primitivo plano, pertenciam 
ás 11º e 9.º zonas, respectivamente e 
do termo de Brejo do Cruz da l4.º 
zona 


cidade de 
Paraiba ao 
de feverejc 
Albuquerque 
secretaria, « 


consistiram 


EDITAL de 1º praca com praso de 


10 dias — Dr. Sizenando de Olivei- 
ra. juíz de Direito da 2: Vara desta 
Cemarca, na forma da lei, etc. Faz 


saber aos que este virem 
I2 de março corrente. pelas 1é4 horas 
na sala das audiencias deste juizo, 
realizadas no salão terreo do predio 
da Socicdade De Medicina e Cirur- 
gia da Paraiba, á rua Epitacio Pes- 
soa, nesta cidade. o porteiro dos au- 


que no dia 


ditorios José Calazans Moreira 
France ou quem as suas vezes fizel 
trará a publico pregão de venda é 


arrematação a quem mais der e maio! 
lance oferecer além da avaliação que 
é de 3:0258009 os seguintes bens mo- 
veis: um piano alemão marca “Dor- 
nier” com a respectiva cadeira; uma 
cristaleira uma mobllia completa 
estufada. de macacaúba composta de 
doze peças, penhoradas +  Mance! 
Scar Junior, na ação, executiva 
cambiaria movida pela firma Fensé. 


1 


ca Irmãos & Ci da praca do Reci- 
fe, E para que chegue » noticia do 


conhecimento de todos, mandei lavrar 
o presente vdila! que sera afixado no 
lugar do costume e publicado pela im- 
prensa, Dado e passado nesta cidade 
de João Pessõa, a 1.º de março de 
1934. 1a) Sizenando de Oliveira, es- 
ta conforme com o original: dou fé. 
O escrivão interino Justo Bernardino 
da silva 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
EDITAL N. 3 — Industria e profis. 
são De ordem do sr. diretor des- 
ta repartição. torno publico que se 
receberão, sam muita, até o ultimo 
dia util deste mês à boca do cofre 
desta repartição, as primeiras pres- 
tações dos impostos de “Industria e 
profis ão”, maiores de um conto de 
réis 11:0005000), referentes ao coU 
rente exercício. de acordo cem o am 








CURSO PRIMÁRIO 
INSTITUTO COMERCIAL “JOÃO PESSOA” 


RUA DUQUE DE CAXIAS. 539 
Aceitam-se alunos de ambos os sexos, de seis anos acima, Mé- 


inclusive borda- 


MENSALIDADES MODICAS — MATRICULAS GRATIS 


HORTENSE PEIXE — Diretora 








REGAL 





ee em mm 


LIA CHIQUE 


DOS MELHORES, O MELHOR 


CUNHA & GIA. — Maciel Pinheiro n.º 350 


12 


3. do decreto n.º 467, de 30 de dezem- 
bro de 1933. 

2* Secção da Recebedoria de Ren- 
das, em João Pessõa, em 2 de março 
da 1934. 

Heraclio Siqueira, chefe. 

V . 


isto: 
M. Ribeiro, diretor. 


COMISSÃO DE COMPRAS — EDI. 
TAL Nº 3 — Chama concurrentes ao 
fornecimento do material abaixo dis- 
criminado, destinado à Força Publica 
Militar do Estado - Fazemos publi- 
co para conhecimento de quem inte. 
ressar possa, que esta Comissão, acei- 
ta propostas para o fornecimento do 
material abaixo mencionado, sob as 
seguintes condições 

As propostas deverão ser enviadas 
a esta comis-ão, até o dia 20 do mês 
corrente, pelas 14 horas, no edificio 
do Palacio das Secretarias, no Pavi- 
mento onda funciona a Secretaria da 
tinta e assinadas de modo legível, 
contendo preço por unidade para cada 
artigo. assim como a qualidade, a mar- 
ca q à referencia que os mesmos pos- 
suam, enviando amostras. 

Material a ser fornecido: — 46 cu- 
lotes de brim caqui “ Floriano”, com 
reforço nos joelhos, para sargentos, 
sob medida individual, 4 tunicas da 
mesma fazenda, com abotoadura de 
massa preta, sob medida individual; 
15 quepis armados, da mesma fa- 
zenda, sob medida individual; 
155 culotes de brim caqui *“ Alexan- 
dare”. para sargentos; 32 calças da 
mesma fazenda. idem; 136 tunicas da 
mesma fazenda, idem; 100 quepis ar- 
mados, da mesma fazanda; 953 cu- 
lotes da mesma fazenda para pra- 
ças; 1.157 calças da mesma fazenda, 
idem; 2.470 camisas brancas de cre- 
tone “Passarinho”; 2.427 cuécas da 
mesma fazenda; 150 calças de mescla 
“Biachuglo”; 150 blusas da mesma 
fazenda: 150 casquetes da mesma fa- 
zenda: 2.000 colarinhos engomados; 
680 quepis com capa de brim caqui 
“Alexandre”; 2.226 tunicas da mes- 
ma fazenda, para praças, 2.400 pares 
de meias de algodão, 13 divisas para 
1.º sargento; 24 idem para 2.º sar- 
gento; 71 idem para 3.º sargento; 
140 idem para cabo; 3 distintivos 
para sargento ajudante; 1.500 pares 
de distintivos para praças (2 fusís 
oxidados, cruzados, de 0m.03;) 50 dis. 
tintivos para musico (lira branca), 
As amostras dos referidos distintivos 
estão nesta Comissão. á disposição 
dos interessados, 

Cromacio Cavalcanti, pela Comissão 
de Compras 

FALENCIA DE TARQUINIO DE 
CARVALHO E SILVA. — Termo de 
Sapé, — AVISO AOS INTERESSA. 
DOS —- João Batista Pereira de Pai. 
va, liquidatario nomeado e .compro- 
missado da massa falida de Tarqui- 
nto de Carvalho Silva, desta vila, 
avisa aos interessados e ao publico em 
geral, que rec-berá propostas em car. 
tas lacradas para a venda da referida 
massa, durante 30 dias, a contar des- 
ta data, as quais serão abertas em 
audiencia que se realizará no dia 3 
de abril proximo vindouro, ás 9 ho- 
ras da manhã, no Conselho Munici. 
pal desta vila, Avisa Outrosim, que 
será tambem vendido em hasta publi. 
ca. um predio para residencia, sito á 
avenida 1.º de março n.º 186, no lugar. 
dia e hora acima referido, pelo que 
chama a concurrencia de quem inte- 
ressar possa. A massa «em apreco 
consta de mercadorias e vutensilios 
de padaria e poderá ser vendido se. 
paradamente. Sapé. 1º de março de 
1934. — João Batista Pereira de Pai. 
va, ligquidatario. 


e 


EDITAL — de citacão de herdeiros 
ausentes — O dr. Antonio Gabinio 
da Costa Machado, juiz de Direito 
da comarca de Umbuzeiro, em virtu- 
de da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edi. 
tal virem ou dele noticia tiverem e 
interessar possa, que iniciado neste 
juizo o inventário dos bens deixados 
por obito de Manoel Bonifacio de 
Lima, declarou a herdeira invanta- 
riante Vitorina Maria da Conceição, 
achar.se ausente. residindo no lugar 
“Butiúba”. municipio d: Goiana, Es- 
tado de Pernambuco, o herdeiro João 
Bonifacio de Lima e em lugar incer- 
to e não sabido o herdeiro Manoel 
Bonifacio de Lima; pelo que ord=znou 
a citação dos referidos herdeiros por 
edital de sessenta (60) dias, e pelo 
presente os chama e cita, para, no 
prazo de quarenta e oito, (48) horas 
que correrão em cartorio do dia da 
ultima citação, dizerem sobre as de- 
clarações da inventariante, ficando 
desde logo citados para os demais 
Fazenda, serem as me-mas escritas a 
termos do inventario, até final jul. 
gamento, sob as penas da lei. E para 
que chegue ao conhecimento de to- 
dos, mandou passar o presente edital 
que será afixado no lugar do costu- 
me e publicado no jornal oficial do 
Estado “A União”. Dado e passado 
nesta vila de Umbuzeiro, aos 10 de 
fevereiro de 1934, José Souto — Es. 
crivão (as.) Antonio Geabinio, Con- 
forme com o original, dou fé. Era 
ut supra. Josó Souto, escrivão. 


COMARCA DE BANANEIRAS — 
Edital com o prazo de 60 dias — 

O doutor Francisco Peregrino de 
Albuquerque Montenegro, juiz de di- 
reito da comarca de Bananeiras, na 
fórma da lei etc. 

Faço saber a quem interessar possa 
e o conhecimento do presente edital 
pertencer, que por este juizo foi ini- 
clado a requerimento do doutor pro- 
motor publico da comarca o inventa- 
rio dos bens deixados por falecimento 
de dona FEudocia Emilia da Costa 
Freitas, falecida no ano de 1890 no 
logar “lagõa Dantas” deste termo e 
verificando-se pelas declarações feitas 
pelo inventariante Francisco Pompilio 
de Freitas Pessõas, se acharem au- 
sentes deste Estado, os herdeiros Eu- 
clides Lcodegario da Cruz, Ascendino 
de Freitas Pessôa e Manoels Virgilio 
da Cruz, e residem fora deste termo, 
porém em territorio do Estado, os her- 


e a ri a EE as E A 


A UNIÃO — Domingo, 11 de marco d 


e 1934 
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% DR. LAURO VANDERLEI % 
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DR. ARNALDO GOMES 


Curso de especialisação com o prof Clementino Fraga, no Hospital 
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demos Francisco Leodegario da IE) 
- dona Luiza Pessoa da Cruz, resolvi 
mandar passar o presente edital com 
o prazo de 60 dias na fórma da lei. e 
em virtude de cujo teor cito e hei por 
citados os referidos herdeiros para no 
prazo de 48 horas, que correrão em 
cartorio, depois da ultima citação, fa- 
larem sobre as declarações do inven- 
tariante e descrição feita pelo mesmo, 


cimento, conforme determina o art. 6, 
do decreto n.º 467, de 30 de dezembro | 
de 1933, 
2” Secção da Recebedoria de Ren. | 
das, em João Pessõa, 1 de março de | 
1934 , 
Heraclio Siqueira, 
Chefe 


181 — Jacob Fainban, mo- 


ficanco igualmente citados para todos | veis de 4* classe 2808000 
os termos ulteriores do mesmo, in- 130 — Viana & Leal, lou- 
ventario « partilhas respectivas, até | cas e vidros de 1.º classe 5705000 
final sentença, sob pena de revela, O mesmo, em grosso de , 
Dado e passado nesta cidade de Ba- | 2+ clase, 1 840$000 | 
nanciras aos 22 de fevereiro de' 1934. 194 — J. R. de Vascon- 
Eu, Basílio Pomípilio de Melo, escri- velos, escritorio de comis- 
vão o escrevi. ta) Francisco Peregrino | «ões s deposito 7208000 
de Albuquerque Montenegro. Confor- O mesmo, agente de rou- 
me: com o original: dou fe. Publicadas pas 6408000 
W SBPIO, | R 198 — Padro Batista, li. 
TA escrivão Basílio Pompilio d |.vraria de 2º classe 2808000 
o - O mesmo, papelaria, 13 835400 
EDITAL — Falécio de Elpidio de | 1.0 chacota Posraria de am 
ca de Guarabira — Faço saber aos ' alfaiataria c estabelecimento 
que o pr:sente virem, que se acha em | ge 2+ classe 5608000 
meu cartorio uma declaração retarda- ; 7 | 
taria de credito da firma L. Carvalho | .2!l — Companhia Souza 
& Cia., da praça de João Pessõa, cre- | Cruz agencia de cigarros de 
dora da massa falida de Elpídio de | Outro Estado, 3.º classe 14:400$000 
Araújo, pela quantia de trezentos e 206 — Avelino Cunha & 
noventa e oito mil réis (3988000), por Cia... fazendas a retalho de 
isso que fica marcado o prazo de vinte | 1º classe 860$000 
(20) dias para os interessados apre- O memo, perfumaria e 
sentarem as impugnações e contes- | Miudezas de 1.º classe, 13 2408000 
tações que entenderem, ficando á dis-,| . O mesmo, oficina de al. 
posição dos mesmos, em cartorio, a | faiate c estabelacimento de 
referida declaração e documentos com | fazendas de 3º classe 140$000 
a informação do filido e parecer do | . 218 — Almeida & Semeão, 
síndico. Dado e passado nesta cidade | drogaria de 3.º classe 7208000 
de Guarabira, em 7 de março de 1934. 221 — M. Cunha & Cia., 
O escrivão da falencia Joél Batista | fabrica de camas de 1.º clas- 
da Fonséca, se 1:100$000 
ae 225 — L. Carneiro & Cia. 
RECEBEDORIA DE tintas da 2.º classe g 1205000 
232 — E. Gerson & Cia., 
R E E D A S escritorio de comissão c de- 
posito d> estivas 1:100$000 
. a . O mesmo, Companhia In- 
Edital n.º 2 — Industria e| ternacional de Seguros 7205000 
aan 244 — Benvindo Caval-. 
Profissão ne arictnã de relojoaria ; 
e 2.º classe 05000 
De ordem do sr. Diretor desta Re- 244 A — R. M. Mororó, 
cebadoria, faço publico o arrolamen- | ofícina do ourives de 1º 
to do imposto de industria e profis- | classe * 705000 
são desta capital e da vila de Cabe- O mesmo, oficina de relo- 
delo, referente ao corrente exercicio, | joaria de 1º classe, 13 208000 
ficando reservado, aos que se julgarem O mesmo, joias de 3 
prejudicados, o direito de apresenta- | classe 13 1908000 
rem, em petições dirigidas ao mesmo 259 — J. Barbosa & Cia,, 
diretor, suas reclamações dentro do | miudezas e perfumarias, a 
prazo de 20 dias, contados do da pu- | retalho, de 3.º classe 2508000 


blicação da coleta de seu estabele- O mesmo, em grosso de. 
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DR. A. RAPÕSO 
PARTOS — TRATAMENTO MEDICO EF CIRURGICO DAS MOLESTIAS 
DAS SENHORAS 
Das 14 ás 16 horas. RUA BARÃO DO TRIUNFO, 400 
RESIDENCIA: — Av. Juarez Tavora, 1481. 
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% CFZFE DA CLINICA CIRURGICA E ORTOPEDICA DO INSTITUTO DE e 
SO PROTEÇÃO E ASSISTENCIA A' INFANCIA 4 
b4 Cirurgião do Hospital Santa Izabel d+ 
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CIRURGIA GERAL E INFANTIL — DOENÇAS DAS SENHORAS 
VIAS URINARIAS 

Rua Duque de Caxias, 504 — 1 
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ed 1I04ÃO PESSÕA PARAÍBA $ 
A PR PDR O RR à 
“ Va ro Sal? So o Sa Cl Co a lr a a a O 
ZA A A A A A A A A E A A A A 7 
Vraprase e escasso ado s sos esse spo o o sie sto ace sto sto sto sto te sto ste ste ste sda sta 
EO k é 
+ DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA e 
+. ETA AÇO a 
+ CIRURGIA EM GERAL . 
% PARTOS — MOLESTIAS DE SENHORAS po 
Eh Consultorio e resulencia: DUQUE DE CAXIAS, 461 — TELEFONE, 18o 2 
O E A A A AD é À 

> 44 4. 4 
atostoste sto ste sta sto ateste deste Se sta sto Posto (To costesto sto sto ste ste ste sto 
EA * RA 
z DR. EVILASIO PESSÕA a 
4 $ 
. ; “+ 
$ Clinica medica em geral, com especialidade nas doenças do 4 
ESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO E DOENÇAS DA NUTRIÇÃO 4 
a Consultas diarias das 9 ás 11 a 
e Consultorio: — RUA BARÃO DO TRIUNFO, 400 — Tel. 315 e 
4 Resid: — RUA EPITACIO PESSOA, 482 — Tel. 40. 
ue SE ED PO NE NR 

Sad Se Se CS Ca a a A a o e a Cao a o Co lr Sa a a SS 
3.* classe, yu 7905000 306 Antonio Almeida, 

262 — Andrade Campelo, | eseritorio de comissões e 
escritorio de comissões e | Consignações s.deposito 7205090 
consignações cdeposito de 320 — A. Paiva & Cia 
estivas 1:1005000 | fabrica de moveis de vime 
265 — J. J. Batista, fabri- | da 2º classe 140$000 
ca de bombons de 1.º class= 2408000 | 319 — Ferreira & Cia., 

O mesmo, fabrica da ma- | Tecebedores de artigos para 
carrão, 13 338300 | localidades diferentes 600$000 

269 — S da Costa Ribei- | 3H Rodrigues & Cia. 
ro, escritorio de comissões | padaria da 2? classe 3608000 
cdeposito de estivas 1:100$000 O mesmo, estivas a reta- 

269 A — Duarte Guima- t lho da 4º classe, 13 408000 
rães, escritorio de comis- O mesmo, trituração de 
s6s, s deposito 7205009 | milho de 2º classe, 13 365700 

O mesmo, asteiras e fibras 368700 | 350 Cunha «& Cia, 

Sn. — H. Marinho & | fabrica de cigarros, de 3: 

Cia., escritorio de comis- classe 14:0005000 
sões s deposito 7208000 382 — Galaco & Cla, 

277 — Nastor de Freitas, Unturaria e lavanderia de 
barbearia de 2.º classe 60$000 | 1.º clas. 608000 
276 — Eonigno Barcia, ofi- 387 Ernesto Lombardi, 
cina de moveis a braço, de fabrica de doces de 2.º clas- 

1.º classe 1408000 | se 2005000 

275 — Jose Maria, oficina 404 -— Manoel Fraiman, 
de alfaiataria de 3: classe 70$000 | caldeiraria de 2.º classe 1108000 

279—João Guimarães, ofi- 412 — J. Xixi Muribeca 
cina de malas de 2.º classe 608000 | estivas a retalho de 3. 

280 — A. C. de Lima Fi. classe 2405000 
lho, cigarros em grosso, de 426 — André Pessoa da 
3.* classe 4008090 | Oliveira, farmacia de 3 

O mesmo, charutos, 13 468700 | classe 2103000 

285 — L. Pinto de Abreu, 436 — M, Lira & Cia., 
escritorio de comissões c comprador e exportador de 
deposito de estivas 1:100$000 | alcool dy 3.º classe 8605000 
289 — José Modesto, ofi- 441 — Francisco Bezerra, 
cina de funilaria de 2: oficina de serralheria 1105000 
class 25$000 452 — F. Navarro & Fi. 

273 — Evaristo de Olivei- lho, oficina de moveis 570$000 
ra Neves, oficina de relojoa- — F. Mendonça & 
ria de 2.º classe 405000 | Cia., oficina de concertos 

292 — Severino Gomes, de automoveis 1408000 
alfaiataria cestabelecimen- 501 — Antonio Monteiro, 
to da 4.º classe 3008000 | cficina de concertos de au- 

297 — Francisco Marques. tomoveis 140$000 
oficina de serralhriro de 502 — Olavo Cavalcanti, 

2.º classe 1105000 | taberna 505000 

303 — José Justino Filho, | »04 — Odilon Inocencio 
material para construção 5705000 ' do Nascimento, oficina de 








FARMACIA TEIXEIRA 


ESPECIALISTA EM RECEITUARIO 
: MEDICAMENTOS  NOVISSIMOS 
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Rua Duque de Caxias, n.' 353. 
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ferreiro de 2.º classe 305000 | sões e consignações s dep, 7205000 
518 — Maria Bezerra, casa 466 -- D.: Elita Pontes & 
de pasto de 3º classe 708000 | Cia., atelier com fazendas 
5355 — Antonio Lins de de 2” classa 2103000 
Alcantara, estivas a reta- O mesmo, perfumarias e 
ho dedo ola ato po. ane do OO ue dE sho Us anuncios desta secção sob os titulos “Aluga-se”, “Venda”, “Procura”, Ofereci- 
o e Av piA TT raL = — : “4 Cm 
E ese , : e ” “ e '” , Ê - 
eira. tabbras 508000 | mão, moveis de 2.º classe 7205000 da ds Perdi etc. e mn 
o alice A bicticades Rag mento”, Achados ; rdidos”, , até 6 linhas, serao cobrados 
o r "1! tas lo . pia “ a . - = pm 
ein chunelas e taman- e ae = dad E 1703000 a razao de $500 a inserção. 
641 J. Carvoira & Cla. Cia., chapeus de 3º classe 280$000 
bp (ais a sa bar . n mes ê é : TÊ. ” METAS 
dna aa Eua 2:4005000 psd 13 RR 235400 ALUGA-SE um bem instalado e es- OTIMA OPORTI NIDADE PARA | fundo, com sitio de mangas rosa, 
828 O Mun bo. | 473 Damincos Soerer - 2 pagoso apartamento no centro comer- | INSTALAR-SE COM UM “CAFE” | agua. luz e bonde à porta 
t EA dé Seis E ps snn no de timão. alipiati à cial, proprio para consultorio medico, | OU “RESTAURANT” - Vende.se | A tratar com José Cavalcanti de 
e) Apoena qa midzé= pe cstabelscimante: da Sa ela dentario ou escritorio comercial, | um [cgão tipo inglês com 4 bocas | Souza, Casa Combate. João Pessõa. 
dada e ço PL SS DONE sta e “= «005000 | Trata.se na rua Maciel Pinheiro, 56. | forno, deposito dagua, ete., uma ma. | - e 
a é edolto NInoa ti Sud , Os ms mo miudezas e AP COFRE -— Vende-se um com pou- | quint para fabricar sorvete, com ca-| VENDE-SE A CASA n.º 532 4 rua 
pçs AM SPREAD RENA ADM sim. O E , s méses de us * na rua 2 nacidade pura 15 litros: uma geladei- |! p ER E 
padaria de 3> classe 2105000 | perfumaria de 4º clase, 13 Ag$700 | COS mibses de uso. A tratar ua fua Ma, | DC memo UA BE | Epítacio Pessõa, com acomoda- 
R Barão do Triuní | 474 Duhnfahr & Ru- ciel Pinheiro, 303. [E RR a RAND À =: Ro : “4: E 
ta ra E Ro pts WE ré “gt pie e E HE aos demo | cerveja: louças de agat, pó de pe. | C0es para grande familia, insta- 
- & Di La ng. escritorio de comis. ; a ua UE to aq - 
A io - Cunha de io à e bio nd cemcios 7203200 CADEIRA DE BARBEIRO -—- Com-| dra é aluminium, e muitos outros | lações de luz, agna e esgôto, 
$ corta o e oo! Cs Cpo a = fal 4 Pa R Y * serão estos à vists - , , e 
» deposito 5595000 | O mesmo. automoveis e pra-se uma em perfeito estado. Para, utenslios que serão expostos à vista ! quintal grande com fruteiras es- 
a id ; : formações, dirijam-se a 7º Bla, do | do interessado, A tratar com Manoel) | ; 
6) memo na l mara pertemn o 13 2402900 informações, ti ijam se à a a pá + . o á nice o) " , colhidas 
Rss is 13 piadeicoa sado 1908009 O api Como, de Se iai R. A. M. no Quartel do 22º B. € A de Figueirédo, á rua S. Miguel, = 
4 bus atu o +, 4 : E] 4+ tddi o + ca 7 ' 
94 — The Texas E guros «Great American) 7205000 | "7" Eae 2 SE À tratar com Olinto Pedrosa, 
Ltd.. = .srozene e-gasoliria 4:3205000 | 485 — Antonio da Siva p MAQUINA DE ESCREVER POR-|- a neste jornal. 
O mesmo. bomba de pa- Magalhãe, fotografia de 2.º a cr Ai im OFERECE-SE UM RAPAZ para 
pa tr Nm , ms estado tipo Alemão preco 3805000. Sri : es e ME Do ca E = E 
solina (Praca YV Negre- | CLASA 705000 Hotel Luso Brasileiro — Ernesto trabalhar em escritorio de casa co- , 
ros) 1505000 | 488 Jose Alves Guima- Weiner nuas - : mercial de empresa com fianca de Vendem-se: Um piano francês o. 
O mesmo, bomba de ga- | ut, Iatmácia de 3.º cias 2105000 l 10005000 e conduta de pessoa idonea | prio para aprendizagem, completa- 
solina (B. Rohan) 1502000 438 A C Pot É Sa 5 SIA CR Carta para rua da Gameleira, 292, a | mente remodelade Im re 
mm — GC. Pereira & Cla | Irmão, escritorio d e OTIMO PONTO PARA NEGOCIO | O Doado A meiEira “Ud “ERRA E tiro pa de 
escritorio de comissões s0es 0 consignações s dep 7205000 | a RE tda ir - a is nn a E paes nas: escrever “ Adier " em perteito estado 
deposito de estiva 11005009 5300 Companhia Since) pass, vende a casa n. 609, à avenida SEMENTES DE HORTALICES — | de conservação. 
306 J Honorato A | S. Maquina, depo ito 14400000 | Monte Alegre, eg bons auTeus: À A Mercearia Modélo, acaba de rece- Ver e tratar 4 P 
Cia, estivas a retalho d O mesmo. agencia, 1,3 2865700 | quintal grande e cercado. A tratar | por sementes de hortalices de toda | “er e tratar à Eraça Venancio Nei. 
1º clas (com direito a | 497 Manoel Soares com S. Bezerra na mesma, qualidade. » va, 54 
importar) 5708000 | clube de mercadorias com -———— —— SE o E a 
306 A Alceu Fernand ede no Estado 10005000 OTIMA PROPRIEDADE A' VEN- = nen 
& Cia. escritorio s deposito 7208009 | Ho — R. N. Cavalcanti, DA — Vende. se o SITIO CAMBOIM, TERRENO — Vende se um com VENDE-SE a casa n.º 346 á rua Vas 
329 Sarah Cunha, ato- | escritorio de comissões s otima propriedade com 33.200 me-| grande area e três frentes à avenida | o 44 Gama de esquina, otimo ponto 
lier e confecções 805000 | Úeposito 7208000 | tros quadrados, (80 de largura por] João Machado A tratar à mesma festa nie pega Ss, RE a 
341 Fioripes Carvalho Travessa B. do Triunio 415 de cumprimento), localizada em | avenida, n. 250 | para negocio, com armação, agua en- 
s = eba aa o di cengf : GRE ; s. em frente ao quartel | —— —— | canada, terreno proprio. A traté 
joalheria de 2 Asse 9703000 Sn. Gertrudes Cunha do Cruz das Armas, Bia pu ; e Ad . Es sa é | Canada, .erteno proprio. A tratar com 
O mesmo, olicina de ou- | Na cimento, pensão de 1: do 22," B. C., a três metros das h-| E ESUENÇES fl cc eita Jose Luna, na Diretoria de Seguran- 
vives de 1.º classe 705000 | classe 2108000 | Nhas de bondes e onibus | jotes de terrenos nas ruas Epitacio |” , 
363 -— Joana Coutinho, Viuva Vicente Telpo & = A propriedade é isenta de impostos | Pessõa, av. Caturite e rua Dr. José | Sã. 
oficina de rumontos de cha- | Cia ;, fabrica de camas de até 1943, inclusive. para o terreno, Peregrino de Carvalho, assum como = PESO q aa ET o ao dr] 
péus 709000 | camas de 2º classe ú 7208000 todas e quaisquer construções nela | a casu nm. 191, na rua Epitacio Pes- 

471 — Consentino Irmão O ; E $ 1 Rea ces edificadas até o referido ano. | 504. = PER 5 al 
E de A in stá todo cercado a ara. | Os interessados podem tratar na | VENDE-SE uma maquina “Singer 
ascritorio de comissões c alheria de 1.º classe O sitio que está todo cercado à. ; Interessados pod cade | sami-n Dor preç "astâ à 
escri ralheria de classe 1708000 no ; atada amii-nova por preço de ocasião, & 

deposito de estiva 1:1005000 Rua Pad rá me farpado, contem uma grande pe. | casa acima anunciada, ' T preç DCAStão, 
SILO ESLIVAS Sth adre Azevedo as E rua Marechal Almeida Barreto, n.º 
477 — Nicola Porto. cal. Sin. — Belarmino Matias dreira, um açude pequeno, uma ca | 1768 
cados de 2º classe 4305090 | tanoaria E 408000 cimba dagua potavel, fruteiras varia | onda aber RES? Fa 
O mesmo, chapéus de 3 556 João Vieira Dantas das, e | |. YENDE- SE O NapoRAno pia pe RENA a casa n.º 33, à rua Pa- 
classe. 13 935300 |estiva: a retalho de 41 A tratar com José Ramalho, rua | para construção junto a cente Rolim MEGAS GEL Ce om 
393 — A. Batista de Arau- danse da 1208000 ! Barão do Triunfo, 400, ou rua da Re- | Dalia, na ave nida Epitacio e 1, rambiá. a E AA 
jo, livrária de 2º class 2298009 tua Amaro Coutinho | publica, 506 — João Pessõa medindo 40 metros de frente, 4 e = 
O mesmo, Lt. atia ch a João Antonio ds: E , ) mio! “f portar 8605000 
p F aq<4 " 2» - à ; » O ASSe 208 brega, miudezas e pertu, porta! j ) 
2." classe 335300 | Mendonça. taberna 505000 de pasto de Fo classe 1208000 o ds v classe 1205009 | O mesmo, em grosso de 3: 
O mes: seno ; : : A ; 4 M. A Carvalho Ju maria qe o ás. ão rá 5 - ' 
mesmo, agencia dq J0F- Sn ns Belmiro José Vlei- o a 116 J Alves Barbosa ar classe 12 | 4008000 
nais e revistas, 1d 263700 ra, taberna 508000: | Mor, taberma PR 803009 ticos para sapateiro de 14 O mesmo, miudezas e per- 
405 — Floriano Rodrigues | 196 — Petronila de Olí- ção de dr SPO 1 E 2808000 ' fumaria de 1º classe 13 2408000 
de Carvalho, ficina de ou- | veira Mélo, taberna 50$000 de pasto e classe ha 134 Jcaquiu de Lima 184 — Manoel Hermog?- 
ives d” 1.º classe 763900 4 nã 43 Clarice Bezerra, pen. “ aquim : vê | nes, (bilhar) 2808000 
SAN ERENSER i | 303 — João Elias da Sil- ão de 2 “ classe +70$000 | Freue, of de moveis a cce bes sro a a 
O mesmo, relojoaria de | va. oficina de concertos de BRO QE ds (ii braco de 2º classe g0s090 | O mesmo, bár 13 4685600 
1.2 classe, 13 20$000 | automoveis 140$000 ao Césario Naus qe EE Aria Elias Jorge | 196 — Alberto Saboia, bár 
400 — À Compannia Sian- Travessa Amaro Continho Oliveira, cenais de 3º cla 3. úasdvo etica “de , = PPA, 495000 de 3, classe 1405000 
dard Of Ol. querozene e k José Bibeiro, bilhar 2808000 | *€ ç. E s À mesma: bras de cou 20 — René Haussher, fa- 
gasolina de 2.º classe 8:6405090 Sn. — Amelia Dias. casa l03 Maria Ferreira, ta, , ro 1:23. 1/9 (filial) = 46$700 | Zendas a retalho de 1.º clas- 
O memo, bomba de ga- | da pasto de 3º classe 703000 berna 995000 “144 Tose da Ca miú sé. tcom direito a impor- 
solina (V. de N Eresros: 1505009 Travessa do Riachuelo Rua Eugenio Toscano a 2 ra E ) E É? tar) 1:2 4305000 
iesm e pr E cobpeiao ímpio Mauricio de dozas de 3* classe, (edi, = Juil - ogia 
O memo, bomba de ga Cosma Ferreira Lima, ta- 45 Olimpio à ni a 9508000 197 — Julio de Castro Nu 
solina «General Osorio) 1508000 | berna 50$000 | Araújo, bár de 3.º classe 140$000 RS A aa ei nes, oficina de calçados de 
410 — Augusto de Almei- | Rua Riachuélo 21 Francisco Martini. j mesmo, of. de alfaia, Se classe 80$000 
da, sa de 3: classe 2108000 e 2 ano, of. de alfaiatama de taria qe 1 classe 13 468700 208 — Euclides Toscano, 
410 A Jacob & Paulo. | 28 J. Caldas & Irmão, 3.º classe + 708000 | 48 Lisbino Monteiro, es. oficina de calcados de 1: 
movelaria de 2” classe 7208000 . estivas a retalho de 2. 15 Antonio Peixoto, bar. . | tivas a retalho de 3 cias- classe 110$000 
411 — Frateli de Andréa. ciasse, com direito a impor. , bearia de 3.º classe 408000 | Se ” nem 2408090 215 — N. Marques, atelier 
perfumaria de 4" classe 140$000 | tai 4308000 Avenida B. Rohan 52 E € Modesto of do 2.º classe 80$000 
498 — Luiz Lianza & Fi- o mesmo. em grosso de + 44 J. Cavalcante & Fi. de calçados de 2. classe 808000 O mesmo. remontes de 
lho, fabrica de camisas e | 4º classe 1/2 > 550$000 | jhos, razendas a retalho de 156 Altredo Sobral bar. | chapeos 13 23$400 
cuecas de 1.º classe 4303000 O mesmo, trituração de 3.º classe (tc direito a im. bearia de 2.” classe 60$000 O mesmo, miudezas de 5.º 
O mesmo, alafiataria c milho de 2.º classe 1/3 368700 | portar) 3608000 160 Diogo A. de Sá, cal- classe 13 308000 
astabelecimento de 4 clas- O mesmo, fabrica de be- O mesmo, miudezas de 3,º cados coficinas de 3,4 218 — Manoel Correia Li- 
se, 13 1005000 | bidas, de 3.º classe 430$090 | classe «cdireito a impcr. classe N 4305000 | ma, tabsrna 508000 
438 — Maurício Rosen- 324 Aurio da Silva San. tar) 838400 O mesmo, chapéus de 3º | 232 — José Ribeiro, arti- 
thal. moveis de 2º classe 7208000 | ago, of, alfaiataria de 2º 50 Moura Rezende Cia. classe 1 3 : 93 e gos para sapatarias de 3.º 
439 — Francisco de As- classe 1108000 | escritorio de comissão 7205000 164 — Manoel Agrigio & | classe 1408000 
sis Rabelo. oficina ds: relo- 7 Jose Caldas, barbearia O mesmo, prudencia e ca- Cia, fazendas a r'talho de O mesmo, oficina de cal- 
joaria de 1º clase 605000 | de 2.4 classe 608000 | pitalização 720500 | =" Classe, (com direito à ima- — | cados de 2.º classe 13 268700 
Rs -= Venancio Coscano , ' Rua da União "0 Magalhães Irmão, of poa Jam EAdA É 1405000 238 — Crercino Pereira da 
fabrica de camisas e cuécas, 67 — João Gomes Carnei. de calçados de 1.º classe 1108000 TA mo, mi 1C As e per- Costa, ferragens a retalho 
de 2" classa 3004000 | ro Irmão, padama de 1. 71 João da Costa Frazão, fumarias de 4 classe 13 435300 | de 3.º classe com direito a 
451 — Domingos Mororo, cinsçe 4308000 | fazendas a retalho de 2: Psi Ea pa ea E 900% ais cal ê 3608000 
joias de 1.º classe 7205000 | O mesmo, prstelaria de classe tc direito a impor brica de obras de couro 2805000 O mesmo, miudezas de 5.º 
459 — João Serrano de . 1.º classe 1/3 465700 | tar) “5705000 O: mesmo, Mudezas de-4.» class 13 - 408000 
Andrade, casa mortuaria de | 155 G. Petruci Cia... of 78 José dos Santos. bar- classe com direxo a impor- aa 240 — Viana & Leal, loti- 
1.º classe 7208000 | dº concertos de autemo- bearia de 2º classe 605000 are a ra Sã ' 433300 ças e vidros de 3 classe 19 
- K nes n ABS icente Soares & lial 
O memo, fabrica de ve- | veis 140$900 | 79 S. Cavalcante, miude. Ci taRendas É Fntalho de ER iq Pis Ci, PER 
las 1405000 Rus Silva Jardim zas e perfumaria de 1.4 e api reniai = cmpidia Dieaeç ha ço a 
O mesmo. estamparia de | 653 Pedro H. Toscano, classe, (cdireito a impor ponte pet e o Lim Li e SP ira pir, olCina Ge Gaiqauos qe 
1.º classe, 13 268700 | estivas a retalho de 3.º tar) 728900 e 
460 — F. Araujo & Cia, classe 2405000 O mesmo, louças e vidros 
calçados soficinas. de 3º Pp de 1.º classe 1,3 1905000 
classe 2805000 | 4 n classe 13 | ) 465700 Sn. M. L. Flores, estam. 
O mesmo, chapéus de 3º 198 Manuel Guimarães paria de 2.º classe T0SA00 
classe, 13 938190 | Peixoto, taberna : 505000 O mesmo, of. de malas de 
460 A — F, Araujo & Travessa Silva Jardim 2." classe 13 205000 
Cia,, e-critorio de comi:- 48 Carlos Machado, casa 99 Maria das Dôres No- 








COLEGIO DIOCESANO “PIO X” 
Equivarado ao COLEGIO PEDRO II 


SOB INSPEÇÃO PRELIMINAR 
DIRIGIDO PELOS IRMÃOS MARISTAS 


a as - , Es EIA E “e Fr, fig A” po Veiga p 





GRETA GARBO - 
JOHN BARRYMORE dé: | 
JOAN CRANWFEORD Exa 
WALLACE BEERY 4 
LIONEL BARRYMORE 


Lewis Stone — Jean Hermholt «£.* 


DIA 17 NO “SANTA 
ROSA” 






= als = — 


Abertura do curso pilhakHo a 1.º de março. Matricula do curso secuhdario de 5 a 15 
de márcço, fechando impreterivelmente neste ultimo di 
Para mais Anforannções dirigir-se à Secretaria do estabel imente 
* PRAÇA S: FRANCISCO. 


14 A UNIÃO — Domingo, 11 de março de 1934 

















as 


Ba classe 508000, Pedro II. nesta cidade, filho de Fe- | raíbo, á rua Epitacio Pessôn, desta 

ava — viúva João du Cruz, into Limeira, como incurso na san- | cidade. Dado « pasudo nesta cla io 

club de sortsios 1:000500 | -ão dos artigos 267 combinado com o | de de João Pessõa. as 9 de marco H 
257 — J. B. Macédo, ofici- “1 art. 18. tudo da Consolidarão | de 1934. Eu, Justo Barnardino da Sil. 














na de malas de 2º classe 6060X | jas Leis Penai. E como não tenha | va. escrivão interno, o escrevi tar 
O mesmo. estamparia de ido possivel intima-lo pessoalmente, | Sizenando de Oliv ira Está conform: 
2" classe 13 33840 | sor se haver foragido, chama e cita | com o original, O escrivão interino 
241 — Benjamin Cardoso, ; refertdo denunciado a comparecer | Justo Bernardino da Silva 
rédes de 2* classe E 1408000 | sesto juizo. no dia 26 do corrente, às - 
248 — Euclides Eaden O horas. a fim da ser interrogado 'íõóR rã íõíí —e 
oficina de calçados de 2 ssttir ao sumario do processo e a 
classe sos00c | Stianha-io em todos cs seus ter- ||  QURSO PRIMARIO || INCORPORADA EM 1872 
252 e—— Francisco Murtins, 90 nos, ate final sentenca € sua execu- ] k , 
ro, maludbis de 4º as tão, son paso a haitpstaR Par ge Exame de admissão Uma das maiores Companhias Americanas de Seguros 
=: eo o ss a Vó - : ta indenisação con- 
classe 405000 do dito acusado mandou passar o É iCuiisetna 1, Consiga! contra Fógo oferece a vv. ss. a mais completa aç 
D mesmo, torrefação de “+ | presente edital que sará afixado no ) C: . tras Os riscos app M E Ea 
cate 13 ” . 265700 lugar do costume e publicado no jor- e irmãs aceitam alunos, me- TERRESTRES. MARITIMOS E TRANSITO 
E a vi 1405000 a dede RA pera TS Fundos acumulados excedem de 500 mil contos 
a EA Eng elias sd faz saber mais que as audiencias des sa Daçes do Qiiss 4? | 
ei Rs e Dep te juizo se fazem no pavimento Ler. q K Ea a | 
Mendonca & MA loucas o adia alte in nredio da Sociudade de Medi- b no qe Agentes em João Pessõa: SOLEMAR COMPANHIA 
vidros de 3.1 Class e cina e Cirvurgia da Paraiba, à rua 
O mesmo, ferragens de 3 nitacio Pessoa. esta dad Dado Projessor Elberisue Wan-. COMERCIAL DUHNFAHR & REINING 
do 3 a Cito a e E |] tz ad ue de + + “a d- s ad ç — e: o arde « 
air” Ra EA 1205000 | 4 grep AI DR pp 1134 Ei E Er ti L Rua Barão do Triunfo nº 473 — 1º and 
; e. Ud, AOS + “ ul 14 4 Lil. q - = 
ss as: a mindezas de 2.º 305000 | to Bernardino da Silvi escrivão do. derley e mme. rnes tia ' En dO AD a DESP E E 
== dai : Ro terino, o escrevi «a Sizenando de TI A A 
ais Pr ciel rr trmão Oliveira, Está conforme com o origl- Wanderisy 





padaria de 2º class 3605000 | = dio od orla Vasto Seo CURSO Ê, J ILI AR dirgido por Lilia Gue- 
467 Prdro Dalia de Mé- E Q ER RAS ADA PERA SD EN as H 4 4 ts » 






























































vudino da Silva E . . des, para alunos do 1º 
l : de s Jus: 208000 x A |) | j : 
peso Ma sa Pelo Circulo Esoterico da e do 2º ano dos cursos secundarios. Horario conventente, Ex- 
*bJ LIONÇÕÃO VALA er EDITAL od Sicengudo de Oli- au d Pp var 
ipi aiii ia 1205904 ta. juiz de Direito da +" Vara da Comunhão de Pensamento | ercicios de elocução, redacção e calculo. Mensalidade, 205000 
dx" CiaaSe A À PIE marta da capital do Estado da Pa- | Dare rp 7 e 3d Mui n()7 
"eo vd pai a aiba. por vistude da lei, ete Pagoemento adiantado. Matriculas á rua 13 de Maio, 507 
de Mesquita, ferragens de 
2» classe HGOS090 Faz caber a todos que o presente | 
O mesmo. loucas e vidros dital com o prazo de & dias virem. | EI TIE) 
de 3.º classe 1: 92530 me o 2. dr. promotor publico id 
289 S. Pereira & Cla, paca denunciou de Jose «Simplício ese soro o! e sivelruis seta ste age cs o susto close to 0 O O OO 
calcados de 3.º classe 12 1405000 Jus rtr esidente no distrito de Ca- à CETTE TE EC DETECTED TESTES A 
O mesmo, chapeos de 3º vedelo filho de João Simplício Duar- RE x ç 
classe 12, 13 405 74X e, como Wicurso nas pena” dos artigos do 1 ) o rr + ejo 
O msmo, miudezas de 3 187, combinado com o* 1. do art. 18 e : j ! Ho de 
classe 12, 13 «tilhal Ho tese a tal ido da Cunsolidação das Leis Pe- ao é | k a - ] =) H y 
Mercado Publico vis. E como não tenha sido possivel + q A, 4 & X s 4 3, EA 
Sn — Luiz da Silva Lou- atima-lo passoalmen'! por se haver | | sá ... 
rojro, estivos a retalno de -ragido. chama e cita o referido de- : RA “ENE CT . x 
4.º classe 1205000 punciado “ comparecer neste Juizo $ O CINEMA DA CIDADE! RA 
Isaias de Castro Nunes mw d 23 da cortent as 9 horas, 8 | e. 4 
eccrenis a retalho de 3.º cinsse BOS0M m de 1 interrogado, assistir ao, Ea HOJE — Em soirée às 7 e 812 — HOJE .s 
Pedro de Assis, cereais de mario do processo e acompanha-lo | PN 
7 clas 803000 | cm tados seus termos, até u ; R : oi + 
ig CIARS ks | di da 0 m pos “er Ei o gr | 4 LAVREL e HARDY lançaram perigoso “ultimatum à Dona Tris- FR 
EDITAL O dr Sizenzudo de | velia. E para que chazue ao conhe- €,* teza! Venham rir durante tres dias consecutivos! Pois isto é tão go- 4 
Oliveira, juiz de Direito da 2º Vars onto de todos e do dito acusado PO sado que faria Buster EKEcaton car uma gargalhada “4 
da comarca da capital do Estado d nandou passar o precente edital que $ “A LA JNIMMY DURANTE”: a 
Paraíba, pur virtude da lei, el rá afixado no lugar do costume e 4 Stan Laurel e Oliver Hardy vão virer pelo avesso o estomago o 
Faz ber a todos que pre sSerm gublicado no jornal oficial “A União AN de qualquer martal, em & 
edital com c prazo de 8 dias virem, | Qutrasim, faz saher mais que as au- ; » o 
que o dt promotor publico da co- | qiuencias deste juizo se Tluzem no pa- 4 > - a ps $ 
marca aenunelou ce Francisco d | vimento terreo do nredio da Socie- Ra Procura se um avo: “&* 
Assis Lugelra, vectdente à jus D. | dede de Medicina c Cirurgia da Pa- ; (Pack up vour troubles) &o 
e E ecos a — 0 e — Munido dos mais altos elementos de “4 Um “Biz Parade” de gurgulhadas! Nova comedia de grande metra- 4 
forças ocultas em ação dos seus traba. | ge |. gem Proguc ão da MET RO G MAYER e 
lhos. com sucesso e realidade nas ezu. $ Complemento — FOX MOVIETONE NEWS 7x42. ultimo numero . 
sas que lhe forem confiadas ima pd chegado por avião iserie exclusiva, na Paraiba. para o “S Rosa RA 
do as mil maravilha: a bem do esa $ Detalhes de tenis-esvortivo da Metro $ 
lr - né te confórme seu interesse, não conte- a fa RA 
Irrmnesanessrror f rrrrrrroenar ce o impossível para quebrar qual | 4,6 ENTRADAS 25200. 3 
cin quer corrente de embaraço físico. mo- de amam mami 446 
po ral ou pecuniário, casamentos emba- $ HOJE! VESPERAL A'S 4 HORAS Exa 
raçados, desavença entre o — FOX MOVIETONE NEWS 7x42 tio 
» cad — emt ga ou % | — FOX MOVIE EWS 7x42 (jornal 4 
ty . mesmo em “epa:acao, tazendo Conci- HH — Detalhe le Tenis (sdortivo) e 
MPBEBADrrrerrcrrerrrrCCCrrrrerrerrrasacar | liar a dóce harmonia; luençia as. EX etalhes de 7 sm ) 
t 1 a conquistar ta treouezia em A WI — Goseinos a vida idesenho! eo 
LTS jJAGã analisar alt ES Uia - a k Esse > ns Ciiê nr =" - 
vossos epoca ou casa DE segeo ea 2% é x H ace E Pyun na super comedia ATE' DEBAIXO DAGUA. “o 
an re de fa'encia ou abalo de as SA e mt 
o aan fred 4 inimigos e à AVISO — Aos frequentadores da soirée sera oferecido uma amostra “ 
sem ofende-los e tornando-lhes ami $ dos novos cigarros BOUQUET, da firma Ferreira Amerim & Cia RA 
Programa para ll e |2 de março aos: facilitando proteção ou bom em= | Gs PEIERE 14 ni pj e 
n - . prego; curando doenças desprezadas a Greta Garbo John Barr m L E St “ 
HOJE Ea Duas sessoes as 18,15 == HOJE que seja desconhecido o seu carater e Fá y ore — LEWIS one o 
mesmo vindo de forças extranhas Fe. “so 


04, 





Em nome do Amór! em ncme da Lei! em nome da Justica Huma” | Gicas para as viagens, evitando 











ARÍD 





Programa para li de março 


glês e francês. Preços mo” 


INE - JAG 


' 1 s 4 “ Pa e. 
na! — Ide julgar acidente e obtendo o lim de sido: | 9% sá 
Philips Holmes, Constance Cummings, Walter Huston, Mary | esumulando pg de de ne Ra Filme-Gloria da METRO | $ 
Doran e Boris Kurloff, perante dig e a 7 a o 
bé pm 39 carreira desejadas GIEDDO - VON | dão > 
O CODIGO PENAL quem se desviou de vossa companhia, | “4 GOLDWYN MAYER 4 
g ata Ee tg - evitando catastrole e situação preca- | qe A 
O DRAMA DOS PON os Wl E TEEM LEI! | na va qual VOS acheis , Ed + EN $ 
O Romance dis Komances das creaturas que teem Alma! Não prrosis jeimpo, venbma aaa em A 
Y Ele desaficu o Codigo Penal e pagou! mesmo quebrar as fortes correntes te- | 4% “o 
; . E , nebrosas que vos arrastam aos cami 4 | ; 
Ela desafiou a moral do Codigo e sofreu”... nhos do infortúnio, que muitas vezes | 4 PE a 
Compiumento: — “Fins da lerra Educativo mísicado. por facilitardes ou não cer & a 
di: 5: 3553 ad 4 28: “ri hegais ser vitima qo c<stracismo, 
Preços: — ; Ss, 958500, Ag adultes. 28200 — à patu- | Chegais a A 
ei Antas, cad pad EST PA00 Crianças é estu vendo vossas economias e haveres Te. | do “AVANT PREMIERE" Es 
E M names ad 14 h duzidos em pes ço ai SE o pá 
m iMatinee as oras Recorreis aos trabalhos de ocultis- | %g - $ 
E a: + e o : mo do professor Alberique, que Se acãa “ de gala no dia 17 as RA 
Os TRILHOS DA MORTE, 6. e ultima série | 4 disposição de todos que se apresen- do 4 
Complementos: — Um jernal, um “short” musical e uma come- | tarem. ' Ra 
dás sR-A Consultas 10$000 es 8 horas da noite! $ 
, o . dia em 2 alos. ; : Penhorado agradece gentilmente a “ *4 
i recos: Cas alheiros, 18100 — Senhoras. senhoritas, crianças vossa presença à sua humilde sala de | | do 
e est udantes, SS. | pars ege pia End so af eee ! x 
Das 8 do dia às 8 da noite. 
Rua Sá Andrade, 368 E Wallace Beery — Joan Crawford — Lionel “o 
etituto » |% Barrymore. é 
Instituto “5 de Agosto” | 4, y $* 
ç “ 
% sk ET] MD Das Da Da DS Da Da MA Ma a Da O DA Da Da Do Na 0a A DM, 
+ a PO Rd a? a e li “e ir SC A o A a a a a Cá 
Dirigido pela prof". Naide ' 
R. Martins Ribeiro, prepara 
a  TÉRLIRE áceu, Escola Tl Mo Sosa ao nto 00 Da 0 DD Da DD ÃO Da Da 0 0 0 08% Do 44, 
| alunos para o Lic e u, Es Rae | a CS O PO 
* Normal, Academia de Co. *' EX “o 
* mercio e Colegios Militares, =| * . 
- incluindo o ensino de in- 


. FF 











E E = 
HOJE — Duas sessões começando ás 18 horas — HOJE |. se Cité pia fito: it E “SEU” CINEMA e 
o “ « s o 4 
Apenas duas cousas aproximam verdadeiramente os homens e as * q ade anie 14 *1Y O “SEU M há 
mulheres — O ODIO — O AMOR * Sociedade Mecanica, das do nado EA dis o = 
GFORGE RAFT, o astro que marcou uma neva personalidade, com |* às 16 horas, ou na residen. * z yr es o MOJE: — Soiréo às 7 112 — HOJE: % 
Naney Carroll, Roscoe harns e Lew Cody. em * cia da prof " Avenida Epi- * e WARNER FIRST NATIONAL Exa 
“UNIDOS NA VINGANÇA” ã tacio Pessõa, 568. Tambiá- .. Sá Apresenta o grandioso filme-revista, com musicas estonteantes, baila- ds 
poi 4 a Abertura: 15 de fevereiro. «e dos fantasticos e canções que “você” sairá assobiando... $ 
(Under-Cover Man) % : lunos ' : E o ed 
E Importante produção da PARAMOUNT ” promo, E es: eli *|1 4 66 2) <. 
Complementos: — “Paramount News N.º 95 x 33", jornal e “A Ar- Mensalidade 158000 4 Ka 
lesiana”, short musical. A a X ES A ga ) 4 
tecds: — : ge R : E O O E | .. 
| a Pci sp 1$600 — Crianças e estudantes, 800. “ Warner Baxtor e Bebe Dasmicls e mais 12 artistas de primeira pq 
v , ã 13. 1/2 ao filme sera exibido somente hoje. DURVAL DE QUEIROZ CARREI. o grandeza da tela sonora E 
esperal às 13, 1/2 oras, OS é q i . o : RA — Dentista pratico licenciado E de - q 
s, O FRILHOS DA MORTE, 6.º e ultima | ccccuta trabalhos dentarios pelos pro- é 200 GIRLS EM BAILADOS LOUCOS!!! % 
Cemstodliatos: U E Sel SA Ea E cessos mais modernos e emprega ma- ” Abrirá a sessão um ótimo conplemento se 
entos: m Jornal, um “short” musical e uma come- | terial de primeira qualidade. Rua Adultos 18600. Criancas 15100 Gerais SM. + 
dia em 2 partes Diogo Velho, 91. João Pessóa é e «meme meme O $ 
É si Adultos, Sr00 — Crianças e estudantes, $400. | MnIES es. A É aceno sa o DIA 17 a 
manhã. — Exibição dc grandioso trabalho da COI LÊS l «randiosa née às Simultaneamente com o O 


”, 
+ 


Entradas de criança 400 reis. GRAND HOTEL |. bs 
ó 


tá ANISIO 'BORGES FILHO o 
Rs né O CODIGO PENAL” inglês pratico e teorica = Terça-feira! — DELIRANTE! -— Um colosso! | 4 
com Walter Huston: o conhecido interprete da “A Féra da Cida-' , Longo curso de aperfeiçoamento na 
te”, Pnilips Holmes, Constance Cummings e Mary Doran, . | 228 rua Epitacio Pessõa. ara | SEMAGA tadtas eternas 
» ti E ao OD A + E - - qu am O o DD Ta Va o WE d 


+ 
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Prefeituras do interior 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PRINCESA 
Balancete da receita e despesa em 31 
de janeiro de 1934 


RECEITA 
1 — Licenças 1155000 
2 — Imposto de feira 2923000 
3: — Imposto predial 4265300 
4 — Registro de entrada e 
saida de mercadorias 2: 1075800 
o — Gado abatido 3035500 
6 Aferição $ 
7 — Taxa de limpesa pu- 
blica 185600 
E Patrimonio s 
4 Imiposto sobre vetculos 5 
pu Matriculas 5 
W — Disimo de lavouras 110S00O 
12 Rendas diversas 1225600 
13 — Divida ativa 5 
Soma da receita 4 4:4058800 
Saldo anterior 4.6425642 
Contribuição de estrada de 
rodagem 1:1403952 
Total 9:2798394 
DESPESA 
1 — Prefeitura 4775200 
2 Fiscalização 1605000 
3 Tesouraria 4238017 
j Ourus publicas 14408100 
à Estradas de rodagem s 
| - Jluminação s 
7 Limpesa publica 1325500 
| Instrução (contribui- 
ção de 15%) correspon- 
dente ao mes de dezembro 8685561 
94 — Cemiterios 30SU00O 
l0 — Subverncões 508000 
1 Despesas diversas 4558500 
12 — Divida passiva s 
Pago ao Banco Central da 
Paraiba 508000 
Soma da despesa 4 2865878 
Saldo que passa para o mês 
de fevereiro 38518564 
Contribuição de estrada de 
rodagem 1:140$952 
Total 9:2798394 
Prefeitura Municipal de Princésa, 
em 5 de fevereiro de 1934 


Luiz Gonzaga de 
cretario-Lºsonreiro 
Visto: Nominando Diniz, prefeito. 


souza santos, se- 


FREFEITURA MUNICIPAL 
ALAGOA NOVA 
Balancete da receita e despesa efe- 


DE 


tuadas durante o mês de fevereiro 
de 1934 
RECEITA 
Feira 2: 5245800 
Gado abatido 2628000 
Predial 405000 
Aferição 258000 
Licença 2 9525500 
Rendas diversas 4208000 
Cemitério 798000 
Patrimonio 45000 | 
Soma 6:23078300 


Saldo do mês de janeiro que 
passou para levereiro 


3206873 
6-628$173 


DESPESA 
Prefeitura . 12448700 
Fiscalização 508000 
Obras Publicas 320$000 
Estrada de Rodagem 805000 
Numinação 719600 


Linpesa Publica 
Instrução 
Cemiterio 
Diversas despesas 





Soma 
Seldo que passou de feve- 
reiro para março 2:521$178 
6:8288173 
Preicitura Municipal de Alagõa 
Nova. 25 de fevereiro de 1934. 


Elias Maraceja, 
qe Lesoureiro 
Antonio L.al da Fonseca, 


secretario. servindo 


prefeito, 


PREFEITURA MUNICIPAL 
TEIXEIRA 

Balancete de receita e despesa em 
janeiro de 1934 


DE 


RECEITA 
l — Licenças 308000 
2 — Imposto de feira 1055500 
“ — Decima $ 
4 — Regisiro de entrada e 
saida de mercadorias 4793900 
5 — Gado abatido 1485000 
6 — Aferição bo) 
7 — Taxas de limpesa pu- 
blica 8 
8 — Putrimonio 8 
9 — Imposto sobre veículos $ 
10 — Matriculas o 
11 — Dizimo de lavouras s 
12 — Rendas diversas 178500 
13 — Divida ativa 1205500 
Total 9016400 
DESPESA 
1 — Conselho Municipal 
q (empregados , $ 
— Prefeitura empre- 
a 300$000 
3 -— Fiscalização tempre- 
gados) $ 
4 Tesouraria empregados: 2088617 


5 — Obras Publicas 375000 
b — Estradas de rodagem s 
7 Huminação 75300 
8 — E sa publica » 

r 


9 — Ins E tcontribui- 
cão de 157, 1355210 
lo — Comiterios 438000 
H — Subvenções 308000 
2 — Despesas diversas 875600 
13 — Divida passiva 215000 
Total 8698727 

Saldo que vem do meés an- 
terior 1:3915378 
Saldo para fevereiro 1:4235051 


Obssrvações: — Sob as verbas 1 
a aPRelO Municipal! 2 (Prefeitura), 
(Piscalizyrão e 4 «Tesouraria», de- 
cá ser efcrituradas exclusivamente 
as o rag ncias gastas com 


emprega - 

sas de expediente devem 

ser de radas sob a verba 12 (des- 
d de janeiro de 1934, 

* Costa, 


é Leite, prefeito, 






secretario- 


1998009 
9465095 
458000 
7028600 
4:3068995 


A UNIÃO — Domingo, 11 de março de 1934 15 
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DIRETORIA DA SEGURANÇA PUBLICA 


GABINETE MEDICO LEGAL 


Crimes segundo a sua natureza, ocorrido no Estado da Paraíba do Norte, 


durante o ano de 1933 

















Casados o SO Wit (Ns OS sá DÓ SVO é . a 19 
A o Em im a Fac US DUTO OA 0 5 
Grão de instrução: 








Sabendo lêr e escrever "a 
CRIMES Homens Mulheres Total | Não nai: =: a e escrever 230 
; é es ida 128 2 139 y ofissão . 
CRER A 16 puliiita ds Pessda e" y ' 1| Funcionário publico .. nv Es 2 
propriedades publica e particular LA “e 167 abas nal e a 18 
as pessõas e a DrGoriod dia 55 5 60 | Agricultores .. ..... era Da 153 
a segurança da honra das famílias Go 2 67, aa are DE ig 26 
a segurança interna da Republica | — 1 | Jormaleiros 37 
Diversos . : E 2 ao 6 | Diversas e não especificadas 65 
sos EO É o po A E Ns Ps Rs 
416 12 428 | Defloramento .. EAD Epica Ro 4d q 24 
Estupro ... é E . 3 
- E . E ich El re pm sé A 5 
Movimento Correcional (iPrisoes Ligeiras) verificado no Estado da Paraíba de es 
RE rails s ; 
do Norte durante o ano de 1933 pass Ecobii fs paços R- 
Porto .. E Nrrata Ei ata) Ei ad ce A RN Ta 50 
MOTIVO DAS PRISÕES Homens Mulheres Total - de animais .. Ea E 
Jégo T — m Roubo : 35 
Uso de armas - -— Contravenções: 
Averiguações 580 44 624 Desordem Es a 2 
Gatunice . 141 3 144 | Outros não especificados . E a 25 
Vad asem 3 — 3 Averiguações 
Embriaguez 585 As 648 | Para averiguações 15 
Ofensa à moral 32 29 01 Total geral — 302 
Desordem 868 176 1.044 
Diversos . 379 4() 419 João Pessõa, 2 de março de 1974 
o 3 020 Dr. Alfredo Monteiro, Sebastião G Correia, 
Diretor interino Escriturário 
João Pessoa, 2 de março de 1994, 
Dr. Alfredo Monteiro, Sebastião G Correia, ——— 
Diretor interino. Escniturario. 
Mapa dos servicos efetuados no Gabinete dyrente o amo de 1943 
NATUREZA DO SERVICO Quantidade 
Pessõas identificadas no Registro Civil durante o ano de 1933 
Oficios recebidos 
ESPECIFICAÇÃO Sexo 
Nacionalidade: Estatistica .. .... ; e s07 
M. T. Total Diversos .. ed E ÇA 127 
Brasileiros 262 8 370 Informações . e | 87 
Estrangeiros . 8 - 8 | Ofícios remetidos 
Estado civil: A" autoridades 201 
Solteiros 220 7 227 Cireulare: 151 
assdos 148 1 149 4 Antecedentes 4) 
Viuvos p) - 2' Táentificação 
Grão de instrução: | Civil. ada as 
Sabendo lêér e escrever 313 E] 321 Geral j ' 947 
Não sabendo lêr e escrever m = Fotografia tirada 493 
Idade Garteiras expedidas Er ; 231 
Ate 29 anos RA 4 BO | verificado eim! . I8 
De 21 a 30 190 4 ed Verificado gera) . vo 
e +24) mm 1 Foutogralias tiradas (serviço eleitoral) . - 1 876 
a Ra O 20 — Erê 
Major de 50 . [) 6 3.253 
Profissão: 
Chauffeur .. 178 118 João Pessõa, 2 de maroo de 1944 
Comerciante 58 8 ] 
Auxiliar do comercio 13 — 18 Dr Alfredo Monteiro, Sebastião G Correia, 
Funcionario publico PA) 23 Diretor interino Escritiurario 
Medico RS | 1 
Agricultor .... ] Fio Sis 14 — 14 EE Senti 
Militar ! — I 
Postei : E ; Movimento do Serviço Medico, verificado no ano de 1933 
Estudante 6 -— 6 
Outras = CRER» 4) 89 7 78 Hondo ;. ju cos: E 19 
Total geral: 370 homens. 8 mulheres Autopsia : À | 
4 Ferimentos graves vi aa 26 
João Pessõa, 2 de marco de 1934. Perimentos leves .. ai: 
Aborto . -f 
Dr Aliredo Monteiro, sebastião G Carreia, Estupro .. ... 2 
Diretor interino, Escriturario. Defloramento 49 
Infanticidio .. .. I 
-— ———— Corpos de delito: Acidente no trabalho 20 
Exame pericial .. 2 
de sanidade | 
Presos identificados no Registro Geral durante o ano de 1933 DR CENNTÃCO ; 2 
men 
ESPECIFICAÇÃO Total para determinação de idade ; 15 
És res co e determinação de idade 1 
Nacionalidade: Eae: 
; 373 
Brasileiros 302 João Pessõa, 2 de marto de 1934 
PRE A civil: ns Dr Alfredo Monteiro, sebastião G Correia, 
Solteiros 178 Diretor interino Escriturario. 
EITA DE E! DA SEGURANCA PUBLICA 
URA  MUNICL | DIRETORIA DA SE ? 
Balancete da Prefeitura Municipal de GABINETE MEDICO LEGAL : 
Mamanguape, a contar de 1º a 31 de l . 
janeiro de 1934 MAPA dos suicídios ocorridos no Fstado da Paraiba do Norte durante o ano de 1933. 
RECEITA 
Gado abatido 12908000 
Rendas diversas 5705200 Sexo Nacionalidade Estado civil 
Registro de E S metrca- sasT% 
dorias 3:1 
Patrimonio | | Mosva presundva jao que usou Total 
Imposto de feira e | Ex- Idade . do ato 
Iiuminação Publica 1:0548:00 Brasi- | . Sol- Ca- | vity 
F, tran Ano iuvo 
D.cima urbana VOS$120 leiro A teiro sado 
imposto predial geiro | 
Licenças ! 
A e lavouras A 
a ic W de. | 1 26 1 Ignorado Arma de fôgo l 
Cemiterio aGó á 1 1 18 1 Amóres Toxico ) 
Saldo do mês de dezembro 5:940$958 1 1 28 1 | Ignorado Navalha À 
; | | Embriaguez Enforcamento 
16:5058898 | | ; = a Si " | 
DESPESA E 1 
Wuminação Publica 1:B458845 b 1 40 1 Má situação Veneno 
Obras Publicas 3:9958150 1 1 40 1 Abat. moral , 1 
Desp-sas diversas 85984 1 , 1 21 1 Ignorado arma de fógo 1 
Estrada ae Rodagem 455: 1 1 2 1 Questões familiares | Querozene 1 
Limpesa Publica po) 1 1 23 1 Desgosto da sorte | Fógo 1 
Prefeitura Municipal 1:6098200 1 1 30 1 Dos oO mA he O : 
refeitura Mun : 
Divida passiva º 1:3568000 1 1 ” 1 Ignorado Querozene 1 
Instrução Publica 2:5855$200 ] | | 1 1 Veneno - 
Cemiterio B0S00O 1 1 18 1 mific. filinceiras |Arma de tôógo 1 
Saldo para o mês de feve- 1 | 1 “0 1 | Desgosto Enforcamento 1 
reiro 1 “TTOSASO 1 : 58 1 Ignorado ; 1 
16:5058898 ir + 38 1 E r Querozene 1 
Te ria da Preleitura Municipal ] ] 26 ! Alcool n 1 
Squraria qa de castigo | Querozene e fógo 1 
Mi - jane 1 1 14 1 Receio de 8 
Toa PRESEIDAÇE! BRR SA DR 1 1 25 1 Dific. de vida Envenenamento ! 
Ariês de Andrade, tesoureiro. *. | 1 <A 50 1 Morféa A l 
1 ! / | 2”: 1 Casamento 1 
Visto: — sabiniano Maia, prefeito. ' | | EE 
: | | | 22 








João Pessôn, 2 de março de 1934. 


Dr. Alfrêdo Monteiro, diretor interino. 


Sebastião G. Correia, escriturayio, e 
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ANO XLII 





DIRETORIA DA SEGURANÇA PUBLICA 


GABINETE MEDICO LEGAL 
Estatística Penitenciaria da Capital durante o ano de 1933. 





Sexo Nacionalidade 


E 
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ê 


Idade Estado 





rr a E rr O O AA 











2 


MESES 


Não sabe her 
Extrangelro 
TOTAL 


Até Z0 anos 
De 21 a 50 
Muior de 50 
Viúvo 

Babe ler 
Masculino 
Feminino 
Brasileiro 








34 
32 
49 
23 
31 
33 
” 
34 
41 
33 
43 
46 
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SNSSBS 
-s pal quai 
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13 
15 
10 
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15 
14 


RESSALTA 


ON CO US EO das 3 GS do pas | 
13:65 po 45: | no | es | 


| Sã8aL3SEZBZ2SBE 


| BUSSEEHAIANESS 
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149 
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João Pessõa. 2 de marco de 1934, 
Alfredo Montelro, diretor interino, 


DIRETORIA DA SEGURANÇA PUBLICA 


GABINETE MEDICO LEGAL 
Movimento de passageiros no porte de Cabedélo do Estado da Paraiba do Nerte durante o ano de 1933 


Dr Sebastião G Correia, escriturario, 








| 
Entrados | Saida; SEXO Saidos 
, h 

SAO RRESETAS Goa Dra) ress cul váxo a ú£a cemil ndo ES e AD 1.411 
tm ESDeciticação .. del ms e Et | 


e 


2.010 
l Entrados 


Nackoralidade 


! 


| 
| Entrados 














Bruslleiros .. 
Norte-americanos 


| 1.468 
Peruanos.. .. 1 


608 
441 


1.908 





Alemães .. U 


Austriacas + 2.517 


Saidos 


H. M. 


Total .. 





Dinamarquêses 


ir ESTADO CIVIL 





H. 


718 

538 
3 

132 , 


1.411 


M. 


315 + 647 
236 — 458 
48 21 








315 
276 

13 
787 


1.391 


AGNBIOS “46... Da peMAC DE prts 
NINNOS aussi es Ur 60 des gs 
Sem especificação ... 


ma =) 


599 1.126 
Entrados | 


325 
260 
959 
299 

50 
17 





Saluos 


264 
2719 
2 
262 
46 
a34 


2.5 


IDADE 











= < 


Até 14 anos .. 
SA Zl PU a 
2a A S9! O x 
0 Rn *i.. 
60 e mais .... 
Ignorada .... 





l 


Pedal 2.010 2.511 


Classe de bordo 








Entrados | Saldos 











1.163 
56 
791 


1.059 
122 
1.336 


OUR MRE O o ias Per ao 
GRÃO DE INSTRUÇÃO 


2.010 
| Entrados | Saldos | 





Total 








=————— 


Sabendo lér ..... 
Não sabendo lêr . 
Sem especificação 


= 2.010 2.517 1.426 | 
312 | 


22 | 


1.572 
197 
748 


2.998 
509 
1.020 





| finda || Fc 
2.010 | 2,517 4.527 


PROCEDENCIA (entrados) 


SS MP E ri CP a e DE E 
De portos do Brasll |De portos extrangelros TOTAL 
2.006 4 2.010 


DESTINO 


Total .. 





4 

6 
ATOICHÃOS... nu co 3. | 
SAAnoS ss. m.. 13, 

2, 
Buécos.. .. 


(saida) 











TOTAL 


2.517 


Pata portos do Brasil 
2.517 | 


Para portos extrangelros | 
0 


e O 





João Pessõa, 2 de março de 1934. 


Dr. Alfredo Monteiro, diretor Interino. Sebastião G. Correia, escritura”io. 


DIRETORIA DA SEGURANÇA PUBLICA 


GABINETE MEDICO LEGAL 
Movimento de Fichas recebidas e expedidas 











DESTINO PROCEDENCIA 


LOGARES 








Positiva Positiva 


M. 


Negativa Negativa 


M. 

















RR Deo fo. dr ES RR SA ii SEA et 
OA SAP, = TD U!| 
Rio Grande do Norte .. .. cs 1 
Distrito O grs às sdoss 

Pernambu 
MEO RCE a e sm" 
Es o Santo DE Ro lo Boss RAM. 
RAMO co Go cn E ge Eu . 
RR Ls = da ac se ão A | 
RE o 2a rs e de er. | 
RR o Ss ss isa ce a EB | 
DDR o os ss bo os ré mr ST A 1 


e | 
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João Pessõa, 2 de março de 1934. 


Dr. Alfredo Monteiro, diretor interino, Sebastlão G, Correia, escriturario. 
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À AVIAÇÃO ALEMA NO 


NOVO 





ANO 





«Por Martin Wronasky, diretor da “Deu- 1 mee fr k edo que e 
isehe Lufthunsa 5, me tivar eroh de «o 
f 1 . , terna + contimse 
O desenvalsimento do servico aéreo mun annda ros da tes 1 no exercia proxi- 
dial e ditado pelas possibilidade que mo 1! r enda, por conseguinte, ualimén- 
progre.sos da tecnica oferecem ao mundo tado ta | ( de tod ercsvgdo 7 
economico, cuja tendencia é o vumo a rm eco «HM 7, tam ten »” Los é 
countante progressa O qne no de nocsu Vinde cla a Lia ”, 
parte, podemos contribuir pura tal desen- A Alemt ' 1 4 dad , 
volvimento limita-se unicamente q aplicar, | ca ' na 0d dec 
na forma mais conveniente e util. as apli- volvime mercia), co 
does e faculdades da ciencia e do ecprldta | participa « ar a lua o r prio 
de pesquisas alemães ma comodo e q F 
Ão fuzermos um retrospecto do que cor “ ) f ) , 
seguimos realizar vo áno procimo puecado | dai l da à els ' 
vrgulha-nos, muito em especial, que tenho- 3! 1 o ; ' 
mo: podido por a prova praticamente o) que poll «ds e o b q 
<ervito sério no setor do Atlantico do L at ant 
de modo que, em prencípios de 19834, pode- r un I 
vi ser iniciado o servico postal mero aid - . r « a " 
guiar naquele trecho do Oceano Atlantica l de o . ú ' ] 
Concientemente  limitam-nos no Atlanti- | la & 
vo do Sul principalmente norque ! F o “ Tre 
condudoes meteorológicas cas obremódo é p d ' " h 
ora vels A ponte aéria que avsum lanca- , Mir o de A 
mos por sobre fronteiras e mares, contos ; tu f Ls e 
bulrá, de sua psrte, para que continuem q r p : o 
er fomentadas e estrotada ú reias g h 
economicas, politica e de amisado ue + | ua u , 
minto existentes entre o Estados t-ame- | to 7 d Iyt- 
ricanos e q Alemanha | mn pes ante 
Tambem o servico de comunicações so-| mtu 
rms vm proprio Europa poude cer orga Some ' - 
sido, praca so progresso ta tecnica ] H j ( 
fórma a tersse tornado cada vez mar va o o M ' 
do e mui ecuro Mensão especial era A ] E DA | . 
aete resgeto os grande priões de Fitas o 
Ju h2 de tres mótore fue estu endeo « 
nrepado neste ereicso é a lu 7] r = 
muinse qu dezesvte py nueiro desen sy ie - 
do os motores mm velocidade de SU! o ea 
lorsetros por Iuri Alem di tos o te . 
tambem em prova, na ano pasado ecen 
rapido de Hetnkel HE TO mo asiiu 
truido de modo 4 oferecer à resistencia l « ã 
nima possivel no ar e cujo trem de atorra- -— Ta E = bs 
gem e recolhido pura dentro do avião 
rame o vovo, assim e ' no ano nal e. 
ro, poderão entrar paru o 
aviões dete Lipo, a fim de cs trem para 1 
transito aério rapido em rtude «dk ] | 


de o 


Jocidade q 


Gracas 


Je É quilometros po 


ao emprego de aviões mai 4pI- 


do 


no de uviacão não 


e maiores, todo o servico aírio do pio- 


ómento se torfare mui 


rapido, como tambem facultara trunsborde 
e comunicaçõe 
linhas 

no 
rimas linha 


Berlim-Lordres, 


nad Iavoraves 


rua | 


vindouro, 


om avtcu 


He pérumnos tambem na 


rar, uno novas « impartanti- 


e comunicações O trajecto 
por « 


servido diariuimente 


empio devera 


por varios aviões 
novos aviões grades habilitam-nos a que 
no trajécto de Herlim q Roma a viauzem adri 


e faça, tambem no inverno, ent seia hora 

Neste inverno pela primeira VEZ serão 
mantidas em servico todas as linha 
portuntes infterestaduau ec nacionais O q 
no de servico uério invernal, de 1944 94, mal 
diverge do planos do serviço aério do ve 
rão, de ha poucos anos passados, nó eus e 
eefere à quilometragem pervonda. diuria- 
mente, pelo aviões du “Deutuche Luftha 
a” O serviço acrio vai lbertando-se, q 
im, mais e mais da sua dependencia da 
estações, correspondendo melhor ds exigon- 
clus do nuindo economico 


O fato de termos 
tim, devemo-lo, 
feicoamento dou 


podído conseguir eta 


em primeira linha ao supe 


recursos tecnicos que hom- 
brelam, condignamente, com us aptidões de 
nossos pilotos. Hoje estão sendo empreço- 
dos, em geral, os aparelhos de condução 
cégas, com cujo auxílio o piloto pode preco 
nhecer, mesmo em meio de cerração e nt- 
voSSs, 4 pomição em que se encontra 
avião. Estes aparelhos estão por tal rea 
aperfeicoados que funciona de modo nu po- 
der confiar-se, em absoluto, em à pre- 


Acresce que spora todos os aviões u 
'Detuweche Lufthansa” 
nidos de aparelhos de 
do todos els a borda 
6) 
com cujo úuúnmilio se 
proceder qu sondagem 
em nue re encontra o 
pliado uno mais 


cisão 
serviço da estão 
radio-telegrafin 
um radiotelegrafita 
erviço chamado de “radio-segurunça ” 
todo 
da 
uvião está 


póde, à tempo 


exata localidade 
endo um- 
ano 

No novo ano tambem continuar-se-s q 


tensificac à 


1Aa=- 


cooperação com o Minisia 


dos Correios do “Reich” e com a Compo- 
nhia das Estradas de Ferro Alemãs. F: 
combinação com o correo do “Reich” 
ciamos as chamadas linhas nerio-po ta Pi 





que facultam diustribmr a correponders 
posta no correio até us 22 horas, ja na mo- 
nhã seguinte, no lugar do destino, com s 
primeira entrega. Tnis linhan ju estão cm! 
serviço, por exemplo, entre Derlim e Los 
dres 

A 1º de novembro de 1932, a Compa- 
nhia de Estradas de Ferro Alemão inavpo- 
rou o servico combinada de carecas com & 


“Deutsche Lufthansa 
rio-ferroviaria de carecas 
gue, O alvo visudo por eta meilida for o de 
edarse, ao mundo comercial, 
mão, um substituinte para os 
noturnos, entre Berlim e 

cujo serviço teve que ser 
de de ser ele porco lucrativo para a Com- 
panhia das Estradas de Ferro, Graças 
serviço nério foi posivel agora conser 
se um serviço ne comente mui 
ra a correepondencia postal e 
de cargas como tambem 

economico do mediante o serviço 
roviario. A Lufthansa” 
rá um serviço igual, em combinação com a 
estrada de ferro alemã, no novo ano, 
série de linhas que apresentam us 
condições economicas 


no c«etor da haha ue- 


Herlim-kontes er 
no oriente ale- 
dois expressos 
Koenigsbergue, 
“Wepenso em virto- 


so 
ulE- 

rapido pa- 
o tfrunsporte 
mais 
fer- 


começa- 


expressas, 
que 


“Deutecho 


nume 
mesmas 


Finalmente, tambem não ce deverm ecsque- 
cer que u “Deutsche Lufthansa” experimes- 
tou, praticamente, em  cooperisão com a 
“Deruluft", sociedade de  afrio-navesução 
russo-alemã. com a Acrollot". sociedade 


de uérioviacão russa, e com a Zurasia”, 
sociedade de acrio-naveçução chanoutema, a 
linha aória Alemanha via à Rússa à 
China, de modo que não exitem mais 
ficuldades técnicas que possam impedir 
início do serviço nesta linha no ano vindon- 
zo. Pensa-se, por neste sentido, 
sómente em transporte de correspondencia 


potal e de cargas nérias expressas, 


da 
di- 


a) 


emquanto, 


O desenvolvimento de um verviço aério 
internacional, porém, só é imaginavel se 
todos os Estados, nele interessados, coope- 


rarem pacificamente em tul obra, Esta coo- 


Dn 
o 






e 
O legitimo 
sabonete 
de 


LICEU PARAIBANO 
, Exames de 2. época 


Serão chamados hã, segunda- 


. 
dodhiah 


feira 12 do corrente, à prova oral, os 
seguintes casdidau 

A's 8 hora Historia 3.º serie — 
Agnaldo Medeiros Correia, Felipe Ne- 


ri Filho, Hermano Pontes de Miranda, 
Henrique Equelman, Irenio Chaves e 
ráu: Bala da Cunha, 

Historia do Brasil — Antonio Tiago 
Gadelha Filho, Manoel Ribel- 
ro Leite Otiio Ciraulo, 

Historia | — Lauro Leão San- 





Simas 
e 


natura 


ta Rosa e Luiz Rodrigues Filho 
Maiematica 4.º serie -—- Antonio Ri- 
vadavia Sobreira Rolim, Abelson Lira 


ce Albuquerque, Bivar Olinto de Mé- 
lo e Silva, Cleto Baia Silva, Hilde- 
brendo Torres Espincla, Iati do Rêgo 
Leal, Jose Martiniano Madruga, José 
Porto Paiva, Jaques Neiva de Oliveira, 


Manoel Pereira Diniz, Nivaldo Medei- 
ros Correia, Orlando Cordeiro de 
Araujo, Otonieta Paiva, Rivaldo Pe- 


rira da Silva, Reginaldo Porto Paiva 
Zuwila Vinagre de Andrade 

As 13 horas: Clencias 1.º serle 
1.º turma — Antonio Fonseca ce Me- 
deiros, Artur Hermeto Corrva ca Cos- 
ta Jumior, Anibal Gonres, Benegito Pi- 


res do Amaral, Claudio Santa Cruz 
Costa, Calmon Viana, Edesio Rangel 
co Farias, Elmano Siínesio Ferrelra 


Silva, José Alves Bezerra 

Holmes Mousinho e 
seira de Melo, 

2:* turnia Maria 
tinho, Marina Aurea 
da Cunha Moreno. 
Gonçalves Guerra, Nivaldo Alves Bar- 
bosa, Severino Ramos de Figueirêdo, 
Silvio Cuvalcante de Oliveira, Ulisses 
Cervsiho Néto, Werter Monteiro de 
Arnijo e Wilsun Cavalcante de Oli- 


veira. 


CARNAVAL DE 1994 | 


BLOCO “PIRATAS DE JAGUA- 
RIBE” 

Recebemos uma comunicação da d'- 
retoria do blóco “Piratas de Jaguarl- 
be”, na qual ncs informava ter havi- 
do engano quanto á nota forn-cida aos 
jornais, pela Prefeitura, no tocante a 
contrato de orquestra para o mesmo 


Filho, 
Lada Fer- 


ua 
Jose 


Dolores Cou- 


Franca, Marísio 
Milton Estela 


e 


blóco. Este, coniorme a referida co- 
municação, não tzv> orquestra con- 
"tratada, e sim recebêra um auxilio, 


para sua exibição durante o Carnaval, 
da impcrtancia de duzentos mil réis 
(2005000), por iniermedio do sr, Al- 
frédo Moura, 
A EXIBIÇÃO DO BLÓCO DURANTE 
A MI.CAREME 

Ainda avisou-nos a diretoria dos 
“Piratas de Jaguaribe” que, na pro- 
xima “Mi-Caréme”, prtandem os 
mesmos fazer duas exibições, uma no 
sabado, á noite, em visita ás redações 
dos jernais e cutra, no domypngo da 
Pascoa, para o que conta cont a sim- 
patia do publica pessoens? «| com o 
ontusia-mo nunca desmentido Mo povo 
do grande bairro em que tem sua 
eéde. 

eparemo-nos, pois, para / assistir 

ás ruidosas passeatas do queyido bló- 
co do: mastros Osvaldo Costa e Nel- 
son Serrão. - 

Na proxima semena tarãoj início os 
ensaios que somente serão isusperisos 
pela Semana Santa, 


